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Para Jenny, este pequeno mundo foi abençoado por 
te ter a espreitar por cima do meu ombro enquanto ele tomava 

forma — com Amor eterno.
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PRÓLOGO

O r apaz que roubou demasiado

1
No pico do longo e húmido Verão do Septuagésimo Sétimo Ano de Sen-
dovani, o Criador de Ladrões de Camorr fez uma visita repentina e ines-
perada ao Sacerdote Cego do Templo de Perelandro, tentando desespera-
damente vender-lhe o pequeno Lamora.

— Tenho cá um negócio para te propor! — Começou por dizer o 
Criador de Ladrões, talvez pouco auspiciosamente.

— Outro negócio como o de Calo e Galdo, talvez? — Perguntou 
o Sacerdote Cego. — Ainda estou a braços com a trabalheira que é trei-
nar aqueles dois idiotas risonhos para os fazer perder todos os maus 
hábitos que apanharam contigo e ganhar os maus hábitos de que eu 
preciso. 

— Então, Chains — disse o Criador de Ladrões com um encolher 
de ombros, — quando fi zemos o negócio, eu disse-te que eles eram uns 
pequenos espalha-brasas, mas na altura foi o sufi ciente para ti…

— Ou então outro negócio como o da Sabetha? — A voz extraordi-
nariamente profunda do sacerdote fez recuar a voz do Criador de Ladrões 
de volta para as profundezas da sua garganta. — Tenho a certeza de que te 
recordas que me cobraste tudo menos a minha pobre e defunta mãe em 
troca de Sabetha. Devia ter-te pago em cobre e fi car a ver enquanto davas 
cabo do corpo ao tentar arrastá-lo daqui para fora. 

— Ahh, mas ela era especial. E este rapaz, bem, este rapaz também 
é muito especial — disse o Criador de Ladrões. — É tudo aquilo que me 
pediste para procurar quando te vendi o Calo e o Galdo. Tem tudo o que 
tanto gostaste em Sabetha! Ele é de Camorr, mas é mestiço. Tem sangue 
Th erin e Vadran. A arte de roubar corre-lhe nas veias e isto é tão certo 
como o mar estar cheio de mijo de peixe. Além de que to posso vender 
com um… um desconto. 

O Sacerdote Cego ponderou nesta questão durante algum tempo. 
— Perdoar-me-ás se a experiência me diz que o mais sensato a fazer 

perante essa tua inesperada generosidade é armar-me até aos dentes e en-
costar as costas à parede. 

O Criador de Ladrões tentou fazer com que uma expressão vaga-
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mente sincera lhe atravessasse o rosto, onde se imobilizou com evidente 
desconforto. O seu encolher de ombros foi teatralmente casual.

— Há, hmm, alguns problemas com o rapaz, sim. Mas esses proble-
mas só se verifi cam se ele estiver ao meu cuidado. Estivesse ele sob a tua 
alçada, e tenho certeza que os problemas, bem, desapareceriam. 

— Ah. Ah. Tens um rapaz mágico. Por que razão não disseste logo? 
— O sacerdote coçou a testa mesmo por baixo da faixa de seda branca que 
lhe cobria os olhos. — Magnífi co. Vou plantá-lo na porra do chão e culti-
var uma vinha numa terra encantada para lá das nuvens. 

— Ahhhh! Ah, ah, ah, eu já conheço o sabor do teu sarcasmo, Chains 
— disse o Criador de Ladrões com uma vénia desengonçada fi ngindo que 
tinha artrite. — Será assim tão difícil admitir que estás interessado?

O Sacerdote Cego acabou por dizer bruscamente:
— Vamos supor que Calo, Galdo e Sabetha podem adaptar-se a mais 

um companheiro, ou pelo menos a um novo saco de pancada. Vamos su-
por que estou disposto a gastar três cobres e uma taça de mijo por um 
misterioso rapaz que não procurei. Qual é o problema dele?

— O problema dele — respondeu o Criador de Ladrões, — é que 
se não to conseguir vender, vou ter de lhe cortar o pescoço e atirar o seu 
corpo para a baía. E vou ter de o fazer esta noite. 

2

Na noite em que Locke Lamora foi viver sob os cuidados do Criador de 
Ladrões, o antigo cemitério da Colina das Sombras estava cheio de crian-
ças; em sentido, numa atenção silenciosa, aguardavam que os novos ir-
mãos e irmãs fossem levados até ao interior dos mausoléus. 

Todos os guardas do Criador de Ladrões tinham velas na mão; a sua 
luz azul e fria brilhava através da cortina prateada da neblina do rio da 
mesma forma que um candeeiro de rua brilharia através de uma janela 
enegrecida pelo fumo. Uma corrente de fantasmagóricas luzes serpenteava 
pela colina abaixo, atravessando as lápides e os caminhos cerimoniais até à 
larga ponte de vidro que passava por cima do Canal de Fumo de Carvão, 
meio visível no nevoeiro quente como o sangue que se erguia de Camorr 
nas húmidas noites de Verão. 

— Vamos lá meus amores, minhas jóias, meus tesouros re-
cém-descobertos, mantenham o passo — murmurava o Criador de La-
drões, enquanto empurrava o último dos trinta e qualquer coisa órfãos 
de Catchfi re através da ponte Fumo de Carvão. — Estas luzes são os 
vossos novos amigos, que vieram guiar-vos pela minha colina acima. 
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Vamos lá, meus tesouros. Estamos a desperdiçar a escuridão e temos 
tanto que conversar. 

Em raros momentos de frívola refl exão, o Criador de Ladrões pensava em 
si próprio como sendo um artista. Mais precisamente um escultor, que 
tinha órfãos como barro e o velho cemitério da Colina das Sombras como 
estúdio. 

Oitenta e oito mil almas geravam um volume mais ou menos constan-
te de desperdício; este desperdício incluía uma quantidade constante de 
crianças perdidas, inúteis e abandonadas. Os comerciantes de escravos 
apanhavam algumas delas, era verdade — depois arrastavam-nos para Tal 
Verrar ou para as ilhas Jeremite. Tecnicamente, a escravatura era ilegal em 
Camorr, mas se não existisse ninguém que falasse pela vítima, o acto da 
escravização propriamente dito era ignorado. 

Assim, os comerciantes de escravos apanhavam alguns órfãos e a es-
tupidez pura e simples apanhava outros tantos. A fome a as doenças que 
a situação originava eram também a desculpa mais comum para aqueles 
que não tinham coragem ou capacidade para ganhar a vida a trabalhar 
na cidade. Por outro lado, como era de esperar, os que tinham alguma 
coragem, mas nenhuma habilidade, acabavam frequentemente a balou-
çar da Ponte Negra, em frente ao Palácio da Paciência. Os magistrados do 
Duque viam-se livres dos pequenos ladrões com as mesmas cordas que 
usavam com os grandes, embora se certifi cassem que os mais pequenos 
eram atirados da ponte com pesos atados aos tornozelos, para facilitar o 
enforcamento.

Os restantes órfãos que escapavam a todas estas encantadoras opor-
tunidades eram recolhidos pela equipa do Criador de Ladrões, levados até 
ele individualmente ou em pequenos grupos, para ouvirem a sua voz re-
confortante e comerem uma refeição quente. Em pouco tempo aprendiam 
que tipo de vida os esperava por baixo do cemitério, que era o coração do 
seu reino, onde sete vintenas de crianças abandonadas se ajoelhavam pe-
rante um único homem velho e curvado. 

— Vamos lá rapidinho, meus amores, meus novos fi lhos e fi lhas; si-
gam a fi leira de luzes e subam até lá acima. Estamos quase a chegar a casa, 
quase a comer. Estamos quase a sair da chuva, da neblina e do calor fedo-
rento. 

As pragas eram uma espécie de oportunidade especial para o Cria-
dor de Ladrões e os órfãos de Catchfi re tinham escapado da sua estirpe 
favorita: o Sussurro Negro. Abateu-se sobre o bairro de Catchfi re vinda 
de lugares desconhecidos e a quarentena já tinha sido levantada (qualquer 
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pessoa que tentasse atravessar o canal ou fugir de barco era condenada à 
morte num dos poços da roupa) a tempo de salvar o resto da cidade de 
todos os males, com excepção do desconforto e da paranóia. O Sussurro 
Negro implicava uma morte miserável para todos aqueles que tivessem 
mais de onze ou doze anos (tanto quanto os médicos conseguiam enten-
der, embora a peste não se satisfi zesse em ceifar as suas vítimas de acordo 
com leis rígidas); para os mais novos, os sintomas reduziam-se a um par 
de dias com os olhos inchados e o rosto corado. 

Ao quinto dia de quarentena, acabaram-se os gritos e as tentativas de 
atravessar o canal, por isso o bairro de Catchfi re, conhecido como o bairro 
do Fogo Ardente, escapou ao destino que tantas vezes se abatera sobre ele 
ao longo dos anos de pestilência. Ao décimo primeiro dia, quando a qua-
rentena foi fi nalmente levantada e os guardas do Duque foram fazer uma 
avaliação dos estragos, talvez uma em cada oito das quatrocentas crianças 
que anteriormente lá viviam tinha conseguido sobreviver. Já tinham for-
mado grupos, para garantir a protecção uns aos outros, e aprendido algu-
mas necessidades cruéis acerca da vida sem os adultos. 

O Criador de Ladrões esperava enquanto as crianças eram reunidas 
e depois levava-as para fora do silêncio sinistro do seu antigo bairro. 

Pagava boas quantidades de prata pelas melhores trinta crianças e 
mais prata ainda pelo silêncio dos guardas e sentinelas que lhas entrega-
vam. Depois levava-as, confusas, de rostos encovados e a feder, através da 
escuridão e da neblina das noites de Camorr; em direcção ao antigo cemi-
tério da Colina das Sombras. 

O rapaz Lamora era o mais novo e mais pequeno daquele grupo, 
tinha cinco ou seis anos, não tinha nada além de ossos que se notavam 
através da pele encardida. O Criador de Ladrões nem sequer o tinha esco-
lhido; Lamora limitara-se a acompanhar os restantes como se pertencesse 
ao grupo. O Criador de Ladrões apercebeu-se desse facto, mas vivia o tipo 
de vida em que cada um dos órfãos que escapava à peste era uma dádiva 
inesperada que não devia ser desperdiçada. 

Passava-se o Verão do Septuagésimo Sétimo Ano de Gandolo, Pai de 
Todas as Oportunidades, Senhor do Dinheiro e do Comércio. O Criador 
de Ladrões caminhava através da noite envolta em neblina, conduzindo o 
seu rebanho esfarrapado de crianças. 

Em menos de dois anos, estaria praticamente a implorar ao Padre 
Chains, o Sacerdote Cego que o livrasse do rapaz Lamora ou, caso este 
recusasse fazê-lo, a afi ar as suas facas.
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O Sacerdote Cego esfregou a barba hirsuta e grisalha.
— Não me digas!
— É tal e qual como te conto. — O Criador de Ladrões levou a mão 

à parte da frente do gibão, que já estava para lá de puído, e tirou uma bolsa 
de couro atada com um delicado fi o do mesmo material; a bolsa estava 
tingida de vermelho-escuro, a cor do sangue seco. — Até já tenho a auto-
rização do manda-chuva. Posso cortar a garganta do rapaz de um lado ao 
outro e mandá-lo para os peixes.

— Pelos deuses. Afi nal esta história é triste. — Para um homem cego, 
os dedos que espetou no peito do Criador de Ladrões foram ágeis e certei-
ros. — Arranja outro idiota para aliviar os teus males de consciência. 

— A consciência não tem nada a ver com isto, Chains. Estou a falar 
de avareza. Da tua e da minha. Não posso fi car com o rapaz e estou a 
oferecer-te uma oportunidade única, uma verdadeira pechincha. 

— Se o rapaz é assim tão difícil de domar, por que razão não te limi-
tas a dar-lhe um bom banho de sabedoria e a esperar que chegue a uma 
idade boa para vender?

— Está fora de questão, Chains. As minhas opções são limitadas. 
Não posso dar-lhe uma tareia porque não quero que os outros miúdos 
saibam o que ele andou por aí a fazer. Se algum deles tivesse a mais ligeira 
inclinação para armar o esquema que ele armou… pelos deuses! Nunca 
mais os conseguia controlar. As minhas únicas opções são matá-lo rapida-
mente ou vendê-lo ainda mais depressa. É o lucro nulo versus uma quantia 
insignifi cante. Por isso, adivinha qual das duas prefi ro?

— O rapaz fez uma coisa que nem sequer podes mencionar em fren-
te das restantes crianças? — Chains massajou a testa por cima da venda 
e suspirou. — Merda. Isto parece realmente uma coisa que me interessa 
ouvir. 

4

Há um velho provérbio em Camorr que diz que a única constante da alma 
humana é a inconstância; todas as coisas podem passar de moda, mesmo 
uma coisa tão útil como uma colina repleta de cadáveres. 

A Colina das Sombras foi o local escolhido para o primeiro cemité-
rio de qualidade da história de Camorr, idealmente situado para conservar 
os ossos dos anteriormente ricos acima do nível do salgado Mar de Ferro. 
Contudo, ao longo dos tempos, o equilíbrio do poder nas famílias de es-
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cultores de jazigos, coveiros e carregadores de esquifes foi mudando; eram 
cada vez menos as pessoas de elevada posição social a serem enterradas 
na Colina das Sombras, já que a vizinha Colina dos Murmúrios oferecia 
mais espaço para monumentos fúnebres maiores e mais excêntricos com 
comissões incomensuravelmente mais elevadas. As guerras, as pragas e as 
conspirações garantiram que o número de famílias que possuíam monu-
mentos para cuidar na Colina das Sombras diminuísse regularmente ao 
longo das décadas. Até que as únicas visitas regulares eram os sacerdotes 
e sacerdotisas de Aza Guilla, que, durante o noviciado, dormiam em tú-
mulos, e os órfãos desalojados que se aninhavam no pó e escuridão dos 
jazigos desmazelados. 

O Criador de Ladrões (embora na altura ainda não fosse conhecido 
por este nome) tinha acabado por partilhar um destes jazigos numa altura 
particularmente difícil da sua vida, quando não era mais do que um mise-
rável curioso — um carteirista com nove dedos partidos. 

Inicialmente, a relação com os órfãos da Colina das Sombras era 
meio confl ituosa, meio suplicante; a ténue necessidade de uma fi gura au-
toritária impediu-os de o matarem enquanto dormia. Por sua vez, o Cria-
dor de Ladrões começou a explicar-lhes, um tanto contrariado, os truques 
do seu ofício. 

Depois de os seus dedos sararem lentamente (embora não completa-
mente, já que a maior parte deles se assemelhará para sempre a uns ramos 
partidos em dois pontos diferentes), começou a transmitir cada vez mais 
das suas habilidades retorcidas às crianças maltrapilhas que fugiam com 
ele da chuva e dos guardas da cidade. O número de crianças aumentou, as-
sim como os seus proveitos, por isso começaram a conquistar mais espaço 
para viver nas câmaras de pedra húmida do velho cemitério. 

Algum tempo depois, o carteirista de ossos quebradiços tornou-se 
no Criador de Ladrões; a Colina das Sombras tornou-se no seu reino.

O rapaz Lamora e os seus companheiros órfãos de Catchfi re entraram 
neste reino cerca de vinte anos depois da sua formação; o que viram na-
quela noite foi um cemitério pouco mais profundo que a sujidade que se 
amontoava por cima dos túmulos velhos. Por entre as principais criptas, 
tinha sido escavada uma enorme rede de túneis e galerias; as suas paredes 
sólidas estavam escoradas com traves de madeira que pareciam as costelas 
de dragões há muito extintos. Os anteriores inquilinos tinham sido todos 
silenciosamente desenterrados e lançados nas águas da baía. A Colina das 
Sombras era agora um formigueiro de órfãos ladrões. 

Os órfãos de Catchfi re entraram pela boca negra do mausoléu mais 
alto e desceram pelo túnel ladeado de madeira, iluminado com a luz tré-
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mula e prateada de frios globos alquímicos, perseguidos pelos tentáculos 
pegajosos da neblina que se agarravam aos seus tornozelos. Os órfãos da 
Colina das Sombras observavam-nos a partir dos seus esconderijos e to-
cas, com olhares frios mas curiosos. O ar espesso do túnel estava saturado 
com os cheiros do solo nocturno e com os odores rançosos dos corpos — 
a presença dos órfãos de Catchfi re contribuía também para a saturação 
do ar. 

— Entrem! Entrem! — Exclamou o Criador de Ladrões, esfregando 
as mãos uma na outra. — A minha casa é a vossa casa, sejam bem-vindos! 
Aqui, todos temos uma coisa em comum: não temos mãe nem pai. É uma 
pena, mas agora têm todos os irmãos e irmãs de que precisam e terra seca 
por cima das cabeças! Um lar… uma família.

Um grupo de órfãos da Colina das Sombras veio atrás dele pelo tú-
nel, inspirando a fantasmagórica luz azul das velas enquanto caminhavam, 
até que apenas o brilho prateado dos globos das paredes iluminava o ca-
minho. 

No coração do reino do Criador de Ladrões, havia uma enorme re-
entrância cálida com chão de terra batida, talvez com o dobro da altura 
de um homem de grande estatura e cerca de trinta metros de largura e 
comprimento. Encostada à parede mais afastada, estava uma única poltro-
na de costas altas, de madeira escura envernizada; o Criador de Ladrões 
deixou-se cair em cima dela com um suspiro agradecido. 

Dúzias de cobertores puídos cobriam o chão e em cima deles esta-
vam pousadas inúmeras taças — taças de galinhas magras marinadas em 
vinho de amêndoas barato, suaves barbatanas de baleia envoltas em bacon 
e mergulhadas em vinagre e pão escuro com sabor a gordura de salsichas. 
Havia também ervilhas e lentilhas salteadas, assim como taças de peras e 
tomates demasiado maduros. Era uma comida bastante pobre, mas em 
quantidade e variedade que os órfãos de Catchfi re nunca tinham visto an-
tes. O seu ataque à comida foi imediato e confuso; o Criador de Ladrões 
sorriu de modo indulgente.

— Não sou sufi cientemente estúpido para me meter entre vós e uma 
refeição decente, meus queridos. Por isso, comam o que quiserem; comam 
mais do que os vossos estômagos aguentam. Compensem o tempo perdi-
do. Havemos de falar depois. 

Enquanto os órfãos de Catchfi re enchiam a barriga, os órfãos da Co-
lina das Sombras reuniram-se em volta deles, observando-os em silêncio. 
Pouco tempo depois, a câmara já estava apinhada de gente e o ar estava 
ainda mais carregado. O banquete continuou até não restar literalmente 
uma migalha; os sobreviventes do Sussurro Negro lamberam os restos de 
vinagre e gordura dos dedos e só depois viraram cuidadosamente os olhos 
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para o Criador de Ladrões e os seus lacaios. O Criador de Ladrões levan-
tou três dedos tortos no ar para lhes chamar a atenção. 

— Vamos falar de negócios! — Exclamou. — Tenho três assuntos 
sobre negócios para vos falar.

— Primeiro — começou, — vocês estão aqui porque eu paguei para 
vos ter. Paguei mais do que vocês valem para vos poder comprar antes 
de qualquer outra pessoa. Posso assegurar-vos que cada um dos vossos 
amigos que eu não comprei foi direitinho para os trafi cantes de escravos. 
Não há outro destino para os órfãos. Não há nenhum lugar para vos 
acolher nem ninguém para cuidar de vós. Os guardas vendem-vos para 
terem dinheiro para o vinho, meus queridos; os sargentos não mencio-
nam a vossa existência nos relatórios e os capitães estão-se a marimbar 
para esse facto.

— E — continuou, — agora que a quarentena em Catchfi re já foi 
levantada, todos os trafi cantes de escravos e pretendentes a trafi cantes vão 
fi car muito entusiasmados e muito atentos. Vocês são livres de se levanta-
rem e saírem desta colina quando quiserem… mas asseguro-vos que se o 
fi zerem, em breve andarão nas ruas a chupar pilas ou então fi carão acor-
rentados ao remo de um barco para o resto das vossas vidas.

— Isto leva-me ao segundo assunto. Todos os meus amigos que vêem 
ao vosso redor — gesticulou na direcção dos órfãos alinhados junto às 
paredes — têm a liberdade de sair daqui quando quiserem e ir para onde 
muito bem entenderem, porque estão sob a minha protecção. Sei que — 
acrescentou com uma expressão longa e solene — não sou especialmente 
formidável enquanto indivíduo; mas não se deixem enganar. Tenho ami-
gos poderosos, meus queridos. O que vos ofereço é a segurança que esses 
amigos me asseguram. Se alguém, por exemplo um trafi cante de escravos, 
se atrevesse a encostar um dedo a um dos meus rapazes ou raparigas da 
Colina das Sombras, bem, as consequências seriam imediatas e… diga-
mos, impiedosas.

Quando nenhum dos recém-chegados pareceu fi car apropriada-
mente entusiasmado, o Criador de Ladrões pigarreou.

— O que fazia era mandar matar imediatamente o cabrão de merda. 
Perceberam?

Os órfãos perceberam imediatamente. 
— O que nos leva placidamente ao meu terceiro assunto, ou seja, a 

vocês. Esta pequena família precisa sempre de mais irmãos e irmãs e po-
dem considerar-se convidados, encorajados até, para, hmm, concordar em 
oferecer-nos o prazer do vosso conhecimento íntimo e permanente. Façam 
desta casa o vosso lar, de mim o vosso mestre e de todos estes excelentes 
meninos e meninas os vossos confi áveis irmãos. Serão alimentados, abri-
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gados e protegidos. Ou podem ir embora agora e acabar como mercadoria 
nova num bordel qualquer de Jerem. Alguém quer sair?

Nenhum dos recém-chegados abriu a boca. 
— Eu sabia que podia contar convosco, minhas jóias de Catchfi re. — 

O Criador de Ladrões abriu os braços e sorriu, revelando uma meia-lua de 
dentes castanhos como as águas do pântano. — Mas é claro que deve haver 
também algumas responsabilidades. Há que dar e receber, retribuir o que 
nos é dado. A comida não me sai do olho do cu. Os penicos das câmaras 
não se esvaziam sozinhos. Estão a entender o que vos digo?

Cerca de metade dos órfãos de Catchfi re acenaram com as cabeças 
de modo hesitante. 

— As regras são simples! Vão aprendê-las todas a seu tempo. Por 
agora basta saberem isto: quem come tem de trabalhar. Quem trabalha, 
come. O que nos leva ao assunto do trabalho, o quarto… oh, enfi m… 
Crianças, crianças. Façam o favor de imaginar que este velho distraído le-
vantou quatro dedos. Este é o quarto assunto importante que quero deba-
ter convosco. Aqui na colina, todos temos as nossas tarefas, mas também 
há tarefas fora daqui que precisam de ser cumpridas. Outros trabalhos… 
mais delicados e invulgares. Trabalhos interessantes e divertidos. Por toda 
a cidade, alguns durante o dia, outros durante a noite. Para os desempe-
nhar, é preciso coragem, destreza e, hmm, discrição. Gostaríamos tanto 
que pudessem dar-nos a vossa assistência nestes… trabalhos especiais.

Apontou para o rapaz que não tinha comprado, o mais pequeno 
e magro de todos que agora o olhava com uma expressão dura e olhos 
mal-humorados, em cima de uma boca ainda suja de molho de tomate.

— Tu, rapaz de sobejo, o trigésimo primeiro de trinta. O que tens 
para dizer? És capaz de ajudar? Estás disposto a assistir os teus novos ir-
mãos e irmãs no seu interessante trabalho?

O rapaz fi cou a matutar no assunto durante algum tempo.
— Quer dizer — disse numa voz aguda e sonora — que quer que a 

gente vá roubar coisas?
O velho homem fi cou muito tempo a olhar fi xamente para o peque-

no rapaz, enquanto alguns dos órfãos da Colina das Sombras abafavam os 
risinhos com as mãos. 

— Sim — respondeu fi nalmente o Criador de Ladrões, acenando 
lentamente com a cabeça. — Se calhar, é isso mesmo que quero dizer, em-
bora tu tenhas uma visão muito pouco comprometedora de certos exercí-
cios de iniciativa pessoal que nós preferimos formular em termos mais 
engenhosos e indeterminados. E não estou à espera que isto tenha algum 
signifi cado para ti. Como te chamas, rapaz?

— Lamora.
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— Os teus pais deviam ser uns miseráveis, para só te darem um so-
brenome. O que mais te chamaram?

O rapaz pareceu pensar profundamente naquela questão.
— O meu nome é Locke — acabou por dizer. — Como o meu pai. 
— Muito bem. Afi nal tens um nome bem comprido. Bom, Locke-co-

mo-o-teu-pai-Lamora, anda aqui que vamos ter uma conversa os dois. Os 
restantes podem desandar. Os vossos irmãos e irmãs vão mostrar-vos onde 
podem dormir esta noite. Também vos vão mostrar onde podem esvaziar isto 
e colocar aquilo, ou seja, algumas das vossas tarefas, se é que me entendem. 
Agora é só para poderem limpar esta sala, mas nos próximos dias vão apare-
cer mais trabalhos para vocês. Prometo que quando descobrirem o que me 
chamam no mundo para lá desta nossa pequena colina, tudo vai fazer sentido. 

Locke começou a andar e fi cou de pé ao lado do Criador de Ladrões, 
que estava sentado na poltrona de costas altas; a multidão de recém-chega-
dos levantou-se e andou às voltas até aparecerem os órfãos mais velhos da 
Colina das Sombras e lhes darem instruções simples. Pouco tempo depois, 
Locke e o Criador de Ladrões estavam tão sozinhos quanto possível. 

— Meu rapaz — disse o Criador de Ladrões, — eu estou habituado 
a ter de ultrapassar uma certa reticência assim que os meus novos fi lhos e 
fi lhas chegam à Colina das Sombras. Sabes o que é reticência?

O rapaz Lamora abanou a cabeça. A franja castanha e pegajosa esta-
va colada em redor do rosto pequeno e redondo e as manchas de polpa de 
tomate em volta da sua boca estavam agora mais secas e feias. O Criador 
de Ladrões limpou delicadamente as manchas com o punho do casaco 
azul já gasto; o rapaz nem estremeceu.

— Quer dizer que sempre lhes disseram que roubar é uma coisa feia 
e preciso de contornar essa palavra até eles se habituarem à ideia, percebes? 
Bem, tu não pareces sofrer de qualquer tipo de reticência, por isso nós os 
dois até somos capazes de nos dar bem um com o outro. Já roubaste, não já?

O rapaz acenou com a cabeça. 
— Mesmo antes da praga?
Mais um aceno.
— Bem me parecia. Meu querido, querido rapaz… não perdeste os 

teus pais, hmm, para a praga, pois não?
O rapaz olhou para os pés e abanou a cabeça de modo quase imper-

ceptível. 
— Então, já há algum tempo que tomas conta de ti próprio. Não é 

nada de que te devas envergonhar. Até é capaz de te fazer ganhar um lugar 
de maior respeito por estas bandas, basta eu encontrar uma maneira de 
testar as tuas capacidades…

Como resposta, o rapaz Lamora meteu a mão por baixo dos farra-
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pos que o vestiam e estendeu-a ao Criador de Ladrões. Na palma da mão 
aberta do velho caíram duas bolsas de couro — eram bolsas baratas, man-
chadas e tesas com cordéis puídos a fechá-las. 

— Então e onde arranjaste isto?
— Tirei-as aos guardas — murmurou Locke. — Alguns pegaram em 

nós ao colo e levaram-nos. 
O Criador de Ladrões inclinou-se para trás como se uma vespa tives-

se acabado de cravar o seu ferrão na palma da mão e olhou com incredu-
lidade para as bolsas. 

— Roubaste isto aos cabrões dos guardas da cidade? Aos casacos 
amarelos?

Locke acenou com a cabeça, desta vez mais entusiasticamente.
— Eles pegaram em nós ao colo e levaram-nos. 
— Deuses — murmurou o Criador de Ladrões. — Oh, pelos deuses. 

És capaz de nos ter fodido completamente o esquema de modo soberbo, 
Locke-como-o-teu-pai-Lamora. De modo realmente soberbo. 

5

— Ele quebrou a Paz Secreta na primeira noite em que o vi, aquele peque-
no sacana. 

O Criador de Ladrões estava agora mais confortavelmente sentado 
no jardim do telhado do templo do Sacerdote Cego, com uma taça de vi-
nho de couro untada com alcatrão. Era o tipo de vinho mais amargo e 
próximo do vinagre que se podia imaginar, mas era mais um sinal de que 
as negociações ainda podiam ser bem-sucedidas. 

— Nunca tinha acontecido antes, nem voltou a acontecer. 
— Alguém o ensinou a meter a mão ao bolso de um casaco, mas 

esqueceu-se de lhe dizer que os casacos amarelos estavam excluídos do 
rol. — O Padre Chains comprimiu os lábios. — Isso é muito curioso. Mui-
to curioso mesmo. O nosso querido Capa Barsavi ia adorar conhecer um 
indivíduo como este. 

— Nunca consegui descobrir quem o ensinou. O rapaz diz que 
aprendeu sozinho, mas isso é treta. Os miúdos de cinco anos brincam com 
peixes mortos e bosta de cavalo, Chains. Não inventam a fi na arte de meter 
a mão em bolso alheio assim sem mais nem menos. 

— O que fi zeste acerca das bolsas de couro?
— Fui assim que pude para o posto dos guardas, lambi cus e bo-

tas até fi car com a língua negra. Expliquei ao capitão da guarda que o re-
cém-chegado em questão ainda não entendia como as coisas funcionavam 
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em Camorr, que estava a devolver as bolsas com juros e mendiguei pelo 
seu magnânimo perdão e todas essas graciosidades, e por aí fora. 

— E ele aceitou?
— O dinheiro torna os homens mais alegres, Chains. Enchi aquelas 

bolsas de prata. Depois ofereci aos homens que estavam no posto dinheiro 
para cinco ou seis noites de bebida e todos concordámos que eles vão fazer 
alguns brindes à saúde do Capa Barsavi, que certamente não precisará de 
ser, hmm, incomodado com um acontecimento tão desprovido de conse-
quências, como é este em que o seu Criador de Ladrões fode o esquema 
todo e deixa que um puto de cinco anos quebre a porcaria da Paz. 

— Então — disse o Sacerdote Cego, — isso foi apenas na primeira 
noite em que viste este meu rapaz misterioso, que agora me queres vender 
ao preço da chuva.

— Fico contente por ver que já demonstras um sentimento de posse 
em relação a este pequeno patife, Chains, porque isto ainda vai fi car mais 
rocambolesco. Não sei bem como o exprimir por palavras. Eu tenho miú-
dos que gostam de roubar. Tenho miúdos que não gostam nem desgostam, 
simplesmente não pensam no assunto e tenho outros que apenas toleram a 
arte de roubar porque sabem que não têm mais nada para fazer. Mas nun-
ca, e quero mesmo dizer nunca, encontrei ninguém que tivesse a sede de 
roubar que este miúdo tem. Se ele tivesse um golpe na garganta e o médico 
estivesse a tentar cozê-lo, o Lamora roubava-lhe a linha e a agulha e morria 
a rir à gargalhada. Ele… rouba demasiado. 

— Rouba demasiado — matutou o Sacerdote Cego. — Rouba dema-
siado. Nunca pensei ouvir um homem que ganha a vida a treinar peque-
nos ladrões a queixar-se que um deles rouba demasiado.

— Podes rir-te à vontade — disse o Criador de Ladrões. — Porque é 
isso mesmo que mais me custa. 

6

Os meses foram passando. Parthis deu lugar a Festal, que deu lugar a Au-
rim e as borrascas de neblina do Verão transformaram-se em intensas 
chuvadas de Inverno. O Septuagésimo Sétimo Ano de Gandolo deu lugar 
ao Septuagésimo Sétimo Ano de Morgante, o Pai da Cidade, Senhor dos 
Laços Corrediços e das Espátulas. 

Dos trinta e um órfãos de Catchfi re, oito dos menos aptos para as 
tarefas delicadas e interessantes que o Criador de Ladrões tinha para distri-
buir acabaram pendurados do lado de fora da Ponte Negra, em frente ao 
Palácio da Paciência. E assim aconteceu; os sobreviventes, demasiado pre-
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ocupados com as suas próprias tarefas tão delicadas e interessantes, não se 
ralaram nem um pouco com o sucedido. 

A sociedade da Colina das Sombras, como Locke veio a descobrir, 
estava organizada em duas tribos, os Ruas e os Janelas. Os últimos forma-
vam um grupo mais pequeno e mais exclusivo que ganhava a vida depois 
de o Sol se pôr. Caminhavam por cima dos telhados e desciam chaminés, 
abriam cadeados, deslizavam pelos vãos das portas e janelas e roubavam 
de tudo um pouco, desde dinheiro a jóias, ou pedaços de toucinho das 
despensas menos vigiadas. 

Por outro lado, os rapazes e raparigas que faziam parte do grupo dos 
Ruas palmilhavam os becos, vielas e pontes dos canais de Camorr durante 
o dia e trabalhavam em grupos. As crianças mais velhas e experientes (os 
abarcadores) trabalhavam directamente nos bolsos, bolsas e bancas do mer-
cado enquanto os mais novos e menos capazes (os provocadores) providen-
ciavam as distracções — choravam à procura das mães inexistentes, fi ngiam 
estar doentes ou corriam freneticamente a gritar “Pára! Ladrão!” em todas 
as direcções enquanto os abarcadores fugiam com os seus prémios. 

Cada um dos órfãos era fortemente sacudido por um dos órfãos 
mais velhos ou maiores assim que regressavam ao cemitério depois de 
uma campanha pela cidade; qualquer coisa que fosse roubada ou reco-
lhida era passada pela hierarquia de rufi as e fanfarrões até chegar às mãos 
do Criador de Ladrões, que anotava mentalmente os nomes e o produto 
do dia de trabalho numa lista assustadoramente precisa. Os que tinham 
conseguido trazer alguma coisa podiam comer; os que não tinham trazido 
nada podiam duplicar o afi nco nos treinos da noite. 

Todas as noites o Criador de Ladrões percorria as tocas da Colina 
das Sombras carregado com bolsas de dinheiro, lenços de seda, colares, 
botões de metal e uma dúzia de outros artigos que valia a pena serem rou-
bados. Os seus pupilos abordavam-no disfarçadamente ou fi ngindo algum 
acidente; aqueles que ele visse ou sentisse a meterem-lhe a mão nos bolsos 
eram imediatamente castigados. O Criador de Ladrões preferia não recor-
rer aos açoitamentos como castigo para os perdedores daqueles exercícios 
de treino; em vez disso, obrigava-os a beber de uma garrafa óleo de gengi-
bre puro enquanto os seus pares se reuniam em redor e entoavam cânticos 
irónicos. O óleo de gengibre de Camorr era bastante forte, não inteiramen-
te incomparável (segundo a opinião do Criador de Ladrões) a engolir as 
cinzas incandescentes de madeira de carvalho venenoso. 

Aqueles que não abriam a boca levavam com o óleo pelo nariz abai-
xo enquanto outras crianças os seguravam de pernas para o ar. Isto nunca 
acontecia duas vezes à mesma criança. 

Com o tempo, até aqueles que tinham as línguas escaldadas de óleo 
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de gengibre e as gargantas inchadas, todos aprenderam os princípios es-
senciais sobre como se tira uma carteira de um bolso e como se pedem 
coisas “emprestadas” das bancas dos comerciantes desatentos. O Criador 
de Ladrões instruía-os entusiasticamente na arquitectura dos gibões, dos 
coletes, das sobrecasacas e das bolsas de cinto; mantinha-se também a par 
das últimas tendências da moda assim que elas desembarcavam nas docas. 
Os seus pupilos aprendiam o que podia ser cortado, o que podia ser rasga-
do e o que precisava de ser resgatado com dedos ágeis.

— A intenção, meus amores, não é agarrarem-se à perna de um es-
tranho como se fossem um cão, nem sequer pegarem-lhe na mão como 
se fossem uma criancinha perdida. Na verdade, meio segundo de contacto 
com o sujeito já é demasiado tempo, uma eternidade. — Fez o gesto de 
colocar um nó corrediço em volta do pescoço e espetou a língua por entre 
os dentes. — Vocês vivem ou morrem de acordo com as três regras sagra-
das. Primeira, certifi quem-se sempre que o sujeito está convenientemente 
desatento, quer pelos vossos provocadores ou por alguma outra distrac-
ção, como uma briga ou um incêndio numa casa. Os incêndios nas ca-
sas são maravilhosos para os nossos propósitos, acarinhem-nos. Segunda, 
minimizem, e quero mesmo dizer: minimizem, o contacto com o sujeito, 
mesmo quando ele está distraído. — Libertou-se do nó corrediço invisível 
e sorriu de modo astuto. — Por último, mal tenham feito o vosso trabalho, 
desapareçam das redondezas mesmo que o sujeito seja burro como uma 
porta. Então, o que acabei de vos ensinar?

— Dar um puxão e desaparecer — entoaram os pupilos. — Dar dois 
e morrer!

Os órfãos novos chegavam sozinhos ou em pares; as crianças mais 
velhas pareciam deixar a colina semana sim, semana não sem grandes ce-
rimónias. Locke presumiu que isto se devia a alguma questão disciplina-
dora além do óleo de gengibre, mas nunca fez qualquer pergunta, e estava 
demasiado baixo na ordem social da colina para arriscar fazer perguntas e 
confi ar nas respostas que receberia.

No que dizia respeito ao seu próprio treino, Locke foi colocado nos 
Ruas no dia após a sua chegada e foi imediatamente enviado para os pro-
vocadores (como castigo, suspeitava ele). No fi m do segundo mês, as suas 
capacidades já tinham assegurado a sua subida até aos abarcadores. Esta 
mudança era considerada como um passo ascendente na posição social, 
mas Lamora foi o único da colina que preferiu continuar a trabalhar nos 
provocadores mesmo depois de saber que podia deixar de o fazer. 

Na colina, era uma criança soturna e solitária, mas tinha um talento 
natural para a provocação, parecia que ganhava vida. Aperfeiçoou o uso 
de casca de laranja demasiado mastigada para imitar o vómito genuíno; 
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enquanto os restantes provocadores se limitavam a agarrar o estômago e 
a gemer, Locke apimentava as suas actuações vomitando uma golfada de 
polpa quente esbranquiçada e alaranjada mesmo aos pés do público-alvo 
(ou então, se estivesse com uma disposição particularmente perversa, vo-
mitava mesmo por cima das bainhas das roupas ou nas calças). 

Outro dos seus adereços favoritos era um ramo fi no e comprido que 
escondia numa das pernas das calças e que atava ao tornozelo. Caindo 
muito rapidamente, conseguia partir o ramo com um estalo audível; isto, 
seguido por um poderoso gemido, era um íman efi ciente para a atenção e 
pena das pessoas, principalmente quando alguma carroça ou carruagem 
se aproximava dele. Quando já estava a entreter a multidão há tempo su-
fi ciente, era poupado a mais atenções com a chegada de outros provoca-
dores, que anunciavam em voz alta que iam “levá-lo para casa, para junto 
da mãe”, para que pudesse ser visto por um médico. A sua capacidade para 
andar acabava por ser milagrosamente recuperada assim que dobrava a 
esquina.

Na verdade, ele desenvolveu tão rapidamente um repertório diversi-
fi cado de rebuscados esquemas que o Criador de Ladrões se viu na obri-
gação de ter uma nova conversa particular com ele (isto depois de Locke 
ter provocado o colapso público e muito inconveniente de uma jovem ra-
pariga, cuja saia e corpete caíram ao chão com um par de golpes de uma 
pequena faca). 

— Escuta uma coisa, Locke-como-o-teu-pai-Lamora — disse o 
Criador de Ladrões, — desta vez safas-te do óleo de gengibre, fi ca descan-
sado, mas fi caria muitíssimo agradado se os teus esquemas deixassem de 
ser tão dirigidos ao espectáculo e voltassem a ser mais práticos. 

Locke limitou-se a olhar fi xamente para ele e a mexer os pés. 
— Vou então falar em termos que tu entendas. Os restantes provoca-

dores saem todos os dias para a rua para te ver a trabalhar e não para fazer 
a porcaria do trabalho deles. Eu não ando aqui a criar um grupo de teatro. 
Deixa que os meus pequenos maltrapilhos se dediquem às suas provoca-
ções e deixa de ser uma celebridade.

Depois desta conversa, tudo andou calmo, por uns tempos. 
Então, menos de seis meses depois de ter chegado à colina, Locke 

incendiou acidentalmente a taberna de Elderglass Vine e provocou um 
tumulto tal que quase apagou o bairro do Estreito do mapa. 

O Estreito era um vale de tocas e casebres na ponta mais setentrional da 
zona dúbia da cidade; com a forma de rim, um pouco como um vasto anfi -
teatro, o coração da ilha estava localizado cerca de treze metros abaixo dos 
seus limites exteriores. Da colossal taça geográfi ca, saíam fi las inclinadas 
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de casas e lojas de janelas sem vidros; as paredes apoiavam-se umas nas 
outras e os caminhos das vielas submersas na neblina prateada eram tão 
estreitos que em nenhum ponto do Estreito conseguiam caminhar mais de 
dois homens lado a lado. 

A Elderglass Vine inclinava-se por cima dos seixos da estrada que le-
vava para oeste e ligava, com uma ponte de pedra, o Estreito à profundida-
de verde de Mara Camorrazza. Era um edifício decadente de três andares, 
feito de madeira gasta pelo tempo, com umas escadas desengonçadas por 
dentro e por fora que todas as semanas deixavam mais um cliente aleijado 
(na verdade havia apostas sobre quem seria o próximo cliente habitual a 
fi car com a cabeça rachada). Era um antro de fumadores de cachimbo e vi-
ciados em Contemplação, que colocavam as preciosas gotas daquela droga 
nos olhos, à frente de toda a gente, e depois fi cavam para lá estendidos a 
estremecer com as visões provocadas, enquanto estranhos revolviam os 
seus pertences ou usavam os seus corpos como mesas. 

O Septuagésimo Sétimo Ano de Morgante tinha acabado de chegar 
quando Locke Lamora entrou intempestivamente no salão da Elderglass 
Vine, a soluçar e fungar convincentemente; o rosto estava corado, os lábios 
sangravam e os olhos negros compunham a imagem característica do Sus-
surro Negro.

— Por favor, senhor — murmurou para um horrorizado porteiro 
enquanto os jogadores de dados, os empregados de bar, as prostitutas e os 
ladrões paravam o que estavam a fazer para olhar fi xamente para ele. — 
Por favor. O meu pai e a minha mãe estão doentes; não sei o que se passa 
com eles. Eu sou o único que consegue andar… o senhor… — fungadela 
— tem de me ajudar! Por favor, senhor…

Pelo menos era esta história que se teria ouvido se o porteiro não ti-
vesse liderado uma debandada geral de Elderglass Vine enquanto berrava 
a plenos pulmões:

— Sussurro! Sussurro Negro!
Nenhum rapaz do tamanho de Locke teria sobrevivido à enxurrada 

de gente que passou por ele rapidamente, não tivesse ele a protecção que 
o seu rosto marcado pela doença lhe oferecia. Os dados caíram sobre os 
tampos das mesas e as cartas caíram como se fossem folhas de árvores 
caducas; as canecas de metal e copos de couro alcatroado espalharam o 
seu conteúdo ao baterem no chão. As mesas foram viradas, facas e tacos 
ergueram-se para incitar os vizinhos a fugir e os Contempladores foram 
pisados por uma onda indisciplinada de detritos humanos que saíram por 
todas as portas menos por aquela em que Locke se encontrava, a suplicar 
inutilmente (ou assim parecia) aos que gritavam e lhe viravam as costas. 

Quando a taberna estava vazia, com a excepção de alguns Contem-
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pladores que gemiam (ou que não se mexiam de todo), os companheiros de 
Locke entraram: uma dúzia dos provocadores e abarcadores mais rápidos 
dos Ruas, especialmente convidados por Lamora para fazer esta expedição. 
Espalharam-se por entre as mesas caídas e por trás do bar gasto, agarrando 
em tudo o que tivesse algum valor. Aqui um punhado de moedas deixadas 
ao acaso, ali uma boa faca, acolá um conjunto de dados de osso de baleia 
com pequenas granadas a fazer de pintas. Na despensa, encontraram ces-
tos de pão grosseiro mas bom para comer e manteiga salgada envolta em 
papel vegetal, assim como uma dúzia de garrafas de vinho. Meio minuto 
foi o tempo que Locke lhes concedeu; enquanto esfregava a maquilhagem 
do rosto, contou o tempo mentalmente; quando acabou de contar, fez sinal 
para que os seus companheiros saíssem e mergulhassem na noite. 

Os tambores que serviam para chamar a guarda em caso de tumultos 
já estavam a soar e, por cima do seu tocar ritmado, ouviam-se os primeiros 
acordes das gaitas-de-foles, o arrepiante som que convocava os maléfi cos 
guardas do Duque — a Guarda da Quarentena.

Os participantes da aventura de assalto de Locke abriram caminho 
por entre a multidão cada vez mais cerrada e afl ita de clientes e transeuntes 
do Estreito e dirigiram-se directamente para casa, através da Mara Camor-
razza, no bairro de Fumo de Carvão. 

Regressaram a casa com o maior carregamento de bens e comida 
que os órfãos da Colina alguma vez haviam visto e com um monte maior 
de barões de cobre do que se estava à espera (ele não sabia que os homens 
que jogavam aos dados ou às cartas mantinham o dinheiro do jogo à vista 
de toda a gente, já que na Colina das Sombras esse tipo de jogos era do 
domínio exclusivo dos órfãos mais velhos e populares e ele não era nem 
uma coisa nem outra). 

Durante algumas horas, o Criador de Ladrões fi cou apenas divertido 
com a história. 

Naquela noite, alguns bêbados em pânico incendiaram a Elderglass 
Vine e centenas de pessoas tentaram fugir do Estreito quando os guardas 
da cidade falharam em identifi car o rapaz que tinha desencadeado toda 
aquela situação. Os tambores de aviso soaram até ao romper da aurora, 
as pontes foram fechadas e os arqueiros do Duque Nicovante posiciona-
ram-se nos canais que rodeavam o Estreito em barcos de fundo raso, com 
um carregamento de fl echas que chegaria e sobraria para toda a noite.

A manhã seguinte encontrou mais uma vez o Criador de Ladrões a 
ter uma conversa privada com o seu pequeno e irreverente órfão. 

— O teu problema, Locke-de-merda-Lamora, é que não sabes ser 
circunspecto. Sabes o que signifi ca esta palavra?

Locke abanou a cabeça. 
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— Deixa-me explicar-te de modo a que entendas. Aquela taberna 
tinha um dono. Esse dono trabalha para o Capa Barsavi, o grande man-
da-chuva, exactamente como eu. Agora, o dono da taberna pagou ao Capa 
Barsavi, exactamente como eu faço, para que ele o ajude a evitar acidentes. 
Graças a ti, ele teve um acidente descomunal, embora tivesse pago tudo 
o que devia pagar e nada fi zesse prever que esse acidente ia ocorrer. Por 
isso, se conseguires acompanhar o meu pensamento, incitar um bando de 
bêbados idiotas a incendiar aquele lugar por causa de uma ameaça falsa de 
peste é o oposto de um modo de agir circunspecto. Agora talvez já consigas 
adivinhar o que signifi ca a palavra, não?

Locke sabia reconhecer quando era uma boa altura para acenar vigo-
rosamente com a cabeça. 

— Ao contrário da última vez em que me tentaste mandar mais cedo 
do que o recomendável para a cova, agora não tenho maneira de me livrar 
desta confusão e agradeço aos deuses não ter de o fazer, porque não sabe-
ria por onde começar. Ontem à noite, os casacos amarelos distribuíram 
pancada por duzentas pessoas antes de perceberem que nenhuma delas 
tinha o Sussurro Negro; o Duque mandou chamar os cabrões dos clientes 
habituais e esteve mesmo para dar uma esfregadela com óleo incandescen-
te a todo o Estreito. Agora, o único motivo, e quero mesmo que percebas 
que é o único motivo, pelo qual não estás já a boiar dentro da barriga de 
um tubarão com uma expressão bastante surpreendida nessa tua cara é 
porque a Elderglass Vine não é mais do que um monte de cinzas; ninguém 
sabe das coisas que tu lá roubaste antes que aquilo fi casse reduzido a cin-
zas. Ninguém excepto nós. Por isso, vamos todos concordar que, nesta co-
lina, ninguém sabe nada sobre o que aconteceu e tu vais voltar a aprender 
alguma daquela discrição de que falei quando aqui chegaste. Lembras-te 
da discrição, não lembras?

Locke acenou com a cabeça.
— Só quero que faças coisas simples para mim, Lamora. Quero 

pequenos e simples trabalhos feitos por ti. Uma bolsa aqui, uma salsi-
cha acolá. Quero que engulas a tua ambição, que a cagues como se fosse 
uma refeição merdosa e que sejas um pequeno e circunspecto provoca-
dor, durante pelo menos o próximo milhão de anos. Achas que és capaz 
de fazer isso por mim? Não assaltas mais casacos amarelos, não incen-
deias mais tabernas e não começas mais porra de distúrbio nenhum. 
Limita-te a fazer de conta que és burro como os teus irmãos e irmãs. 
Está entendido?

Mais uma vez, Locke acenou com a cabeça, fazendo os possíveis para 
parecer arrependido. 

— Muito bem. Então agora — disse o Criador de Ladrões, enquanto 
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tirava um frasco de óleo de gengibre — vamos dedicar-nos a, hmm, reavi-
var os avisos que te fi z. 

E foi assim que (mal Locke conseguiu recuperar as faculdades da fala 
e da respiração natural) tudo se manteve sereno. 

Mas o Septuagésimo Sétimo Ano de Morgante deu lugar ao Septu-
agésimo Sétimo Ano de Sendovani e embora Locke tenha conseguido es-
conder durante algum tempo as suas acções do Criador de Ladrões, surgiu 
uma ocasião específi ca em que ele voltou a falhar espectacularmente e se 
esqueceu de ser circunspecto. 

Quando o Criador de Ladrões se apercebeu do que o rapaz tinha 
feito, foi ter com o Capa de Camorr e conseguiu autorização para matar 
o rapaz. Só depois teve a ideia de ir falar com o Sacerdote Cego, não por 
querer ser misericordioso, mas por achar que podia ainda lucrar alguma 
coisa com a venda de Locke. 

7

O céu era de um tom de vermelho que se desvanecia lentamente, e do 
dia que agora terminava, sobrava apenas uma linha brilhante de dourado 
derretido que baixava em direcção ao horizonte a oeste. Locke Lamora ca-
minhava atrás da longa sombra do Criador de Ladrões, que o levava para o 
Templo de Perelandro para ser vendido. Locke descobrira fi nalmente para 
onde desapareciam as crianças mais velhas. 

Um enorme arco de vidro marcava a passagem entre o lado noroeste 
da Colina das Sombras e o lado nordeste do grande Distrito do Templo. 
No ponto mais alto da ponte, o Criador de Ladrões parou e fi cou a olhar 
para norte, para as casas escuras do bairro do Silêncio, do lado de lá das 
agitadas águas do Angevine; para as grandes mansões mergulhadas na 
sombra e as alamedas brancas ladeadas de árvores das ilhas de Alcegrante, 
que se espalhavam em toda a sua opulência por baixo da altura impressio-
nante das Cinco Torres. 

As Cinco Torres eram a estrutura mais proeminente de Vidro Antigo 
numa cidade onde imperava a substância arcana; a mais pequena e menos 
magnífi ca, a Captora da Alvorada, tinha apenas vinte e cinco metros de 
largura e cento e vinte de altura. A tonalidade verdadeira de cada torre 
estava agora misturada com os tons quentes do anoitecer, e a rede de cabos 
e cestos de carga que se espalhava pelas torres, como se fossem uma teia de 
aranha, mal se conseguia ver contra o céu carmesim. 

— Vamos esperar um pouco aqui, rapaz — disse o Criador de La-
drões com uma ansiedade pouco habitual na sua voz. — Aqui na minha 
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ponte. Vem tão pouca gente à Colina por esta ponte que mais vale dizer 
que é só minha. 

O Vento do Duque que soprara durante todo o dia do Mar de Ferro 
para terra tinha mudado de direcção; a noite, como sempre, seria controla-
da pelo Vento do Enforcado, que soprava da terra para o mar, impregnado 
dos aromas dos campos de cultivo e dos pântanos pútridos. 

— Vou ver-me livre de ti, sabias? — Perguntou o Criador de Ladrões. 
Depois acrescentou: — Não estou a… brincar. Adeus, para sempre. É uma 
pena que te falte qualquer coisa… talvez um pouco de bom senso.

Locke não abriu a boca; em vez disso, fi cou a olhar para as enormes 
torres de vidro enquanto o céu por trás delas perdia toda a cor; as estrelas 
brancas e azuladas começaram a brilhar e os últimos raios de Sol desapa-
receram a oeste como se fossem um enorme olho que acabara de se fechar.

À medida que as primeiras centelhas de verdadeira escuridão pa-
reciam cair sobre a cidade, uma nova luz surgiu inicialmente débil, foi 
crescendo e empurrou a escuridão para longe; esta luz brilhava vinda de 
dentro das Cinco Torres de vidro e de dentro do vidro translúcido da pon-
te onde se encontravam. A intensidade da luz aumentava a cada segundo, 
ganhando cada vez mais força até que iluminava toda a cidade com a luz 
sobrenatural de um dia nublado.

Tinha chegado a hora da Luz Falsa. 
Desde as alturas das Cinco Torres até à suavidade obsidiana dos 

enormes paredões de vidro, passando pelos corais artifi ciais por baixo das 
ondas da cor da ardósia, a Luz Falsa irradiava de cada superfície e de cada 
fragmento de vidro que existia em Camorr; de cada partícula do estranho 
material há tanto tempo ali deixado pelas criaturas que tinham fundado 
a cidade. Todas as noites, à medida que o oeste engolia o Sol, as pontes de 
vidro transformavam-se em fi leiras de luz, como se fossem iluminadas por 
pirilampos; as torres, as avenidas e os estranhos jardins de esculturas de 
vidro brilhavam lugubremente em tons de violeta, azul-cobalto, cor-de-la-
ranja e branco-pérola, enquanto a Lua e as estrelas se desvaneciam em tons 
de cinzento. 

Era assim o anoitecer em Camorr — o fi m de mais um dia de tra-
balho para aqueles que trabalhavam de dia, o início para os guardas-noc-
turnos e o fecho dos portões interiores da cidade; era uma hora de brilho 
sobrenatural que em breve daria lugar à verdadeira noite.

— Vamos tratar dos nossos assuntos — disse o Criador de Ladrões. 
E assim, encaminharam-se os dois para o Distrito do Templo, por entre a 
suave e estranha luz. 
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8

A Luz Falsa era tradicionalmente a hora em que os templos de Camorr 
fechavam e o Sacerdote Cego da Casa de Perelandro não gostava de des-
perdiçar um momento que fosse para encher as caldeiras de esmolas de 
cobre que tinha pousadas à sua frente, nos degraus do decrépito templo. 

— Órfãos! — Gritou num tom de voz que se adequaria a um campo 
de batalha. — Não somos todos nós órfãos, mais cedo ou mais tarde? Po-
bres daqueles que são arrancados dos peitos das suas mães, mal passam a 
primeira infância!

Um par de rapazes esguios, presumivelmente órfãos, estava sentado 
de cada um dos lados da caldeira das esmolas, vestidos com robes brancos 
de capuz. O brilho sobrenatural da Luz Falsa parecia infl amar a escuridão 
encovada dos seus olhos parados, enquanto observavam homens e mu-
lheres a tratar apressadamente dos seus assuntos nas praças e avenidas dos 
deuses. 

— Pobres daqueles que são atirados para um mundo cruel que não 
tem lugar para eles — continuou o sacerdote, — um mundo que não tem 
uso para eles. Escravos, é o que o mundo faz deles! Escravos ou, pior, me-
ros objectos para a luxúria dos maldosos e profanos, que os forçam a viver 
meias vidas de inominável degradação, ao lado da qual a mera escravidão 
seria uma bênção!

Locke fi cou maravilhado, porque nunca tinha visto uma actuação 
daquelas nem ouvido um orador treinado. Aquele discurso tinha tanto 
escárnio que seria capaz de transformar pedra em água a ferver; tinha tan-
ta admoestação que fazia o seu pulso acelerar com uma vergonha entu-
siasmada, embora também ele fosse órfão. Queria ouvir o homem de voz 
sonora a gritar mais um pouco na sua direcção. 

A fama do Padre Chains, o Sacerdote Cego, era tão grande que 
até Locke Lamora já tinha ouvido falar dele; um homem já no fi m da 
meia-idade com um peito tão largo como a mesa de um escrivão e uma 
barba que lhe pendia do rosto como se fosse uma fi ada de lã rija. Uma 
venda branca e grossa cobria-lhe a testa e os olhos, uma túnica branca de 
algodão chegava-lhe aos tornozelos e nos pulsos tinha duas grilhetas de 
ferro. Presas às grilhetas estavam duas pesadas correntes de metal, que su-
biam as escadas e passavam pelas portas interiores abertas; Locke reparou 
que, enquanto o Padre Chains gesticulava ao falar para os seus ouvintes, as 
correntes estavam quase esticadas. Estava a aproximar-se do limite abso-
luto da sua liberdade.

Segundo rezavam as crónicas populares, nos últimos treze anos o Pa-
dre Chains não tinha posto um pé fora dos degraus do seu templo. Como 
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prova da sua devoção a Perelandro, Pai das Misericórdias, Senhor dos 
Abandonados, o Padre Chains tinha-se acorrentado às paredes interiores 
do seu santuário, através de grilhetas de ferro que não tinham fechaduras 
nem chaves e enquanto a multidão observava, pagou a um médico para 
lhe arrancar os olhos. 

— O Senhor dos Abandonados mantém a sua vigília sobre todos os 
fi lhos e fi lhas dos mortos, isso posso assegurar-vos! Aos seus olhos, são 
abençoados aqueles que, libertados dos deveres do sangue, oferecem ajuda 
e conforto aos que não têm pai nem mãe…

Embora fosse do conhecimento geral que ele era cego e tinha sem-
pre os olhos vendados, Locke era capaz de jurar que o Padre Chains tinha 
virado a cabeça na sua direcção e do Criador de Ladrões, quando se atra-
vessaram o pátio. 

— … e que por pura bondade dos seus corações, cuidam e prote-
gem as crianças de Camorr; não com avareza e crueldade, mas com uma 
bondade desinteressada! Verdadeiramente abençoados — sibilou fervoro-
samente — sejam os protectores dos gentis e necessários órfãos de Camorr.

Quando o Criador de Ladrões chegou aos degraus do templo e os 
começou a subir, fez questão de bater ruidosamente com os calcanhares 
no chão, para anunciar a sua chegada.

— Alguém se aproxima — disse o Padre Chains. — São duas pesso-
as, assim me dizem os meus ouvidos!

— Trouxe-te o rapaz de quem falámos, Padre — anunciou o Criador 
de Ladrões, sufi cientemente alto para que alguns transeuntes ouvissem, se 
estivessem interessados. — Preparei-o o melhor que pude para os, hmm, 
testes de aprendizagem e iniciação. 

O padre desceu os degraus aos tropeções em direcção a Locke, ar-
rastando as correntes ruidosas atrás de si. Os rapazes de capuz que guar-
davam a caldeira das esmolas olharam brevemente para ele, mas não dis-
seram uma palavra. 

— Trouxeste, foi? — A mão do Padre Chains estendeu-se com uma 
precisão alarmante e os dedos cheios de calosidades encontraram a testa, 
as faces, o nariz e o queixo de Locke. — É um rapaz pequeno, ao que pa-
rece, um rapaz muito pequeno. Embora não seja desprovido de um certo 
carácter, calculo, pelas curvas malnutridas do seu triste rosto de órfão. 

— O nome dele é Locke Lamora — disse o Criador de Ladrões — e 
estou certo que a Ordem de Perelandro vai considerá-lo muito útil para os 
mais variados deveres, uma vez que ele possui, hmm, um invulgar nível de 
iniciativa individual. 

— Melhor seria que ele fosse sincero, penitente, honesto e propenso à 
disciplina — disse o Padre, deslocando-se ruidosamente. — Mas não tenho 
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dúvidas de que o tempo que passou sob os teus carinhosos cuidados lhe te-
nha instilado essas qualidades, através do teu exemplo. — Bateu palmas três 
vezes. — Meus rapazes, acabou o trabalho por hoje; reúnam as oferendas das 
gentes boas de Camorr e vamos mostrar o templo ao nosso futuro iniciado. 

O Criador de Ladrões apertou brevemente o ombro de Locke, depois 
empurrou-o com bastante entusiasmo pelos degraus acima, em direcção 
ao Sacerdote Cego. Quando os rapazes vestidos de branco passaram por 
ele com a caldeira de cobre das esmolas, o Criador de Ladrões atirou uma 
pequena bolsa de pele lá para dentro, abriu os braços e fez uma vénia com 
a forjada teatralidade habitual. A última vez que Locke o viu, estava ele a 
atravessar rapidamente o Distrito do Templo com os braços tortos e om-
bros a balouçar alegremente; era o andar de um homem libertado. 

9

O santuário do Templo de Perelandro era uma câmara bafi enta de pedra 
com várias poças de água estagnada; as tapeçarias gastas penduradas nas 
paredes estavam a regressar rapidamente aos fi os da trama original. Era 
iluminada unicamente pelo brilho da Luz Falsa e pelo brilho débil de um 
globo alquímico branco como gelo, que estava precariamente empoleira-
do num suporte colocado mesmo por cima do disco de metal que prendia 
o Sacerdote Cego às paredes do santuário. Locke viu uma porta na parede 
de trás, coberta com uma cortina, e nada mais. 

— Calo, Galdo — disse o Padre Chains, — sejam bons rapazes e tra-
tem das portas, sim?

Os dois rapazes de mantos brancos pousaram a caldeira de cobre e 
dirigiram-se a uma das tapeçarias. Em conjunto, desviaram-na para o lado 
e puxaram um dispositivo escondido; um mecanismo grandioso indistin-
to rangeu nas paredes do santuário e as portas que davam para o exterior 
do templo começaram a fechar para dentro. Quando acabaram de deslizar, 
acompanhadas do ruído da pedra a ranger contra pedra, o globo alquími-
co fi cou subitamente mais brilhante.

— Agora — disse o Sacerdote Cego enquanto se ajoelhava, deixando 
que uma grande quantidade de correntes laças se aglomerasse num peque-
no monte junto a si, — vem até aqui, Locke Lamora, e vamos ver se tens 
algum dos dons necessários para te tornares num iniciado deste templo.

De joelhos, o Padre Chains e Locke eram mais ou menos da mesma 
altura. Em resposta à mão de Chains que o chamava, Locke aproximou-se 
e aguardou. O Padre franziu o nariz.

— Estou a ver que o teu anterior mestre continua a ser pouco exi-
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gente no que diz respeito à higiene dos seus pupilos; mas não importa. Isso 
será resolvido em breve. Por agora, estende-me as tuas mãos, assim. — 
Chains guiou gentil mas fi rmemente as mãos de Locke até que as palmas 
repousaram em cima da venda que tinha nos olhos. — Agora… limita-te 
a fechar os olhos e a concentrar-te… concentra-te. Deixa que qualquer 
pensamento virtuoso que tenhas venha até à superfície; deixa que o calor 
do teu espírito generoso fl ua a partir das tuas mãos inocentes… ah, sim, 
assim mesmo…

Locke estava meio assustado, meio divertido, mas as linhas do rosto 
marcado pelo tempo do Padre Chains começaram a descair até que fi cou 
rapidamente com a boca aberta em sinal de antecipação devota.

— Ahhhh — murmurou o Padre, com a voz inundada de emoção, 
— sim, tu tens algum talento… algum poder… estou a sentir… é capaz de 
ser mesmo… milagre!

Nesse instante, Chains atirou a cabeça para trás e Locke saltou 
na direcção oposta. Com as correntes a tilintar, o Padre levou as mãos 
agrilhoadas à venda e arrancou-a com um movimento fl oreado. Locke 
recuou, sem saber como seria um rosto sem olhos, mas os olhos do Pa-
dre eram bastante normais — na verdade, Chains piscou-os com dor 
e esfregou-os várias vezes, semicerrando-os devido ao brilho do globo 
alquímico. 

— Ahhhh-ah-ah-ah! — Gritou, estendendo fi nalmente as mãos na 
direcção de Locke. — Estou curado! Estou curado! Consigo VER NOVA-
MENTE!

Locke fi cou a olhar fi xamente para ele, de boca aberta como se fosse 
idiota, pela segunda vez naquela noite, sem saber bem o que dizer. Atrás 
dele, os dois rapazes de capuz começaram a dar risadas e Locke franziu o 
sobrolho, desconfi ado.

— O senhor não é… realmente cego — disse.
— E tu não és nada estúpido! — Exclamou Chains, dando um salto 

de contentamento que fez estalar os joelhos. Agitou as mãos presas como 
se fosse um pássaro a querer voar. — Calo! Galdo! Tirem-me esta porcaria 
dos pulsos para podermos contar as bênçãos deste dia!

Os dois rapazes de capuz apressaram-se a fazer qualquer coisa às gri-
lhetas que Locke não entendeu muito bem; com um estrondo arrastado, 
caíram no chão, completamente abertas. Chains esfregou vigorosamente 
a pele que estivera em contacto com elas; estava tão branca como a carne 
de peixe fresco. 

— O senhor não é… realmente um sacerdote! — Acrescentou Lo-
cke, enquanto o velho homem acariciava os antebraços, que recuperavam 
agora alguma cor.
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— Oh não — disse Chains. — Eu sou um verdadeiro sacerdote. Só 
não sou sacerdote de, hmm, Perelandro. Nem os meus iniciados são ini-
ciados de Perelandro. Assim como também tu não serás um iniciado de 
Perelandro. Locke Lamora, cumprimenta Calo e Galdo Sanza. 

Os rapazes de mantos brancos puxaram os capuzes para trás e Locke 
percebeu que eram gémeos; talvez um ou dois anos mais velhos que ele e 
com uma constituição defi nitivamente mais robusta. Tinham a pele escura 
e o cabelo preto que caracterizava os verdadeiros naturais de Camorr; no 
entanto, os seus narizes idênticos, compridos e em forma de gancho, eram 
extremamente invulgares. A sorrir, deram as mãos e curvaram-se em si-
multâneo, fazendo uma vénia.

— Hmm, olá — disse Locke. — Quem é quem?
— Hoje eu sou o Galdo — disse o rapaz que estava à esquerda de 

Locke.
— Amanhã, o Galdo serei provavelmente eu — respondeu o outro. 
— Ou talvez ambos queiramos ser o Calo — acrescentou aquele que 

tinha falado em primeiro lugar.
— Com o tempo, vais aprender a distingui-los através do número de 

amolgadelas que eu fi z em cada um dos seus traseiros — interrompeu o 
Padre Chains. — Não sei como, mas um deles arranja sempre maneira de 
se colocar à frente do outro. — Colocou-se por trás de Locke e pousou as 
suas mãos grandes e pesadas nos ombros do rapaz. — Idiotas, este é Locke 
Lamora. Como podem ver, acabei de o comprar ao vosso antigo benfeitor, 
o mestre da Colina das Sombras.

— Nós lembramo-nos de ti — disse o presumível Galdo.
— Eras um órfão de Catchfi re — disse o presumível Calo.
— O Padre Chains comprou-nos logo depois da tua chegada — res-

ponderam em uníssono e a sorrir amplamente. 
— Parem lá com essas merdas — disse o Padre Chains, com um tom 

de voz um tanto régio. — Vocês os dois acabaram de se oferecer para fazer 
o jantar. Peras e salsichas em azeite e uma dose a dobrar para o vosso novo 
irmãozinho. Andor. O Locke e eu tratamos da caldeira.

A resfolegar e a gesticular rudemente enquanto se iam embora, os 
gémeos dirigiram-se para a porta coberta pela cortina e desapareceram 
atrás dela. Locke conseguia ouvir os seus passos a afastarem-se e a descer 
uma espécie de escadas; depois o Padre Chains fez-lhe sinal para que se 
sentasse ao seu lado, junto da caldeira de cobre das esmolas.

— Senta-te, rapaz. Vamos falar um pouco sobre o que se passa aqui. 
— Chains deixou-se cair novamente para o chão húmido, cruzou as pernas 
e olhou de modo pensativo para Locke. — O teu antigo mestre disse-me 
que sabias fazer somas simples, é verdade?
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— Consigo sim, mestre. 
— Não me chames “mestre”. Até faz com que os meus tomates enco-

lham e os dentes estalem. Chama-me apenas Padre Chains. E já que estás 
aqui sentado, vamos lá ver-te a virar a caldeira e a contar o dinheiro que 
temos hoje lá dentro.

Locke tentou fazer tombar a caldeira para um dos lados, com grande 
esforço, e percebeu por que motivo Calo e Galdo preferiam partilhar a 
tarefa. Chains deu um pequeno empurrão na base da caldeira e o seu con-
teúdo espalhou-se fi nalmente no chão junto a Locke. 

— Ter uma caldeira tão pesada faz com que seja muito mais difícil 
alguém conseguir roubá-la — explicou Chains.

— Como é que consegue… como é capaz de fi ngir que é um sacer-
dote? — Perguntou Locke, enquanto separava as moedas de cobre e os 
pedaços do mesmo metal e os agrupava em montinhos. — Não tem medo 
dos deuses? Da ira de Perelandro?

— É claro que tenho — respondeu Chains, afagando a barba redon-
da e emaranhada. — Tenho muito medo deles. Mas como te disse, eu sou 
sacerdote, só não sou da Ordem de Perelandro. Sou um servo iniciado do 
Décimo Terceiro Sem Nome, o Guardião de Ladrões, o Sentinela Deso-
nesto, o Benfeitor, o Padre dos Pretextos Necessários.

— Mas… os Sem Nome são apenas Doze.
— É engraçado como há tantas pessoas tristemente mal informa-

das em relação a esse aspecto, meu querido rapaz. Imagina, se me fazes 
o favor, que os Doze têm uma espécie de ovelha negra na família e que 
por acaso é o seu irmão mais novo, cujo domínio exclusivo até são os 
ladrões como eu e tu. Embora os Doze não permitam que o seu Nome 
seja pronunciado ou escutado, ainda têm uma réstia de afecto pelas suas 
inteligentes acções. Por isso, os velhos pantomineiros como eu não serão 
fulminados por relâmpagos nem despedaçados pelos bicos dos corvos só 
porque andam de cócoras num templo de um deus mais respeitável como 
Perelandro.

— E o senhor é um sacerdote destes… Treze?
— Assim é. Um sacerdote de ladrões e um ladrão sacerdote. Tal como 

Calo e Galdo serão um dia e como tu próprio poderás ser, caso venhas a 
justifi car a insignifi cância que paguei por ti.

— Mas… — Locke estendeu a mão e pegou na bolsa do Criador de 
Ladrões (uma pequena bolsa de pele cor de ferrugem) que estava por entre 
os montículos de cobre e entregou-a a Chains. — Se pagou por mim, por 
que razão o meu velho mestre deixou esta oferenda?

— Ah. Podes ter a certeza de que paguei para te ter, que foste barato 
e que isto não é nenhuma oferenda. — Chains desatou a pequena bolsa e 
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despejou o seu conteúdo na palma da mão — era um único dente de tuba-
rão, do tamanho do polegar de Locke. Chains agitou-o no ar em frente ao 
rapaz. — Já alguma vez viste uma coisa destas?

— Não… O que é?
— É uma marca de morte. O dente de tubarão é o selo pessoal do 

Capa Barsavi, o patrão do teu antigo mestre. E já agora, o meu patrão e o 
teu. Este dente quer dizer que és um fedelho tão intratável e cabeça dura 
que o teu anterior mestre foi ter com o Capa Barsavi e conseguiu obter 
permissão para te matar. 

Chains sorriu largamente, como se não estivesse a partilhar mais do 
que uma piada obscena. Locke estremeceu.

— Isso faz-te pensar um pouco, rapaz? Ainda bem. Olha para isto, 
Locke. Olha bem, com olhos de ver. Isto signifi ca que a tua morte já foi 
paga. Quanto te comprei ao teu mestre por uma pechincha, comprei 
também este dente. Signifi ca que se amanhã o próprio Duque Nicovante 
decidisse adoptar-te e proclamar-te seu herdeiro, eu continuava a poder 
rachar-te a cabeça ao meio e pregar-te a um poste, porque ninguém nesta 
cidade podia levantar a porra de um dedo para te ajudar. 

Chains voltou a guardar desajeitadamente o dente de tubarão dentro 
da bolsa, depois colocou o cordel em volta do pescoço de Locke. — Vais 
usar isto — disse o homem mais velho — até que eu ache que és digno de 
a tirar, ou até que faça uso do poder que esse dente me dá e nesse caso… 
é assim! — Agitou dois dedos no ar, em frente à garganta de Locke. — 
Esconde-a por baixo das roupas e mantém-na sempre junto da tua pele 
para que te lembres como estiveste perto, tão perto, de acabar esta noite 
com a garganta cortada. Se o teu antigo mestre fosse um pouco menos 
ganancioso do que é vingativo, não tenho a menor dúvida de que acabarias 
a fl utuar na baía.

— O que é que eu fi z?
Chains fez qualquer coisa com os olhos que fez com que o rapaz se 

sentisse mesmo muito pequeno apenas por ter tentado protestar; Locke 
estremeceu e mexeu na bolsa da marca da morte. 

— Por favor, rapaz. Não vamos começar a insultar a inteligência um 
do outro. Só há três pessoas nesta vida que jamais serás capaz de enganar: 
os penhoristas, as prostitutas e a tua mãe. Uma vez que a tua mãe já mor-
reu, eu assumi o lugar dela. Logo, sou à prova de tretas. — A voz de Chains 
tornou-se mais séria. — Sabes perfeitamente que motivos teria o teu mes-
tre para estar descontente contigo.

— Ele disse que eu não era… circunspecto. 
— Circunspecto — repetiu Chains. — É uma boa palavra. E ele tem 

razão, não és de facto. Ele contou-me tudo.
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Locke levantou os olhos dos pequenos montes de moedas; estavam 
muito arregalados e repletos de água.

— Tudo?
— É verdade. Tudinho. — Chains fi cou a olhar muito sério para o ra-

paz durante um longo e duro momento, depois suspirou. — O que deram 
hoje os bons cidadãos de Camorr à causa de Perelandro?

— Vinte e sete barões de cobre, parece-me.
— Hmm. Um pouco mais de quatro solons de prata, então. Foi um dia 

fraco. Mas esta ainda derrota qualquer outra forma de roubo que conheço. 
— Também rouba este dinheiro a Perelandro?
— É claro que sim, rapaz. Eu disse-te que era um ladrão, não disse? 

Não sou o tipo de ladrão com quem estás habituado a lidar. Sou melhor. A 
cidade inteira de Camorr está cheia de idiotas que correm de um lado para 
o outro e que acabam enforcados, porque acham que roubar é uma acti-
vidade que se faz com as mãos — disse o Padre Chains cuspindo no chão. 

— Hmm… então o que utiliza para roubar, Padre Chains?
O sacerdote barbudo bateu com dois dedos na parte lateral da cabe-

ça, depois sorriu amplamente e bateu com os dedos nos dentes.
— Inteligência e uma boca grande, meu rapaz, inteligência e uma 

boca grande. Eu sentei o rabo neste lugar há treze anos e os parolos pios 
de Camorr alimentam-me de moedas desde esse dia. Além do mais, sou 
famoso de Emberlain até Tal Verrar, mas o motivo principal porque me 
encontro nesta actividade é o dinheiro. 

— E não é desconfortável? — Perguntou Locke, olhando em redor 
para os aposentos tristes do templo. — Viver aqui, sem sair para lado ne-
nhum?

— Esta pequena e sombria câmara de bastidores é tão representativa 
do meu templo como a tua antiga casa é representativa de um cemitério 
— disse Chains com uma risada. — Nós aqui somos um tipo de ladrões 
diferentes, Lamora. As nossas ferramentas são o engodo e a desinforma-
ção; não acreditamos no trabalho árduo quando um rosto falso e uma boa 
quantidade de lérias nos oferecem infi nitamente mais. 

— Então… vocês são como… os provocadores.
— Talvez, tanto quanto um barril de óleo a arder é como uma pita-

da de pimenta vermelha. E foi por isso que decidi pagar para te ter, meu 
rapaz, embora tu não tenhas o bom senso para valorizares o meu acto. 
Tu mentes como uma tapeçaria. És mais retorcido que a coluna de um 
acrobata. Se decidir que posso confi ar em ti, posso transformar-te num 
homem especial. 

Os seus olhos sôfregos repousaram mais uma vez em Locke e o rapaz 
adivinhou que devia dizer qualquer coisa.
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— Eu gostava muito — murmurou. — O que preciso de fazer?
— Podes começar por falar. Quero saber tudo o que fi zeste na Colina 

das Sombras; as merdas todas que armaste e que tanto enfureceram o teu 
antigo mestre.

— Mas… o senhor disse que já sabia tudo.
— E sei. Mas quero que sejas tu a contar-me, tintim por tintim e que-

ro a história certa logo à primeira, sem embelezamentos ou partes deixa-
das de fora. Se tentares omitir alguma coisa que eu saiba que devias men-
cionar, não me resta outra escolha senão considerar-te um verme indigno 
da minha confi ança… e já estás a usar a minha resposta a este problema 
em redor do teu pescoço. 

— Por onde começo? — Perguntou Locke com um ligeiríssimo tre-
mor na voz. 

— Podes começar pelas tuas transgressões mais recentes. Há uma 
lei que os irmãos e irmãs da Colina das Sombras jamais podem quebrar, 
mas o teu antigo mestre contou-me que a quebraste duas vezes e te julgaste 
sufi cientemente esperto para te safares sem problemas. 

As faces de Locke fi caram vermelhas como um tomate e os olhos 
olharam fi xamente para os dedos. 

— Conta-me Locke. O Criador de Ladrões disse-me que provocaste 
o assassinato de dois rapazes da Colina e que ele só percebeu o teu envolvi-
mento depois de o segundo ter sido morto. — Chains pousou o rosto nos 
dedos esticados e olhou calmamente para o rapaz que usava a sua marca 
de morte em volta do pescoço. — Quero saber por que motivo os mataste, 
quero saber como o fi zeste, e quero ouvi-lo da tua boca. Já. 
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LIVRO I

A MBIÇÃO

Como consigo sorrir, e matar enquanto sorrio
E gritar “Alegria” para quem me despedaça o coração,

E molhar as minhas faces com lágrimas falsas,
E compor o rosto para todas as ocasiões.

Shakespeare, Henrique VI, Parte 3
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CAPÍTULO UM

O Esquema Dom Salvar a

1
A regra de ouro de Locke Lamora era a seguinte: um bom esquema de con-
quista de confi ança demorava três meses a planear, três semanas a ensaiar 
e três segundos a ganhar ou perder a confi ança da vítima para sempre. 
Dessa vez, Locke planeou passar esses três segundos a ser estrangulado.

Locke estava de joelhos e Calo, atrás dele, tinha uma corda de câ-
nhamo que dava três voltas ao seu pescoço. O material áspero tinha um 
aspecto impressionante e deixaria uma marca vermelha bastante credível 
no pescoço de Locke. Nenhum velho assassino genuíno de Camorr, capaz 
de caminhar em linha recta, utilizaria qualquer outro material para um 
garrote que não fosse seda ou arame, naturalmente (eram os melhores ma-
teriais para vergar uma traqueia), pensou Locke. Mas se Lorenzo Salvara 
fosse capaz de distinguir um estrangulamento fi ngido de um verdadeiro, 
de relance e a trinta passos de distância, então eles teriam julgado muito 
mal o homem que planeavam roubar e todo o esquema estaria condenado 
à partida. 

— Já estás a vê-lo? Não há sinal do Bug? — Locke sibilou as per-
guntas tão levemente quanto foi capaz, depois emitiu uns impressionantes 
ruídos de sufoco. 

— Não há sinal. De Salvara, nada. Consegues respirar?
— Consigo, está tudo bem — murmurou Locke, — mas abana-me 

mais um pouco, abana-me mesmo. É essa a parte mais convincente da 
acção. 

Estavam na extremidade do beco que fi cava ao lado do Templo de 
Águas Afortunadas; as cascatas do templo, onde as pessoas rezavam, con-
seguiam ouvir-se a gorgolejar algures por trás da enorme parede de arga-
massa. Locke agarrou mais uma vez as inofensivas voltas de corda que lhe 
rodeavam o pescoço e olhou de relance para o cavalo que o fi xava a poucos 
metros de distância, carregado com o que pareciam ser as bagagens de 
um mercador abastado. O pobre e silencioso animal era dócil; não havia 
curiosidade nem medo por trás do branco leitoso do seu olhar fi xo. Não 
se importaria com nada, mesmo que aquele estrangulamento fosse real.

Passaram-se segundos preciosos; o Sol estava alto e brilhante no céu 
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livre de nuvens e a sujidade do beco colava-se aos calções de Locke como 
se fosse cimento húmido. Ali perto, Jean Tannen estava deitado na mes-
ma porcaria enquanto Galdo fazia de conta (quase completamente) que 
lhe pontapeava as costelas. Há pelo menos um minuto que o pontapeava 
alegremente e o mesmo tempo levava o seu irmão gémeo a estrangular 
Locke.

Don Salvara devia passar pela entrada do beco a qualquer altura e 
o ideal seria que se apressasse a salvar Locke e Jean dos seus “assaltantes”; 
mas ao ritmo com que as coisas progrediam, ele ia acabar por os salvar do 
tédio.

— Deuses — murmurou Calo, encostando a boca ao ouvido de Lo-
cke como se lhe estivesse a dar uma ordem, — onde diabo está o maldito 
Salvara? E o Bug? Não podemos continuar com esta merda o resto do dia; 
há outras pessoas que passam realmente à entrada desta porcaria de beco!

— Continua a estrangular-me — murmurou Locke. — Limita-te a 
pensar em vinte mil coroas inteiras e continua a apertar-me o pescoço. Se 
for preciso, posso fi car aqui a sufocar o dia todo!

2

Naquela manhã, durante a preparação para o esquema propriamente dito, 
tudo tinha corrido lindamente, mesmo tendo em conta o nervosismo na-
tural de um jovem ladrão que ia participar fi nalmente no seu primeiro 
grande golpe.

— É claro que sei muito bem onde é o meu lugar quando a acção 
começar — queixou-se Bug. — Passei mais tempo empoleirado na porcaria 
do telhado daquele templo do que dentro da maldita barriga da minha mãe!

Jean Tannen deixou que a mão direita se agitasse com a água cá-
lida do canal enquanto dava outra trinca na maçã amarga do pântano, 
que tinha na mão esquerda. A proa da barcaça de fundo raso era o local 
privilegiado para descansar sob a luz cor de vinho das primeiras horas 
da manhã, porque permitia que os cerca de cento e dez quilos de Jean se 
acomodassem confortavelmente — barriga em forma de barril, braços pe-
sados, pernas arqueadas e tudo o resto. A única pessoa presente na barcaça 
vazia (e também a única que estava a fazer o trabalho todo) era Bug, um 
rapaz esgalgado e cabeludo de doze anos que se ocupava do leme e dirigia 
à popa da embarcação.

— A tua mãe tinha uma pressa completamente compreensível para 
se ver livre de ti, Bug. — A voz de Jean era suave, monocórdica e ampla-
mente incongruente; falava como um professor de Música ou um copista 
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de manuscritos. — Mas como nós não temos pressa nenhuma, faz-me 
lá a vontade e dá-me provas da tua compreensão penetrante do nosso 
esquema. 

— Caramba — respondeu Bug, fazendo a barcaça enfrentar a cor-
rente gentil do canal que desembocava no mar. — Tu, Locke, Calo e Galdo 
estão no beco entre as Águas Afortunadas e os jardins do Templo de Nara, 
certo? Eu estou no telhado do templo, do outro lado da rua.

— Continua — disse Jean com a boca cheia de maçã do pântano. — 
Onde está Salvara?

Outras barcaças, fortemente carregadas com todas as mercadorias 
imagináveis, desde barris de cerveja a vacas a mugir, passavam por eles na 
água de cor barrenta do canal. Bug dirigia a barcaça para norte ao longo 
da via marítima principal de Camorr, a Via Camorrazza, em direcção ao 
Mercado Flutuante, e em todo o seu redor, a vida surgia hesitantemente 
pela cidade. 

As casas baratas cinzentas cujas pedras se inclinavam para as águas 
cuspiam agora os seus habitantes para a luz do Sol e o crescente calor de 
Verão. Estavam no mês de Parthis, o que queria dizer que a condensação 
da humidade da noite que rodeava os edifícios com os seus vapores como 
se de uma bruma espessa se tratasse ia em breve dissipar-se no intenso 
calor daquele início de tarde sem nuvens. 

— Ele vai estar a sair do Templo de Águas Afortunadas, como acon-
tece todos os Dias de Penitência, mais ou menos por volta do meio-dia. Se 
tivermos sorte, acompanham-no dois cavalos e um homem. 

— É um ritual curioso — disse Jean. — Por que motivo fará seme-
lhante coisa?

— Foi uma promessa que fez à sua mãe quando esta estava à beira 
da morte. — Bug enterrou a vara que levava ao fundo do canal, lutou por 
momentos contra ele e conseguiu impulsionar a barcaça um pouco mais 
para a frente. — Ela manteve a religião Vadran mesmo depois de casar 
com o velho Salvara. Por isso, uma vez por semana, ele vai deixar uma 
oferenda ao templo Vadran e regressa para casa o mais depressa possível, 
para que ninguém dê por ele. Caramba, Jean, já sei esta merda toda. Como 
é que podia aqui estar se não confi asses em mim? E por que motivo sou 
eu que tenho de empurrar esta barcaça estúpida durante o caminho todo 
até ao mercado?

— Oh, até podes parar de empurrar a barcaça; quando conseguires 
vencer-me mão a mão três vezes em cinco — disse Jean com um sorriso 
rasgado, mostrando duas fi leiras de dentes tortos num rosto que mais pa-
recia ter sido colocado numa bigorna e martelado até ganhar uma forma 
mais agradável. — Além do mais, tu és um aprendiz de um ofício soberbo 
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e estás a aprender com os melhores e mais exigentes mestres que ele tem 
para te oferecer. Ficar com todos os trabalhos merdosos é excelente para a 
tua educação moral.

— Vocês não me deram porcaria nenhuma de educação moral.
— Pois não. Bem, isso deve-se provavelmente ao facto de o Locke e eu 

andarmos há bastantes anos a tentar fugir à nossa própria educação moral. 
Quanto à necessidade de revermos o esquema, deixa-me recordar-te que 
um único falhanço fará com que o nosso destino seja bem menos agradá-
vel do que o daqueles pobres desgraçados que ali estão. 

Jean apontou para um dos vagões de despejo da cidade, que estava 
parado na margem do canal para receber um grande carregamento de 
detritos nocturnos vindos de uma janela cimeira de uma cervejaria. Es-
tes vagões eram conduzidos por criminosos menores cujas ofensas eram 
demasiado irrelevantes para justifi car a prisão contínua no Palácio da Pa-
ciência; presos aos vagões com grilhetas e amparados pela suposta pro-
tecção dos seus capotes de couro, eram libertados todas as manhãs para 
apanharem o sol que conseguissem, enquanto reclamavam da pontaria 
dúbia com que vários milhares de habitantes de Camorr esvaziavam os 
seus vasos de noite. 

— Eu não vou falhar, Jean. — Bug sacudiu os pensamentos como se 
a sua cabeça fosse uma bolsa de dinheiro vazia, procurando desesperada-
mente alguma coisa para dizer que o fi zesse soar tão calmo e seguro como 
imaginava que Jean e os restantes Cavalheiros Bastardos sempre estavam 
— mas a boca da maior parte dos rapazes de doze anos reage mais depres-
sa que a cabeça. — Eu sei que não vou. Raios me partam se vou falhar. Juro. 

— Lindo menino — disse Jean. — Fico contente por ouvir isso. Mas 
não vais falhar em quê, exactamente?

Bug suspirou.
— Quando o Salvara sair do Templo de Águas Afortunadas e se diri-

gir para vocês, eu faço o sinal. Fico de olho em qualquer outra pessoa que 
tente aproximar-se do beco, principalmente nos guardas da cidade. Se al-
guém tentar, salto do telhado do templo com a espada na mão e corto-lhes 
a cabeça ali mesmo.

— Tu o quê?
— Disse que vou distraí-los de todas as maneiras possíveis. Estás a 

fi car surdo, Jean?
Uma fi leira de casas comerciais deslizou do lado esquerdo, cada uma 

delas ostentando madeiras lacadas, toldos de seda, fachadas de mármore e 
outros detalhes pomposos virados para o canal. O dinheiro e o poder esta-
vam fi rmemente enraizados naquela fi leira de casas de três ou quatro pisos: 
era a Fileira dos Beija-Moedas, o distrito fi nanceiro mais antigo e endinhei-
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rado do continente. Aquele lugar estava tão impregnado de infl uência e 
rituais elaborados como a imponência vidrada das Cinco Torres, onde o 
Duque e as Grandes Famílias se resguardavam da cidade que governavam. 

— Bug, vai até à margem que fi ca mesmo por baixo das pontes — 
disse Jean, gesticulando vagamente com a maçã. — Sua reles senhoria es-
tará à espera para subir a bordo.

Dois arcos de Vidro Antigo atravessavam a Via Camorrazza mesmo 
a meio da Fileira dos Beija-Moedas, uma pequena ponte alta e estreita para 
os transeuntes e uma outra mais baixa e larga, para os veículos. O brilho 
sem igual do estranho vidro assemelhava-se apenas a diamante líquido, 
suavemente arqueado por mãos gigantes e deixado a endurecer por cima 
do canal. Na margem direita localizava-se a Fauria, uma ilha bastante po-
voada, repleta de blocos de casas de pedra com vários terraços e jardins 
nos telhados. Rodas de madeira giravam ferozmente junto às margens de 
pedra, dirigindo a água do canal para uma rede de escoadouros e viadutos 
que cruzava as ruas de Fauria a diferentes alturas. 

Bug conduziu a barcaça até ao cais desengonçado que fi cava por bai-
xo da ponte mais pequena; da sombra débil e esguia do arco, um homem 
saltou para o cais, vestido (à semelhança de Bug e Jean) com calções de 
couro oleado e uma camisa de algodão áspero. O descontraído salto que 
deu em seguida levou-o para o interior da barcaça, que mal se agitou com 
a sua chegada.

— Saudações, Mestre Jean Tannen e profusas congratulações pela 
sua oportuna e fortuita chegada! — Exclamou o recém-chegado.

— Felicitações para si pela graça superlativa com que entrou na nos-
sa tão humilde embarcação, Mestre Lamora. — Jean acompanhou esta 
declaração enfi ando o que restava da maçã na boca, com pé e tudo, produ-
zindo um ruído crocante e húmido.

— Que cena arrepiante, meu — disse Locke Lamora, deitando a lín-
gua de fora. — Tens mesmo de fazer isso? Sabes que os Alquimistas Ne-
gros fazem veneno para peixes a partir dos caroços desses malditos frutos?

— Que sorte a minha — disse Jean depois de engolir o último peda-
ço de polpa mastigada — que não sou nenhum peixe.

Locke era um jovem médio em todos os aspectos — era de estatura 
média, constituição média, o cabelo era meio escuro e cortado por cima 
de um rosto que não era particularmente bonito nem memorável. Pare-
cia um verdadeiro Th erin, embora fosse talvez um pouco menos cor de 
azeitona e corado que de Jean ou Bug; com uma luz diferente podia até 
passar por um Vedran bastante bronzeado. Os seus olhos cinzentos-claros 
eram a única característica que lhe conferia uma certa distinção; era o tipo 
de homem que os deuses pareciam ter desenhado deliberadamente para 
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passar despercebido. Acomodou-se no lado esquerdo da borda da barcaça 
e cruzou as pernas. 

— Olá para ti também, Bug! Sabia que podíamos contar contigo para 
teres pena dos mais velhos e os deixares descansar um pouco ao sol en-
quanto trabalhas arduamente com a vara.

— O Jean é um velho sacana preguiçoso, a verdade é essa — disse 
Bug. — E se não conduzir a barcaça, ele arranca-me os dentes pela nuca.

— O Jean é a alma mais gentil de Camorr e estás a feri-lo com as 
tuas acusações — disse Locke. — Agora vai passar a noite toda acordado, 
a chorar.

— De qualquer maneira já ia passar a noite acordado — acrescentou 
Jean, — a chorar com as dores do reumatismo e a acender velas para afu-
gentar os vapores malignos.

— O que não quer dizer que os nossos ossos não se partam durante 
o dia, meu cruel aprendiz — disse Locke massajando os joelhos. — Nós 
temos pelo menos o dobro da tua idade, o que é prodigioso para alguém 
com a nossa profi ssão.

— As Filhas de Aza Guilla tentaram dar-me a extrema-unção seis 
vezes esta semana — disse Jean. — Tens sorte por Locke e eu ainda sermos 
ágeis o sufi ciente para te levarmos connosco quando pomos um esquema 
em acção. 

Para qualquer pessoa que não conseguisse ouvir a sua conversa, Lo-
cke, Jean e Bug podiam passar simplesmente por uma tripulação de uma 
barcaça de aluguer, a abrir caminho para recolher uma carga no cruza-
mento da Via Camorrazza com o Rio Angevine. À medida que Bug os 
conduzia cada vez mais para próximo do Mercado Flutuante, a água estava 
repleta de barcaças semelhantes à sua, com barcos de cascos negros lustro-
sos e com veículos aquáticos gastos, de todas as formas e feitios; nem todos 
viam os seus esforços recompensados para se manterem à tona ou em total 
controlo das embarcações. 

— Por falar do nosso esquema — disse Locke, — como está o nosso 
ansioso aprendiz a interiorizar o seu lugar e função em toda a acção?

— Já estive a recitar o plano para o Jean durante toda a manhã — 
respondeu Bug.

— E… a conclusão é?
— Tenho de manter o sangue-frio!
Bug enterrou a vara no canal com toda a sua força, levando-os até 

ao meio de dois jardins fl utuantes murados, com poucos centímetros de 
distância de cada um dos lados. O aroma do jasmim e das laranjas desli-
zou até eles, à medida que a barcaça viajava por baixo dos ramos salientes 
das árvores de um dos jardins; um criado cauteloso espreitou por cima do 
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muro do jardim fl utuante, com um cajado na mão para os afugentar se 
fosse necessário. As grandes barcaças deviam estar a transportar árvores 
para plantar no pomar de algum nobre que vivia mais acima no rio.

— Manter o sangue-frio e não falhar! Prometo! Sei qual é o meu 
lugar, sei quais são os sinais e não vou falhar!

3

Calo estava a abanar Locke com verdadeiro vigor e o desempenho de Lo-
cke enquanto sua vítima estava a ser também bastante convincente, mas 
mesmo assim os segundos arrastavam-se. Estavam todos presos naquela 
pantomina, como se fossem ilustrações saídas dos infernos inventivos da 
teologia Th erin; um par de ladrões destinados a passar toda a eternidade 
num beco, a atacar vítimas que nunca mais desmaiavam nem lhes entre-
gavam o seu dinheiro. 

— Estás tão preocupado como eu? — Murmurou Calo.
— Limita-te a manter a personagem — sibilou Locke. — Podes rezar 

e estrangular-me ao mesmo tempo. 
Vindo do lado direito, ouviu-se um grito agudo, que ecoou nos sei-

xos e nas paredes do Distrito do Templo. Foi seguido por gritos e ruídos de 
homens armados — mas estes ruídos estavam a afastar-se da entrada do 
beco, não a aproximar-se dela. 

— Parecia o Bug — disse Locke.
— Espero que esteja apenas a arranjar uma manobra de diversão — 

disse Calo, afrouxando momentaneamente o aperto da corda.
Naquele instante, um vulto negro atravessou rapidamente a fenda de 

céu que se via por cima das paredes altas do beco, a sua sombra fugidia in-
cidindo brevemente sobre eles enquanto passava de um lado para o outro.

— Então, mas que diabo foi aquilo agora? — Perguntou Calo.
Ao longe, do lado direito, alguém voltou a gritar.

4

Bug tinha conduzido a barcaça, onde ele, Locke e Jean viajavam, pela Via 
Camorrazza até ao Mercado Flutuante dentro do tempo previsto, no pre-
ciso instante em que o enorme sino de Vidro Antigo que encimava a torre 
de Vigia do Oeste se balançava com a brisa que vinha do mar e anunciava 
as onze horas da manhã. 

O Mercado Flutuante era um lago relativamente calmo no coração 
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de Camorr; tinha cerca de oitocentos metros de circunferência e era pro-
tegido da corrente violenta do Angevine e dos canais que o rodeavam por 
uma série de molhes de pedra. A única corrente que existia no merca-
do era fabricada pelo homem, já que centenas e centenas de mercadores 
fl utuantes deslizavam uns atrás dos outros ao contrário dos ponteiros do 
relógio, disputando os melhores pontos de venda junto aos molhes planos, 
que estavam sempre apinhados de compradores e excursionistas que ali se 
deslocavam a pé. 

Os membros da guarda da cidade, com os seus casacos amare-
los-mostarda, viajavam a bordo de barcos esguios e negros, cada um deles 
com uma dúzia de remadores que eram na verdade prisioneiros agrilhoa-
dos vindos do Palácio da Paciência; os guardas usavam longas varas e lin-
guagem dura para conseguirem manter vários canais abertos por entre o 
caos fl utuante do mercado. Por estes canais passavam as barcaças de lazer 
dos nobres, embarcações de transporte bastante carregadas e outras va-
zias, como aquela que levava os três Cavalheiros Bastardos, que, ao passar 
por entre um mar de esperança e avareza, faziam as suas compras com os 
olhos. 

Com uns quantos impulsos da vara de Bug, passaram por uma famí-
lia de vendedores de bugigangas a bordo de vários barcos mal cuidados; 
um negociante de especiarias que levava os seus produtos numa prateleira 
triangular no meio de uma estranha jangada circular chamada vertola; e 
uma Árvore do Canal que se agitava e sacudia na jangada de couro onde 
as suas raízes se apoiavam. Estas raízes fl utuavam na água, absorvendo a 
urina e outros dejectos da cidade inquieta; a copa de folhas esmeralda que 
se agitavam projectou milhares de sombras trémulas por cima dos Cava-
lheiros Bastardos, ao mesmo tempo que libertava o seu aroma cítrico. A 
árvore (uma espécie híbrida resultante de alquimia que tanto dava limas 
como limões) estava aos cuidados de uma mulher de meia-idade e dos 
seus três fi lhos pequenos, que andavam apressadamente de ramo em ramo 
a atirar a fruta para satisfazer os pedidos dos barcos que passavam.

Por cima das embarcações do Mercado Flutuante, elevava-se um 
mar de bandeiras, galhardetes e estandartes de seda que ondulavam ao 
vento, todos a competir com as suas cores vivas e símbolos para transmitir 
as suas mensagens aos compradores que os observavam. Havia bandeiras 
com os contornos de peixes ou aves, ou ambos, rudemente desenhados; 
outras eram adornadas por taças de cerveja, garrafas de vinho e fatias de 
pão, botas, calças e agulhas de alfaiates com as respectivas linhas, frutas, 
instrumentos de cozinha, ferramentas de carpinteiros e uma centena de 
outros bens e serviços. Aqui e acolá, viam-se pequenos agrupamentos de 
barcos com bandeiras com galinhas, ou com sapatos; estavam muito pró-
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ximos uns dos outros e os seus donos proclamavam sonoramente a supe-
rioridade dos seus respectivos produtos, ou a suposta existência de fi lhos 
bastardos de uns e de outros, enquanto os barcos dos guardas observavam 
a uma distância cuidadosa, para o caso de alguém se afundar ou iniciar um 
ataque a bordo. 

— Isto de fi ngir que se é pobre às vezes é cá uma chatice — disse 
Locke, olhando de modo sonhador para o mercado, como Bug teria certa-
mente feito se não estivesse tão ocupado a evitar a colisão da barcaça com 
as outras embarcações. 

Uma barcaça carregada com gatos que miavam, presos em caixas de 
madeira, passou mesmo à frente deles; o galhardete que ostentava era azul 
e tinha o habilidoso desenho de um rato morto que através de um buraco 
na garganta libertava fi os vermelho vivos de sangue. 

— Este lugar tem qualquer coisa. Era capaz de me convencer que 
tenho mesmo uma necessidade inadiável de comprar um quilo de peixe, 
algumas cordas para arcos, uns sapatos velhos e uma pá nova.

— Felizmente para a nossa credibilidade — disse Jean, — estamos 
quase a cumprir o nosso próximo grande marco da nossa história ao apro-
ximarmo-nos da enorme pilha de dinheiro de Salvara. — Apontou para 
o molhe seguinte do mercado, para lá de uma fi leira de prósperas hospe-
darias e tabernas ribeirinhas que fi cavam entre o mercado e o Distrito do 
Templo. 

— Como sempre, tens toda a razão, Jean. A ganância está primeiro 
que a imaginação. Continuas a manter-nos na linha. — Locke acrescentou 
um entusiasmado mas supérfl uo dedo na direcção para onde Jean já esta-
va a apontar. — Bug! Leva-nos em direcção ao rio e depois vira à direita. 
Um dos gémeos vai estar à nossa espera em Tumblehome, a terceira esta-
lagem da margem sul. 

Bug dirigiu a barcaça para norte, esforçando-se para chegar ao fundo 
da Baía do Mercado (que tinha novamente quase o dobro da profundi-
dade dos canais que a rodeavam) com cada nova investida na vara. Esca-
param-se aos fornecedores demasiado cuidadosos de toranjas, salsichas e 
varetas luminosas alquímicas e Locke e Jean divertiram-se com o seu jogo 
favorito, que consistia em identifi car os pequenos carteiristas que deam-
bulavam por entre as multidões de gente nos molhes. A falta de atenção 
dos milhares de pessoas de Camorr continuava a dar de comer ao velho e 
trémulo Criador de Ladrões e à sua coelheira desagradavelmente húmida 
e fria por baixo da Colina das Sombras, quase vinte anos depois de Locke 
e Jean de lá terem saído. 

Assim que saíram do mercado e entraram no rio propriamente dito, 
Bug e Jean trocaram de lugar sem proferirem uma única palavra. As águas 
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agitadas do Angevine seriam mais fáceis de navegar com a força dos mús-
culos de Jean e Bug precisava de descansar os braços para desempenhar 
o seu papel no esquema que se aproximava. Quando Bug se deixou cair 
no lugar anteriormente ocupado por Jean, na proa da barcaça, Locke fez 
surgir um limão com canela, aparentemente vindo do nada, e atirou-o ao 
rapaz. Bug comeu-o em seis dentadas, pele seca e oleosa e tudo, mastigan-
do a polpa vermelha amarelada de forma tão grotesca quanto possível com 
os dentes brilhantes mas tortos. Sorriu amplamente.

— Não fazem veneno para peixes destas coisas, pois não?
— Não — respondeu Locke. — Só fazem veneno para peixes de coi-

sas que o Jean come. 
Jean resfolegou com desdém.
— Um bocadinho de veneno de peixe faz-nos crescer o pêlo no pei-

to. Excepto se fores um peixe!
Jean manteve a barcaça perto da margem sul do Angevine, longe 

das partes mais profundas que a vara não alcançava. Raios de luz quente 
e branco-pérola passaram fugazmente por eles, à medida que as pontes 
de Vidro Antigo se colocavam entre a barcaça onde viajavam e o Sol que 
ainda subia no céu. O rio, que tinha quase duzentos metros de largura, 
exsudava a sua humidade juntamente com o odor a peixe e sedimentos. 

Para norte, ondulando sob a onda de calor, erguiam-se as ordeiras 
encostas das ilhas Alcegrante, local onde se concentrava a nobreza menor 
da cidade. Era um lugar repleto de jardins murados, esculturas aquáticas 
elaboradas e villas de pedra branca, completamente fora do alcance de al-
guém vestido como Locke, Jean e Bug. Com o Sol a aproximar-se do seu 
zénite, as longas sombras das Cinco Torres tinham-se retirado para a parte 
Alta da cidade e eram naquele momento pouco mais que um brilho rosa-
do e vítreo que se espalhava mesmo por cima da orla norte de Alcegrante.

— Deuses, adoro este lugar — disse Locke, tamborilando com os de-
dos nas coxas. — Às vezes acho que esta cidade inteira foi aqui colocada 
simplesmente porque os deuses devem adorar o crime. Os carteiristas rou-
bam o povo, os comerciantes roubam quem conseguirem enganar, o Capa 
Barsavi rouba os ladrões e o povo, os nobres menores roubam praticamente 
toda a gente e de vez em quando o Duque Nicovante fi ca sem o seu exército 
e rouba tudo a que consegue deitar a unha em Tal Verrar ou Jerem, já para 
não falar no que faz aos seus próprios nobres e à sua própria gente. 

— Então, isso faz de nós ladrões de ladrões — disse Bug, — que fa-
zem de conta que são ladrões que roubam para um ladrão de outros la-
drões. 

— Sim, é bem verdade que só nós damos praticamente cabo da orga-
nização toda, não damos? — Locke ponderou durante um instante, baten-
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do com a língua no interior das bochechas. — Pensem no que nós fazemos 
como, ah, uma espécie de cobrança de imposto secreto sobre os nobres 
que têm mais dinheiro que prudência. Ei! Já chegámos.

Um pouco abaixo da Estalagem Tumblehome havia um molhe largo 
e bem cuidado com meia dúzia de postes para amarrar embarcações, ne-
nhum dos quais estando ocupado. A suave e cinzenta represa tinha mais 
ou menos três metros de altura; degraus largos de pedra davam acesso à 
rua, assim como uma rampa de seixos que facilitava o caminho a cargas e 
cavalos. Calo Sanza estava à espera deles na extremidade do molhe, vesti-
do com roupas ligeiramente melhores que os seus companheiros, com um 
cavalo amansado placidamente parado atrás de si. Locke acenou.

— Que novidades tens? — Perguntou Locke. 
Os movimentos de Jean com a vara eram habilidosos e graciosos, os 

menos de vinte metros de distância que os separavam da margem depressa 
se transformaram em dez e em pouco tempo estavam a deslizar ao longo 
do molhe com um ligeiro ruído de raspagem.

— O Galdo levou as coisas todas para o quarto, está na Suite Bowsprit, 
no primeiro andar — murmurou Calo em resposta, curvando-se na di-
recção de Locke e Bug enquanto pegava na corda para prender a barcaça.

A pele de Calo era de um tom escuro como o licor e o cabelo parecia 
uma fatia preta como a noite; a tensão da pele em redor dos seus olhos 
escuros era apenas quebrada pela profusão de fi nas rugas de expressão, 
principalmente de sorrisos (embora qualquer pessoa que conhecesse os 
gémeos Sanza se sentisse mais inclinada a descrevê-las como rugas de tra-
vessura). Um nariz improvavelmente afi ado e em forma de gancho prece-
dia o seu aspecto atraente como um punhal erguido em posição de defesa. 

Quando acabou de amarrar a barcaça a um dos postes, Calo atirou 
uma pesada chave de ferro a Locke, uma chave atada a um pendão de seda 
entrançada vermelha e preta. Numa estalagem de qualidade como a Tum-
blehome, cada uma das portas das suites privadas era guardada com um 
cadeado mecânico inserido numa caixa (que só as capacidades astutas dos 
proprietários sabiam retirar) que se podia trocar através de um orifício na 
própria porta. Sempre que um quarto era alugado, recebia uma caixa ao 
acaso e a sua chave própria; uma vez que tinham centenas de caixas seme-
lhantes alinhadas por trás do balcão polido da recepção, a estalagem podia 
garantir com bastante certeza que copiar chaves para tentar entrar poste-
riormente nos quartos seria um desperdício de tempo para os ladrões.

Esta cortesia também garantiria a Locke e Jean a privacidade de que 
necessitavam para a rápida transformação que estava prestes a ocorrer. 

— Magnífi co! — Locke saltou para o molhe de forma tão ágil como 
tinha entrado na barcaça; Jean devolveu o leme a Bug, fazendo depois a 
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barcaça estremecer com o salto que deu. — Vamos entrar e encontrar os 
nossos convidados de Emberlain.

Enquanto Locke e Jean subiam os degraus em direcção a Tumbleho-
me, Calo fez sinal a Bug para que este o ajudasse com o cavalo. A cria-
tura de olhos brancos era totalmente desprovida de medo ou iniciativa 
própria, mas essa mesma ausência de instintos de autopreservação podia 
fazer com que danifi casse a barcaça com bastante facilidade. Empurraram 
e puxaram cuidadosamente e, alguns minutos depois, o cavalo já estava 
posicionado no centro da barcaça, tão calmo como uma estátua, que por 
acaso até tinha pulmões. 

— Que criatura adorável — disse Calo. — Chamei-lhe Impedimen-
to. Pode ser usado como mesa. Ou como contraforte.

— Os animais amansados causam-me cá uns arrepios. 
— Não discordo — disse Calo. — Mas os principiantes e os mais fra-

cos preferem cavalos de carga amansados, e o nosso mestre comerciante 
de Emberlain é assim mesmo. 

Passaram-se mais alguns minutos. Calo e Bug fi caram num silêncio 
amigável, sob o sol escaldante, aparentando fazer parte de uma tripulação 
normal de uma barcaça que esperava que o seu importante passageiro sa-
ísse da Estalagem Tumblehome. Pouco tempo depois, o dito passageiro 
começou a descer as escadas e tossiu duas vezes para captar a atenção deles.

Era Locke, naturalmente, mas com um aspecto diferente. O cabelo 
estava penteado para trás com óleo de rosas, os ossos do seu rosto pare-
ciam um pouco mais profundos na zona das faces e os olhos estavam meio 
escondidos por trás de um par de óculos, de armação de pérola negra e 
que brilhava ao sol como se fosse prata.

Estava agora vestido com um casaco preto apertado, como era apa-
nágio dos habitantes de Emberlain, quase justo ao corpo desde os ombros 
até às costelas, depois rodado na cintura. Em redor do estômago usava 
dois cintos pretos de couro com grandes fi velas de prata polida; no pesco-
ço usava uma gravata de três camadas de seda preta franzida que fl utuava 
ao sabor da brisa cálida. Tinha umas calças cinzentas bordadas por cima 
de sapatos de pele de tubarão de tacão grosso, adornados com umas fi tas 
pretas salientes, um tanto ou quanto caricatos. As calças caíam-lhe por 
cima dos pés como se fossem as hastes ondulantes de uma fl or de estufa. 
Gotículas de suor já lhe brilhavam na testa como se fossem pequenos dia-
mantes — o Verão de Camorr não era tão benevolente para os caprichos 
da moda como o clima das terras mais a norte. 

— O meu nome — disse Locke Lamora — é Lukas Fehrwight. — A 
voz era fi rme e precisa, despojada de qualquer infl exão natural da voz de 
Locke; como um taberneiro mistura os seus licores, Locke tinha colocado 
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uma pequena entoação própria do carregado sotaque Vedran por cima do 
dialecto nativo de Camorr. — Estou a usar roupas que estarão encharcadas 
de suor dentro de poucos minutos. Sou sufi cientemente idiota para me 
passear por Camorr sem uma espada de algum tipo. E além disso — acres-
centou com uma pontada de arrependimento, — sou uma personagem 
completamente fi ctícia. 

— Lamento imenso ouvir isso, Mestre Fehrwight — disse Calo, — 
mas pelo menos temos a sua barcaça e o seu cavalo preparados para a 
grandiosa excursão. 

Locke desceu as escadas cuidadosamente até chegar à beira da barca-
ça, balançando as ancas como se fosse um homem que saíra recentemente 
de um navio e que ainda não estava habituado a caminhar em superfí-
cies que não se agitavam. A sua coluna estava direita como uma trave, os 
movimentos eram quase cerimoniosos. Usava os maneirismos de Lukas 
Fehrwight como se fosse uma camada de roupa invisível. 

— O meu assistente chegará dentro de breves momentos — disse 
Locke/Fehrwight enquanto entrava para a barcaça. — O seu nome é Grau-
mann e também ele padece de um ligeiro caso de existência imaginária. 

— Que os deuses tenham misericórdia — disse Calo, — isto deve ser 
contagioso.

Jean desceu a rampa de seixos, caminhando pesadamente enquanto 
carregava quarenta e cinco quilos de ruidosos arreios para o cavalo, assim 
como os alforges de couro bordados cheios de artefactos e fi rmemente fe-
chados com as respectivas correias. Jean vestia agora uma camisa de seda 
branca, bem justa na zona da barriga e já translúcida nos locais onde o 
suor abundava, por baixo de um colete preto e um lenço branco. O cabelo 
estava penteado com risco ao meio e mantido no sítio com uma espécie de 
óleo espesso e preto; estava tão pitoresco quanto se possa imaginar, por-
que, pendurados sobre a sua testa, estavam dois tufos que pareciam ser 
feitos de lã e que se assemelhavam ao telhado de uma casa barata. 

— Já estamos atrasados, Graumann — disse Locke, prendendo as 
mãos atrás das costas. — Apressa-te se fazes favor e deixa o pobre cavalo 
fazer o que lhe compete.

Jean colocou a tralha por cima do dorso do cavalo, sem que se ob-
servasse qualquer reacção visível da parte do animal. Depois curvou-se 
e apertou fi rmemente os arreios por baixo do estômago do cavalo. Bug 
entregou a vara da barcaça a Calo, depois tirou a corda do poste do molhe 
e iniciaram a viagem. 

— Não seria terrivelmente divertido — disse Calo — se o Salvara 
escolhesse precisamente o dia de hoje para se esquivar ao seu pequeno 
ritual?
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— Não te preocupes — respondeu Locke, deixando cair brevemente 
a voz e um pouco a postura de Lukas Fehrwight. — Ele é muito devoto à 
memória da mãe. No que diz respeito à manutenção de alguns hábitos, a 
consciência pode ser tão boa quanto uma clepsidra. 

— Que os deuses te ouçam — disse Calo, manejando a vara com 
uma facilidade alegre. — E que não me arranquem a pele aos tomates se 
estiveres errado. És tu que andas em pleno Parthis com um casaco de feltro 
que pesa cinco quilos.

Foram avançando pelo Angevine acima, passaram ao lado da ex-
tremidade ocidental do Distrito do Templo, à sua direita, e por baixo de 
um largo arco de vidro. Parado no meio desta ponte, estava um homem 
esguio de cabelo preto, cujas feições e nariz eram em tudo semelhantes 
às de Calo.

À medida que Calo dirigia a barcaça para baixo da ponte, Galdo Sanza 
deixou a maçã meio comida que tinha na mão cair casualmente. O fruto 
caiu na água com um ligeiro ruído, um metro ou dois atrás do seu irmão. 

— O Salvara está no templo! — Exclamou Bug.
— Sublime — disse Locke, abrindo as mãos com um sorriso. — Não 

vos disse que ele sofria de um impecável sentido de devoção maternal?
— Fico tão satisfeito por só escolheres vítimas da mais elevada quali-

dade moral — disse Calo. — Se escolhesses o tipo errado de gente, podias 
estar a dar maus exemplos ao Bug.

Jean prendeu a barcaça em tempo recorde a uma doca pública que 
sobressaía da margem a noroeste do Distrito do Templo, mesmo por baixo 
da enorme Casa de Iono (Pai das Tempestades, Senhor das Águas Ganan-
ciosas), e levou Impedimento, que parecia verdadeiramente um cavalo de 
um comerciante abastado, para chão fi rme. 

Locke foi atrás dele com a dignidade nervosa de Fehrwight em plena 
execução; a brincadeira tinha acabado, como se fossem brasas na fogueira 
da cozinha, agora reduzidas a cinzas. Bug saiu para o meio da multidão, 
ansioso para assumir o seu posto de vigilância por cima do cruzamento 
onde as ambições de Salvara seriam brevemente postas à prova. Calo viu 
Galdo a sair da ponte de vidro e encaminhou-se casualmente na sua direc-
ção. Cada um dos gémeos tocava inconscientemente nas armas que levava 
escondidas por baixo da roupa larga.

Quando os irmãos Sanza se encontraram fi nalmente lado a lado e 
começaram a dirigir-se para o ponto de encontro no Templo de Águas 
Afortunadas, Locke e Jean já estavam a um quarteirão de distância, apro-
ximando-se noutra direcção. O esquema estava em plena marcha.

Pela quarta vez em muitos anos, os Cavalheiros Bastardos estavam 
a lançar o isco a um dos homens mais poderosos de Camorr. Estavam a 
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preparar um encontro que iria possivelmente despojar Lorenzo Salvara de 
quase metade da sua fortuna terrena e agora era a vez de ser pontual. 

5

Bug estava numa posição ideal para ver a patrulha pedestre reforçada an-
tes de qualquer outra pessoa, o que já fazia parte do plano. De certa forma, 
a própria patrulha pedestre também fazia parte do plano. Queria dizer que 
este tinha ido por água abaixo. 

— Vais ser os nossos olhos neste esquema, Bug — explicara Locke 
várias vezes, seguido de Jean que martirizara o rapaz com os seus incansá-
veis questionários. — Vamos estabelecer deliberadamente o nosso primei-
ro contacto com Salvara na rua mais deserta do Distrito do Templo. Uma 
sentinela no solo seria visível a um quilómetro de distância, mas um rapaz 
dois andares acima do solo já é outra história. 

— E do que é que vou estar à procura?
— Do que aparecer. Do Duque Nicovante e da Companhia de Vidro 

Nocturno. Do Rei dos Sete Deuses. De uma velhota com uma carroça de 
esterco. Se surgirem quaisquer intrusos, basta fazeres o sinal. Talvez se-
jas capaz de distrair as pessoas comuns. Mas se for a guarda, bem… ou 
fazemo-nos de inocentes ou fugimos como o diabo da cruz.

E ali estavam seis homens de capote amarelo-mostarda e armaduras 
de combate bem oleadas, com bastões e espadas a tilintar de modo sinistro 
contra os cintos duplos, vindo descontraidamente de sul, prestes a passar a 
poucos metros do Templo de Águas Afortunadas. O caminho que percor-
riam ia levá-los directamente à entrada do tão importante beco; mesmo 
que Bug avisasse os outros a tempo de Calo esconder a corda, Locke e 
Jean ainda estariam cobertos de lama e os gémeos continuariam (propo-
sitadamente) vestidos como bandidos em plena acção, com lenços a tapa-
rem-lhes o rosto e tudo. Não havia a menor hipótese de se armarem em 
inocentes; se Bug desse o sinal, era tempo de correr como o diabo da cruz.

Bug pensou mais rapidamente do que alguma vez pensara na vida, 
enquanto o seu coração batia tão descompassado que mais parecia que al-
guém estava a desfolhar as páginas de um livro mesmo em frente aos seus 
pulmões. Tinha de se manter calmo, observador, tinha de procurar uma 
oportunidade. Catálogo! Precisava do seu catálogo de opções. 

As suas opções eram uma porcaria. Tinha doze anos, estava agacha-
do a seis metros do solo, na periferia do jardim que crescera de modo 
selvagem no telhado de um templo já em desuso, sem armas de longo al-
cance e sem quaisquer outras manobras de diversão disponíveis. Salvara 



56  

ainda estava a prestar as suas homenagens aos deuses que a mãe venerava 
no Templo de Águas Afortunadas; as únicas pessoas que avistava eram os 
seus companheiros Cavalheiros Bastardos e a patrulha de casacos amare-
los encharcados em suor estava prestes a arruinar o seu dia.

Espera.
Seis metros abaixo e dois para a direita de Bug, estava um monte de 

lixo, encostado ao muro da estrutura vacilante onde se encontrava agacha-
do. Parecia um monte de sacas de serapilheira bolorenta misturadas com 
um sortido de esterco castanho.

O mais prudente seria fazer sinal aos outros e dar-lhes tempo para 
fugir; Calo e Galdo eram especialistas em tornar-se difíceis de apanhar 
pelos casacos amarelos e podiam simplesmente regressar na semana se-
guinte e recomeçar todo o esquema. Talvez. Talvez um esquema aborta-
do naquele dia alarmasse alguém e passasse a haver mais patrulhas nas 
semanas seguintes. Talvez começassem a surgir boatos de que o Distrito 
do Templo não era tão seguro como devia ser. Talvez o Capa Barsavi, tão 
ocupado com os problemas da cidade, se interessasse pela perturbação 
não autorizada e colocasse em acção os seus próprios homens. E nesse 
caso, mais valia o dinheiro de Salvara estar todo guardado nas luas, que os 
Cavalheiros Bastardos nunca mais lhe conseguiriam pôr as mãos em cima. 

Não, a prudência estava fora de questão. Bug tinha de vencer. A pre-
sença daquele monte de esterco tornava uma enorme e gloriosa estupidez 
numa ideia absolutamente plausível. 

Antes que qualquer outro pensamento lhe cruzasse a cabeça, já ele 
estava no ar. De braços abertos, deixou-se cair para trás, olhando directa-
mente para o céu quente já perto do meio-dia, com toda a confi ança que 
os seus doze anos lhe conferiam, que lhe dizia que a morte e os ferimentos 
eram coisas unicamente reservadas às pessoas que não eram o Bug. En-
quanto caía, gritou, com um entusiasmo selvagem, só para se certifi car que 
conseguia mesmo atrair a atenção integral da patrulha de rua. 

No último meio segundo da sua queda, Bug sentiu a grande sombra 
que se projectava no chão a aparecer indistintamente por baixo de si e, 
nesse mesmo instante, os seus olhos captaram um vulto negro a cortar o 
ar mesmo por cima do Templo de Águas Afortunadas. Um vulto esguio 
e lindo, pesado — seria um pássaro? Um tipo qualquer de gaivota? Em 
Camorr não havia outro tipo de aves com aquelas dimensões, certamente 
nenhuma que se mexesse como uma fl echa e…

O impacto com a superfície semi-rígida do monte de esterco expul-
sou-lhe o ar que tinha nos pulmões ao mesmo tempo que produzia um 
som sibilante e impelia a cabeça de Bug para a frente. O queixo afi ado 
ressaltou contra o peito esguio; os dentes abriram buracos sangrentos na 
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língua e a sua boca encheu-se do caloroso sabor a sal. Voltou a gritar, desta 
feita de modo instintivo, e cuspiu sangue. A imagem que via do céu agi-
tou-se primeiro para a esquerda e depois para a direita, como se o mundo 
estivesse a tentar assumir novos ângulos que requeriam a sua aprovação. 

Ouviam-se botas pesadas a correr pelo chão de pedra; o bater e ti-
lintar das armas contra as armaduras. Um rosto rosado de meia-idade e 
bigode molhado pela transpiração apareceu entre Bug e o céu.

— Por Perelandro, rapaz! — O guarda parecia tão admirado quanto 
preocupado. — O que diabo andas a fazer, a cirandar por aqui? Tiveste 
sorte por teres aterrado neste monte de esterco.

Ouviram-se murmúrios entusiasmados por parte dos restantes ca-
sacos amarelos que se aglomeravam atrás do primeiro homem; Bug con-
seguia cheirar o suor deles e o óleo das armaduras, assim como o aroma 
das substâncias que lhe tinham amparado a queda. Bem, quando se saltava 
para cima de um monte de lixo castanho em Camorr, já sabíamos à par-
tida que não íamos fi car a cheirar a água de rosas. Bug abanou a cabeça, 
para afastar as centelhas brancas que dançavam em frente dos seus olhos e 
mexeu as pernas para ter a certeza de que estavam plenamente funcionais. 
Graças aos deuses, não parecia ter nada partido. Quando tudo aquilo aca-
basse, ia reavaliar a sua pretensão acerca da imortalidade. 

— Sargento — sibilou Bug com difi culdade, deixando mais sangue 
escorrer-lhe dos lábios (caramba, a língua ardia-lhe com tanta dor), — sar-
gento…

— Sim? — Os olhos do homem estavam cada vez mais arregalados. 
— Consegues mexer as pernas e os braços, rapaz? O que estás a sentir?

Bug levantou as mãos de modo trémulo, sem fi ngir inteiramente a 
falta de fi rmeza e agarrou-se à armadura do sargento como se estivesse a 
tentar equilibrar-se. 

— Sargento — repetiu Bug alguns segundos depois, — a sua bolsa 
está mais leve do que devia. Andou nas casas de alterne ontem à noite, não 
andou?

Agitou a pequena bolsa de couro mesmo por baixo do bigode escuro 
do sargento e a parte mafi osa da sua alma (que, sejamos honestos, era a 
maior parte) encheu-se de uma satisfação calorosa ao ver a confusão que 
surgiu nos olhos do homem. Durante uma fracção de segundos, a dor que 
Bug sentira ao aterrar no monte de esterco foi esquecida. Depois, a sua 
outra mão apareceu no ar, como por magia, e a sua Bolsa de Órfão atingiu 
o sargento mesmo no meio dos olhos. 

Uma Bolsa de Órfão, ou “pequena guarda vermelha”, era uma peque-
na bolsa pesada como uma moca em miniatura, que os órfãos mantinham 
por baixo da roupa (mas nunca encostada à pele). Estava tradicionalmente 
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cheia de terra misturada com as raspas de mais de uma dezena de tipos de 
pimenta características de Camorr e com alguns dejectos repugnantes vin-
dos das lojas de certos Alquimistas Negros. Não era de grande uso contra 
uma ameaça real, mas era óptima para resolver uma ou outra rixa de rua. 
Ou para certos tipos de adultos com as mãos mais atrevidas. 

Ou um rosto desprotegido que estivesse demasiado perto. 
Bug já estava a rebolar para o lado esquerdo, por isso a névoa de pó 

da cor da ferrugem que saíra da sua Bolsa falhou o rosto do rapaz por me-
ros centímetros. O sargento não teve tanta sorte; levou com o pó em cheio, 
apanhando a ardente substância mesmo no nariz, na boca e nos olhos. 
Engasgou-se com uma série de gritos abafados e húmidos verdadeiramen-
te espantosos e caiu para trás, agarrado ao próprio rosto. Bug já estava 
levantado e em movimento, com a elasticidade frenética da juventude; até 
a sua língua tão dorida estava temporariamente esquecida com a nova e 
tão premente necessidade de fugir a sete pés. 

Agora não havia dúvidas de que tinha a atenção integral da patrulha de 
guardas de rua. Eles vinham a saltar e a gritar atrás dele, enquanto os seus pe-
quenos pés saltavam no chão de seixos e ele inspirava profundamente grandes 
golfadas de ar ardente e húmido. Tinha feito a sua parte para manter o es-
quema em funcionamento. Agora já podiam prosseguir sem ele, enquanto se 
ocupava a obrigar os homens do Duque a fazerem o seu exercício vespertino. 

Um guarda particularmente ágil de pensamentos levou o apito aos 
lábios e soprou furiosamente enquanto corria — três assobios curtos, uma 
pausa, mais três assobios curtos. Guarda atingido. Oh, merda. Aquilo ia 
atrair metade dos guardas da cidade para uma perseguição mortal, com 
as armas prontas a actuar. Aquilo ia fazer surgir as bestas. Subitamente, 
tornou-se imperativo que Bug se desenvencilhasse da patrulha que tinha 
no seu encalço antes que outras começassem a enviar sentinelas para os te-
lhados. A sua ansiedade por uma perseguição divertida desapareceu num 
instante; tinha talvez um minuto e meio para chegar a um dos seus escon-
derijos habituais e desaparecer da vista dos guardas. 

Subitamente, a sua língua doía-lhe mais que nunca. 

6

Dom Lorenzo Salvara saiu pelo pórtico do templo para a humidade quente 
e luminosa do sol do meio-dia, sem imaginar a lição que um certo jovem 
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ladrão, que se considerava mais esperto que os outros, estava a receber do 
outro lado do distrito. O trinado dos apitos dos guardas soava debilmente 
à distância. Salvara semicerrou os olhos e olhou com alguma curiosida-
de para o vulto distante de um único guarda que cambaleava através da 
estrada, batendo ocasionalmente contra os muros e segurando a cabeça 
entre as mãos como se tivesse medo que ela se separasse do seu pescoço e 
levantasse voo em direcção ao céu. 

— Já viu uma coisa destas, meu senhor? — Conté já tinha trazido 
os cavalos do pequeno e modesto estábulo do templo. — Está bêbado que 
nem um cacho e ainda nem passa do meio-dia. Estes novos guardas são 
uns belos montes de merda.

Conté era um homem de rosto enrugado pelo sol, de meia-idade, 
com a cintura que parecia a de uma bailarina profi ssional e os braços como 
os de um remador. A maneira como servia o jovem era óbvia e nem era 
preciso olhar para o par de longos punhais que usava pendurados nos cin-
tos de couro. 

— Mal chega aos calcanhares dos padrões a que estás habituado, 
não?

O Dom, por sua vez, era um jovem bem-parecido com a linha-
gem clássica de um verdadeiro natural de Camorr; cabelo preto e pele 
da cor do mel escuro. O seu rosto era marcante mas de contornos su-
aves, embora o corpo fosse esguio; só os seus olhos denunciavam que 
não se tratava de um jovem estudante universitário disfarçado de no-
bre. Por trás dos óculos sem aros, tinha os olhos de um arqueiro impa-
ciente, ansioso por novos alvos. 

Conté resfolegou.
— No meu tempo, pelo menos sabíamos que encher a cara era um 

passatempo caseiro. 
Conté entregou as rédeas da montada, uma égua cinzenta esbelta, 

pouco maior que um pónei, bem treinada mas defi nitivamente não aman-
sada. Era o animal indicado para pequenos passeios na cidade que estava 
mais bem preparada para os barcos (ou acrobatas, como lhes chamava a 
Dona Salvara em tom de queixume) do que para os cavalos. O guarda 
cambaleante desapareceu numa esquina distante, dirigindo-se vagamente 
para o local onde soavam os apitos urgentes. Como aparentemente os api-
tos não pareciam aproximar-se dele, Salvara encolheu os ombros e condu-
ziu a égua para a rua. 

Naquele instante, a segunda curiosidade do dia abateu-se sobre os 
dois com toda a sua glória. À medida que Dom Salvara e o seu homem de 
confi ança viravam para a direita, fi caram com uma visão total do beco de 
muros altos que se encontrava ao lado do Templo de Águas Afortunadas 
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— e neste beco dois homens fi namente vestidos estavam claramente a ver 
as suas vidas ameaçadas por um par de biltres. 

Salvara fi cou imóvel e olhou para a cena espantado — ladrões mas-
carados no Distrito do Templo? Ladrões mascarados a estrangular um 
homem todo vestido de preto, de acordo com a maneira rígida, pesada e 
miseravelmente inapropriada característica de um Vadran? Que os Doze 
tivessem misericórdia. Um cavalo de carga amansado estava junto deles, 
observando placidamente toda a situação. 

Depois de alguns segundos perdidos na mais completa admiração, 
Salvara soltou as rédeas da sua montada e correu para a entrada do beco. 
Nem precisou de olhar para trás para saber que Conté estava a um passo 
de distância, com os punhais já a postos. 

— Vocês! — Exclamou Salvara com um tom de voz razoavelmente 
confi ante, apesar de um pouco estridente com o entusiasmo. — Libertem 
esses homens e afastem-se!

O salteador que estava mais próximo deles virou a cabeça; os seus 
olhos negros arregalaram-se por cima da máscara improvisada quando 
viu que Salvara e Conté se aproximavam. O assaltante virou a sua vítima 
de rosto corado de maneira a que o corpo do homem fi casse entre ele e os 
intrusos recém-chegados.

— Não precisa de se incomodar com esta questão, meu senhor — 
disse o salteador. — É só um pequeno desentendimento. Um assunto pri-
vado.

— Então, talvez devesse resolvê-lo num local menos público.
O salteador conseguiu fazer uma expressão verdadeiramente exas-

perada.
— Porquê, o Duque atribuiu-lhe este beco como propriedade priva-

da? Mais um passo e parto o pescoço a este pobre desgraçado. 
— Então faça isso. — Salvara pousou a mão de modo sugestivo no 

punho do fl orete. — Ao que parece, o meu companheiro e eu controlamos 
a única saída deste beco. Tenho a certeza de que continuará muito satisfei-
to por matar esse homem depois de ter um metro de aço a trespassar-lhe 
a garganta.

O primeiro salteador não libertou as três voltas de corda que estavam 
a segurar a sua vítima quase inconsciente, mas começou a recuar cautelo-
samente em direcção ao fundo do beco, arrastando desajeitadamente o ho-
mem vestido de negro atrás de si. O seu companheiro assaltante afastou-se 
do vulto do homem deitado de borco que pontapeara selvaticamente. Um 
olhar signifi cativo viajou entre ambos os bandidos mascarados. 

— Meus amigos, não sejam estúpidos — disse Salvara, desembai-
nhando metade do fl orete; a luz do Sol refulgiu no aço de Camorr da me-
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lhor qualidade e Conté aproximou-se do patrão, mudando o posiciona-
mento do corpo para a postura predadora de um homem nascido e criado 
para lutar com punhais. 

Sem mais uma palavra, o primeiro salteador atirou a sua vítima na 
direcção de Salvara e Conté. Enquanto o pobre homem vestido de negro 
se esforçava para respirar e se agarrava aos seus salvadores, os dois bandi-
dos mascarados saíram disparados em direcção à parede traseira do beco. 
Conté passou ao lado do natural de Vadran que estremecia assustado e foi 
atrás deles, mas os salteadores eram hábeis e astutos. Pendurada ao longo 
do muro, estava uma corda fi na, quase invisível, com nós espaçados. Os 
dois assaltantes subiram pela corda e praticamente mergulharam por cima 
do muro; Conté e os seus punhais chegaram dois segundos tarde de mais. 
A pesada extremidade da corda saltou por cima do muro e aterrou com 
um baque no esterco duro que enchia o chão perto de Conté. 

— Que sacanas vadios, calões e inúteis! — O homem de confi ança 
de Salvara voltou a guardar os punhais na bainha com extrema facilidade 
e curvou-se para o corpo que jazia pesadamente no chão sujo do beco. O 
olhar parado e fantasmagórico do cavalo amansado parecia seguir os seus 
movimentos enquanto pressionava os dedos sobre o pescoço do homem 
volumoso, procurando sentir-lhe o pulso. — Os guardas andam por aí a 
cambalear de bêbados em plena luz do dia e vejam o que acontece no mal-
dito Distrito do Templo enquanto eles se divertem…

— Oh, graças aos deuses — balbuciou o homem vestido de negro en-
quanto tirava a corda que tinha enrolada ao pescoço e a atirava para o solo. 

Dom Salvara podia agora ver que as suas roupas eram muito requin-
tadas, apesar de estarem sujas de esterco e de serem extremamente pesadas 
para a época — o corte era excelente, estavam feitas à medida e ornamen-
tadas com detalhes subtis e dispendiosos em vez de brilhos opulentos.

— Graças ao Salgado e ao Doce. Graças às Mãos Submersas que 
aqueles bandidos nos tenham atacado mesmo junto deste lugar de poder, 
onde as correntes vos trouxeram em nosso auxílio.

O dialecto Th erin do homem era preciso, embora fortemente in-
fl uenciado pela pronúncia e a sua voz era surpreendentemente rouca. 
Massajou a garganta esfolada, pestanejou e começou a apalpar o esterco 
que se aglomerava em seu redor com a mão que tinha livre, como se esti-
vesse à procura de alguma coisa. 

— Acho que o posso ajudar mais uma vez — disse Salvara no seu 
melhor Vadran, que era tão preciso e fortemente pronunciado quanto o 
Th erin do desconhecido. 

Salvara pegou num par de óculos com aros de pérola que estavam 
em cima do esterco (reparando na sua leveza e construção robusta — sem 
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dúvida um artigo de qualidade superior e muito dispendioso) e limpou-os 
na manga do seu próprio casaco escarlate antes de os entregar ao homem.

— Oh, e fala Vadran! — O desconhecido falava agora na sua própria 
língua com o que, aos ouvidos de Salvara, parecia uma verdadeira fl uência. 
O homem vestido de negro colocou os óculos em frente aos olhos e pesta-
nejou na direcção do seu salvador. — É um milagre absoluto, muito mais 
do que tenho direito de rezar que se concretize. Oh! Graumann!

O Vadran vestido de negro pôs-se de pé ainda a cambalear e diri-
giu-se ao seu companheiro. Conté tinha conseguido virar o robusto des-
conhecido em cima do lodo; estava agora deitado de costas, com o seu 
gigantesco peito coberto de sujidade a movimentar-se ritmadamente para 
cima e para baixo.

— Está vivo, obviamente — disse Conté, fazendo deslizar as mãos 
pelas costelas e estômago do pobre desgraçado. — Não me parece que te-
nha alguma coisa partida ou perfurada, embora deva fi car com nódoas 
negras durante umas boas semanas. Se primeiro não fi carem verdes como 
as águas do lago e depois negras como a noite, então não percebo patavina 
de tartes de natas.

O Vadran esguio e bem vestido deu um longo suspiro de alívio.
— Tartes de natas. Pois. Os deuses são muito generosos. Graumann 

é o meu assistente, o meu secretário e o meu empenhado braço-direito. 
Infelizmente, não tem grande habilidade para armas, mas também eu me 
envergonho por ser uma nulidade nesse campo. — O desconhecido falava 
agora Th erin e virou-se para Salvara com os olhos arregalados. — Assim 
como me envergonho da minha falta de cortesia, porque o senhor deve 
ser um dos Dons de Camorr. — Fez uma vénia longa e baixa, mais baixa 
do que a etiqueta exigia a um estrangeiro que cumprimentasse um Sere-
níssimo Nobre do Ducado de Camorr, quase até cair para a frente com o 
queixo no chão. 

— O meu nome é Lukas Fehrwight, criado da Casa de bel Auster, do 
Condado de Emberlain e do Reino dos Sete Deuses. Estou inteiramente ao 
seu serviço e não tenho palavras para agradecer o que fez por mim hoje.

— Eu sou Lorenzo Salvara, e este é o meu homem de confi ança, 
Conté; somos nós que estamos à sua inteira disposição, sem fazer favores. 
— Dom Salvara fez uma vénia com o grau de inclinação exacto e estendeu 
a mão direita, num convite a um cumprimento mais casual. — De certo 
modo, sou responsável pela hospitalidade de Camorr e o que aqui se aba-
teu sobre vós não foi nada hospitaleiro. A minha honra exigiu que viesse 
em vosso auxílio. 

Fehrwight agarrou o braço estendido de Salvara mesmo por cima 
do pulso e apertou-o; Salvara fez a mesma coisa. O aperto de Fehrwight 
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não era muito vigoroso e o nobre atribuiu a falta de força ao facto de ter 
estado prestes a ser estrangulado. Fehrwight baixou então a cabeça, até que 
a sua testa tocou nas costas da mão de Salvara e encerrou desta forma as 
cortesias físicas. 

— E contudo sou forçado a discordar de si; tem aqui um homem 
implacável e, pelo seu aspecto, muito competente. Bastar-lhe-ia enviá-lo 
em seu nome, e no entanto o senhor também avançou, pronto para lutar. 
De onde eu estava, parecia que era ele quem corria para o acompanhar. 
Asseguro-lhe que o meu ponto de observação de toda esta situação era 
desconfortável, mas excelente. 

Dom Salvara acenou gentilmente com a mão, como se quisesse afas-
tar as palavras do ar.

— Lamento que os salteadores tenham conseguido escapar, Mestre 
Fehrwight. É pouco provável que consiga oferecer-lhe a verdadeira justiça. 
E, por isso, Camorr pede-lhe novamente desculpas. 

Fehrwight ajoelhou-se junto de Graumann e afastou o cabelo preto e 
encharcado em suor da testa do homem. 

— Justiça? Eu tenho sorte por estar vivo. Fui abençoado com uma 
viagem em segurança até aqui, e, com a sua ajuda, estou vivo para conti-
nuar a minha missão. Para mim, já é justiça sufi ciente. — O homem esguio 
voltou a olhar para Salvara. — O senhor não é Salvara das Vinhas Naco-
zza? A sua mulher não é Dona Sofi a, a famosa alquimista botânica? 

— Tenho essa honra e esse prazer, sim — respondeu Salvara. — E o 
senhor não serve a Casa de bel Auster? Não trabalha com, hmm…

— Oh, sim, eu sirvo essa Casa de bel Auster; o meu negócio é a venda 
e transporte da substância em que está a pensar. É curioso, muito curioso 
mesmo. Os deuses brincam comigo; as Mãos Submersas devem querer 
que caia redondo de pura admiração. Que tenha vindo salvar-me a este 
lugar, que também fale Vadran, que partilhe do interesse pelo mesmo ne-
gócio… é no mínimo inquietante. 

— Também eu acho esta situação extraordinária, mas em nada desa-
gradável. — Salvara olhou pensativamente para o beco. — A minha mãe 
era Vadran, razão pela qual falo a língua de forma entusiasmada, embora 
com bastantes defi ciências. Alguém o seguiu até aqui? A corda pendurada 
no muro indica que este assalto foi planeado e o Distrito do Templo… 
bem, é habitualmente tão seguro como a sala de leitura do próprio Duque. 

— Chegámos esta manhã — respondeu Fehrwight, — e depois de 
alugarmos quartos na Estalagem Tumblehome, sabe qual é, certamente, 
viemos directamente para aqui para agradecer e fazer algumas oferendas 
pela nossa viagem segura desde Emberlain. Não sei de onde vieram aque-
les homens. — Fehrwight ponderou durante um instante. — Embora me 
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pareça que um deles atirou a corda por cima do muro depois de ter derru-
bado Graumann. Eles eram cautelosos, mas não me parece que estivessem 
à espera para nos fazer uma emboscada. 

Salvara fez um pequeno grunhido e virou a sua atenção para o olhar 
vazio do cavalo. 

— É curioso. Traz habitualmente cavalos e artefactos para as suas 
oferendas ao templo? Se aqueles alforges estão tão cheios como aparen-
tam, consigo entender por que motivo os bandidos se sentiram tentados. 

— Numa situação normal, estes artigos estariam bem fechados 
nos nossos quartos na estalagem. — Fehrwight deu duas palmadinhas 
gentis no ombro de Graumann e voltou a levantar-se. — Mas este tipo 
de carga, para este tipo de missão… receio ser obrigado a manter os ar-
tigos sempre junto a mim. E receio que isso fez de nós um alvo tentador. 
É uma questão difícil de contornar. — Fehrwight esfregou o queixo, 
repetida e lentamente. — Estou em dívida para consigo, Dom Lorenzo, 
e hesito em pedir-lhe que me ajude mais uma vez. Contudo, este pedido 
está relacionado com a missão que me foi confi ada e que me trouxe até 
Camorr. Uma vez que é um Dom, conhece um nobre chamado Dom 
Jacobo?

Os olhos de Salvara fi xaram-se fi rmemente em Fehrwight; um dos 
cantos da sua boca virou-se infi nitesimalmente para baixo.

— Conheço — disse simplesmente após um longo momento de si-
lêncio, sem acrescentar qualquer palavra. 

— Este Dom Jacobo… diz-se que é um homem de grande riqueza. 
Riqueza extrema, até mesmo para um Dom. 

— Sim… é verdade.
— Diz-se também que é um homem aventureiro. Destemido, até. 

Que ele tem… como se diz, olho para oportunidades invulgares. Uma 
grande tolerância em relação ao risco. 

— Essa será talvez uma maneira de descrever o seu carácter.
Fehrwight humedeceu os lábios. 
— Lorenzo… é importante… se estas informações são verdadeiras, 

seria capaz, poderia, através do seu estatuto de nobre de Camorr, ajudar-me 
a conseguir uma audiência com Jacobo? Envergonha-me pedir-lhe isto, 
mas falhar na missão que a Casa de bel Auster me confi ou só me traria 
ainda mais vergonha. 

Dom Salvara sorriu sem o menor indício de humor e virou a ca-
beça durante alguns segundos, como se estivesse a observar Graumann, 
que continuava deitado no chão. Conté tinha-se levantado e estava agora a 
olhar directamente para o seu senhor, de olhos muito arregalados. 

— Mestre Fehrwight — disse fi nalmente Salvara, — não sabe que 
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Paleri Jacobo é porventura o meu maior inimigo? Que já lutámos um con-
tra o outro até o sangue ser derramado, duas vezes, e que é apenas devido 
às ordens expressas do próprio Duque Nicovante que não resolvemos a 
nossa rivalidade de uma vez por todas? 

— Oh — disse Fehrwight, com o tom de voz e expressão facial pró-
prios de um homem que acabara de deixar cair uma tocha incendiada 
para dentro de um barril de azeite. — Que constrangedor. Que grande 
estupidez da minha parte. Já conduzi várias vezes negócios em Camorr, 
mas não sabia… acabei por o insultar. Pedi-lhe mais do que devia. 

— Nada disso. — O tom de voz de Salvara era novamente mais ca-
loroso; começou a tamborilar com os dedos da mão direita no punho do 
fl orete. — Mas está aqui a cumprir uma missão para a Casa de bel Auster. 
Transporta uma carga que se recusa a deixar sair da sua vista. É evidente 
que, de alguma forma, tem o seu plano centrado em Jacobo, embora… 
ainda precise de conseguir marcar uma audiência com ele. Por isso, só 
para clarifi car este assunto, ele não sabe que o senhor está aqui nem que 
planeia encontrar-se com ele, pois não?

— Eu… isto é… receio ter revelado demasiado acerca do assunto 
que aqui me trouxe.

— E contudo o assunto que o trouxe aqui é simples — disse Salvara, 
agora francamente satisfeito. — E não declarou repetidamente que se en-
contra em dívida para comigo, Mestre Fehrwight? Apesar da minha insis-
tência para que assim não fosse, não recusou essa insistência? Retira agora 
a sua promessa de gratidão? 

— Eu… com a melhor das vontades deste mundo, meu senhor… 
eu… caramba. — Fehrwight estremeceu. — Estou envergonhado, Dom 
Lorenzo. Devo agora renegar a gratidão do homem que me salvou a vida 
ou renegar a promessa que fi z à Casa de bel Auster em como manteria este 
assunto o mais privado possível? 

— Não precisa de fazer uma coisa nem outra — contrapôs Salvara, 
— e talvez até o possa ajudar directamente na concretização dos negó-
cios do seu patrão. Não está a entender? Se Dom Jacobo não sabe da sua 
presença aqui, que obrigação tem para com ele? É evidente que o senhor 
tem negócios para concretizar. Um plano, um esquema, uma proposta de 
qualquer espécie. Está aqui para iniciar qualquer coisa, caso contrário já 
teria os seus contactos estabelecidos. Não fi que zangado consigo mesmo; 
isto é apenas lógica pura. Não é verdade?

Fehrwight baixou os olhos e acenou com a cabeça de forma relutante.
— Então, está resolvido! Embora não seja tão rico quanto Jacobo, 

também eu sou um homem de meios consideráveis; e estamos em ramos 
de negócio complementares, não estamos? Venha reunir-se comigo ama-
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nhã, na minha barcaça, durante a Festa Flutuante. Apresente-me a sua 
proposta; vamos discuti-la meticulosamente. — O olhar de Salvara tinha 
um brilho perverso; era perfeitamente visível apesar do fulgor do Sol por cima 
da sua cabeça. — Uma vez que está em dívida para comigo, salde-a apenas 
concordando em encontrar-se comigo. Depois, livres de qualquer obrigação, 
vamos discutir o assunto de acordo com as conveniências de ambos. Não 
entende que tenho todo o interesse em desviar qualquer proposta que esteja 
disposto a fazer a Jacobo, mesmo que ele nunca tenha conhecimento dela? 
Principalmente se ele nunca tiver conhecimento dela, o que faz com que nunca 
venha a ter motivos para se zangar consigo. E não serei eu sufi cientemente 
destemido para o seu gosto? Juro que o seu rosto tem uma expressão cada vez 
mais preocupante, como se de feitiçaria se tratasse. O que se passa?

— Não tem nada a ver consigo, Dom Lorenzo. Mas as Mãos Sub-
mersas estão subitamente a ser por demais generosas comigo. E temos um 
ditado que diz: quando a sorte não é merecida, a maldade está à espreita. 

— Não se preocupe, Mestre Fehrwight. Se é mesmo de negócios que 
quer tratar, jamais duvide que nos esperam trabalhos duros e dissabores 
bastante amargos. Estamos então combinados? Almoça comigo amanhã, 
assiste à Festa Flutuante e discute a sua proposta comigo?

Fehrwight engoliu em seco, fi xou os olhos de Salvara e acenou fi rme-
mente com a cabeça. 

— A sua proposta faz todo o sentido. E talvez seja uma grande opor-
tunidade para ambos. Aceito a sua hospitalidade e vou contar-lhe tudo. 
Amanhã, como propôs. Para mim, não chegará sufi cientemente depressa. 

— Foi um grande prazer conhecê-lo, Mestre Fehrwight. — Salva-
ra inclinou a cabeça na direcção de Fehrwight. — Podemos ajudar o seu 
amigo a levantar-se do chão e acompanhá-los até à vossa estalagem, para 
assegurar que não encontram mais obstáculos?

— A vossa companhia seria bastante bem-vinda, se pelo menos 
pudesse esperar e olhar um pouco pelo Graumann e pela nossa carga, 
enquanto acabo de fazer as minhas oferendas no templo — disse Locke, 
retirando uma pequena bolsa de couro do alforge do cavalo, cheio de ar-
tefactos e frascos. — A oferenda será mais substancial do que eu tinha 
planeado. Mas os meus patrões acreditam que os agradecimentos são uma 
despesa inviolável na nossa linha de negócios. 

7

A viagem de regresso a Tumblehome foi lenta, com Jean a representar pri-
morosamente o seu tormento, desorientação e indisposição. Se a imagem 
de dois estrangeiros demasiado vestidos e cobertos de esterco, escoltados 
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por um Dom, juntamente com três cavalos, pareceu invulgar a algum dos 
transeuntes, ninguém se manifestou, reservando provavelmente os olha-
res de admiração para depois da passagem de Salvara. Pelo caminho, pas-
saram por Calo, agora a caminhar casualmente sob a pele de um operário. 
Fez-lhe sinais rápidos e subtis com as mãos. Como não havia notícias de 
Bug, ele ia assumir a sua posição num dos locais pré-determinados para o 
encontro. E ia rezar.

— Lukas! Não poder ser! Se não é mesmo Lukas Fehrwight! 
Assim que Calo desapareceu por entre a multidão, Galdo surgiu com 

a mesma velocidade, vestido com as sedas e algodões brilhantes de um 
próspero comerciante de Camorr; só o casaco bem cortado e cheio de fo-
lhos devia valer mais que a barcaça que os Cavalheiros Bastardos tinham 
utilizado naquela manhã para subir o rio. Agora, não havia nada em Galdo 
que fi zesse recordar a Salvara ou ao seu homem de confi ança o bandido 
que tinham encontrado no beco; sem lenço, com o cabelo penteado para 
trás e preso por baixo de um pequeno chapéu redondo, Galdo era a ima-
gem da respeitabilidade física e fi scal. Fez girar uma pequena bengala la-
cada e encaminhou-se em direcção ao pequeno grupo de Salvara, a sorrir 
amplamente.

— Ora… Evante! — Locke, que era Fehrwight, parou e olhou com 
espanto fi ngido, e depois estendeu a mão para cumprimentar vigorosa-
mente o recém-chegado. — Mas que… surpresa agradável!

— Deveras, Lukas, deveras. Mas… o que diabo te aconteceu? E a ti 
também, Graumann. Parece que acabaram de perder uma batalha!

— E perdemos mesmo. — Locke olhou para baixo e esfregou os 
olhos. — Evante, esta manhã está a ser bastante peculiar. Grau e eu até 
podíamos já não estar vivos se não fosse pela intervenção deste nosso ex-
traordinário cicerone. — Puxando Galdo na sua direcção, Locke estendeu 
a mão para indicar Salvara. — Meu senhor Salvara, permita-me que lhe 
apresente Evante Eccari, um solicitador do Distrito Razona. Evante, este é 
Lorenzo Salvara. Das Vinhas Nacozza, se é que ainda estás atento a estas 
propriedades. 

— Pelos deuses! — Galdo tirou rapidamente o chapéu da cabeça e 
fez uma vénia profunda com a cintura. — Um Dom. Devia tê-lo reconhe-
cido imediatamente, meu senhor. Mil perdões. Evante Eccari, inteiramen-
te ao seu dispor. 

— É um prazer, Mestre Eccari — cumprimentou Salvara, fazendo 
uma vénia correcta mas casual; depois deu um passo em frente para aper-
tar a mão ao recém-chegado; este gesto mostrava-lhe que se podia deixar 
de vénias e mesuras no decorrer da conversa. — O senhor, ah… conhece 
o Mestre Fehrwight, então. 
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— Lukas e eu já nos conhecemos há muito tempo, meu senhor. — 
Sem virar as costas a Salvara, sacudiu vigorosamente um pouco de lixo 
que estava no ombro do casaco preto de Locke. — Trabalho fora de Mera-
ggio, principalmente com a alfândega e com os aspectos burocráticos que 
envolvem os nossos amigos do Norte. O Lukas é um dos melhores e mais 
brilhantes colaboradores de bel Auster.

— Não será bem assim — disse Locke com um ligeiro pigarreio e um 
sorriso tímido. — O Evante pega nas leis e regulamentos mais interessan-
tes do vosso ducado e faz o favor de os transpor para Th erin simples. Foi 
a minha salvação em vários empreendimentos anteriores. Pareço ter um 
talento especial para encontrar armadilhas em Camorr e também o talen-
to para encontrar bons cidadãos que me ajudam a sair delas. 

— Poucos clientes descreveriam aquilo que faço com termos tão 
generosos. Mas o que signifi ca esta sujidade toda e estas nódoas negras? 
Disseste qualquer coisa acerca de uma batalha?

— Sim. A tua cidade tem alguns, hmm, ladrões empreendedores. 
Salvara e o seu homem de confi ança acabaram de correr com um par de-
les. Receio que Graumann e eu próprio fôssemos sair bastante mal de toda 
esta história. 

Galdo aproximou-se de Jean e deu-lhe uma palmada amigável nas 
costas; o estremecimento de Jean era teatro puro. 

— Pelos Doze Deuses! Os meus cumprimentos, meu senhor Salvara. 
Lukas é um homem que se pode dizer de boa colheita, embora não seja 
sufi cientemente sábio para prescindir destas inadequadas lãs de Inverno. 
Sinto-me tremendamente grato pelo que fez e estou…

— Difi cilmente, senhor, difi cilmente. — Dom Salvara estendeu uma 
das mãos, com a palma para fora e pousou a outra no cinto do fl orete. — 
Fiz apenas o que a minha posição exigia, nada mais. E já tenho demasiadas 
dívidas de gratidão para uma tarde só. 

Dom Lorenzo e “Mestre Eccari” trocaram gentilezas cerradas durante 
mais alguns instantes, até que Galdo acabou por se deixar enxotar com a ver-
são mais educada possível de “obrigado, mas já me desaparecias da frente”. 

— Bem — disse fi nalmente, — esta foi uma surpresa maravilhosa, 
mas receio ter um cliente à espera e é evidente, meu senhor Salvara, que o 
senhor e Lukas têm assuntos a tratar nos quais não devo intrometer-me. 
Com a sua licença…

— Claro, claro. Foi um prazer, Mestre Eccari.
— O prazer foi todo meu, asseguro-lhe, meu senhor. Lukas, se tiveres 

uma hora livre, sabes onde me encontrar. E se as minhas pobres capaci-
dades forem de alguma utilidade para os teus negócios, sabes que irei a 
correr…
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— Claro que sim, Evante. — Locke agarrou a mão direita de Galdo 
entre as suas e apertou-a entusiasticamente. — Suspeito que ainda vamos 
precisar de ti mais cedo do que o esperado. — Colocou um dedo ao lado 
do nariz; Galdo acenou com a cabeça e seguiu-se uma troca geral de vénias 
e cumprimentos e outras cortesias de despedida. Enquanto Galdo se afas-
tava, deixou alguns sinais atrás de si, disfarçados como gestos para compor 
o chapéu.

Não sei nada do Bug. Vou procurar por aí.

Depois de Galdo se ir embora, Salvara fi cou a olhar pensativa-
mente para ele durante alguns segundos, virando-se depois para Locke 
à medida que o grupo retomava o seu caminho em direcção a Tum-
blehome. Ficaram a trocar ideias durante algum tempo e Locke não teve 
qualquer difi culdade, no papel de Fehrwight, em deixar escapar como 
fi cara agradado ao ver “Eccari”; em breve estava a projectar uma dispo-
sição verdadeiramente abatida, desculpando-se de que devia ser uma 
dor de cabeça incipiente devido à tentativa de estrangulamento. Salvara 
e Conté deixaram os dois Cavalheiros Bastardos em frente aos jardins 
de citrinos da rua da Estalagem Tumblehome, com conselhos para que 
descansassem placidamente naquela noite e deixassem os negócios para 
o dia seguinte. 

Assim que Locke e Jean se encontraram na segurança da sua suite 
(com os alforges carregados de bens “preciosos” pousados em cima dos 
ombros de Jean), apressaram-se a despir as roupas fi nas e imundas e a en-
vergar novos disfarces, para que pudessem ir sem demoras para o ponto 
de encontro e aguardar por notícias de Bug, se é que alguma estaria para 
chegar.

Dessa vez, o vulto rápido e negro que saltava suavemente de telhado 
em telhado, seguindo-os, passou totalmente despercebido. 

8

A Luz Falsa estava a desvanecer-se. O Vento do Enforcado e a neblina que 
se elevava do pântano colavam as roupas à pele e congelavam rapidamen-
te o fumo do tabaco de Calo e Galdo, envolvendo-os praticamente num 
manto cinzento. Os gémeos estavam sentados, com os capuzes puxados 
para cima e a suar, na soleira de uma loja de penhores fechada, extrema-
mente bem cuidada, na extremidade norte do Distrito da Velha Cidadela. 
A loja estava com as portadas corridas e as traves colocadas para a noite; 
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a família do dono estava evidentemente a beber qualquer coisa bem forte, 
dois andares acima deles. 

— Foi um primeiro contacto muito bom — disse Calo.
— Foi, não foi?
— O nosso melhor até agora. É um pouco complicado trabalhar com 

aqueles disfarces, sendo nós os mais atraentes.
— Confesso que não sabia que partilhávamos essa complicação.
— Então, então, não sejas tão duro contigo próprio. Fisicamente és 

bastante semelhante a mim. O que te falta são os meus dotes de estudioso. 
E o meu temperamento absolutamente destemido. E o meu jeito para as 
mulheres. 

— Se estás a falar da facilidade com que gastas as tuas moedas quan-
do vais à procura de rameiras, então tens razão. Tu és um verdadeiro ho-
mem caridoso para as prostitutas de Camorr, lá isso é verdade. 

— Bem, isso foi genuinamente grosseiro — respondeu Calo. 
— Tens razão. — Os gémeos fumaram em silêncio durante algum 

tempo. — Desculpa. Estou um bocado sem graça, esta noite. Aquele pe-
queno sacana pôs-me o estômago todo embrulhado. Viste…

— Patrulhas de rua extra. Vi. E iam agitados. Ouvi os assobios. Estou 
mesmo curioso sobre o que ele fez e por que motivo o fez. 

— Deve ter tido lá as suas razões. Se este primeiro contacto foi assim 
tão bom, foi ele que o possibilitou. Espero que esteja sufi cientemente bem 
para lhe podermos dar cabo do canastro. 

Silhuetas dispersas passavam apressadamente ao fundo, por entre a 
bruma; como havia muito pouco vidro na ilha da Velha Cidadela, a maior 
parte do brilho do fi nal do dia só podia ver-se à distância. Vindo do sul, 
ouvia-se cada vez melhor o som de cascos de cavalo sobre os seixos do 
chão. 

Naquele momento, Locke estaria sem dúvida a vigiar os arredores 
do Palácio da Paciência, observando as patrulhas que chegavam e partiam 
através da Ponte Negra, certifi cando-se que nenhuma delas transportava 
um prisioneiro pequeno e familiar. Ou um corpo pequeno e familiar. Jean 
estaria num outro ponto de encontro, caminhando de um lado para o ou-
tro e estalando os nós dos dedos. Bug jamais regressaria directamente para 
o Templo de Perelandro, nem se aproximaria de Tumblehome. Os velhos 
Cavalheiros Bastardos manteriam as suas vigias pela cidade e no meio da 
neblina. 

Rodas de madeira ecoaram e um animal entediado relinchou; o som 
de uma carroça de um só cavalo parou a menos de seis metros dos irmãos 
Sanza, envolvidos na bruma. 

— Avendando? — Chamou uma voz alta mas insegura. 
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Calo e Galdo puseram-se de pé num pulo, já que “Avendando” era o 
seu nome privado que assinalava um encontro não planeado. 

— Aqui! — Exclamou Calo, deixando cair o cigarro fi no e esquecen-
do-se de o apagar com o pé. 

Um homem materializou-se no meio da neblina; era careca e tinha 
barba, os braços robustos de um artesão e a barriga redonda de um ho-
mem de prosperidade moderada. 

— Não sei exactamente como isto funciona — disse o homem, — 
mas se algum de vocês é o Avendando, disseram-me que ia receber dez 
solons se entregasse este barril aqui nesta, ah… soleira. — Espetou um 
polegar por cima do ombro, em direcção à carroça. 

— Um barril. Certo. — Galdo mexeu na bolsa das moedas, enquanto 
o seu coração batia descompassado. — E, hmm… o que está dentro do 
barril?

— Vinho é que não é — disse o desconhecido. — E também não é lá 
um rapaz muito bem-educado. Mas ele prometeu que eu recebia dez pratas. 

— Claro que sim. — Galdo contou as moedas rapidamente, deixan-
do cair discos de metal brilhante na mão aberta do homem. — Dez pelo 
barril e mais um para esquecer esta história toda, está bem?

— Com os diabos, a minha memória não deve andar muito boa, 
porque já nem me lembro para é que me está a pagar.

— É assim mesmo. — Galdo voltou a colocar a bolsa por baixo do 
manto e correu para ajudar Calo, que tinha subido para a carroça e esta-
va de pé, junto de um barril de tamanho moderado. A rolha de cortiça 
que normalmente estaria bem presa no cimo do barril tinha desapareci-
do, deixando assim um pequeno orifício por onde o ar entrava. Calo deu 
três pancadas secas no barril; seguiram-se três toques débeis. Com largos 
sorrisos nos rostos, os gémeos Sanza tiraram o barril da carroça e despedi-
ram-se do condutor. O homem voltou a subir para a carroça e desapareceu 
de imediato no meio da noite, a assobiar, com os bolsos a tilintar com mais 
de vinte vezes o valor do barril vazio. 

— Bem — disse Calo quando acabaram de rolar o barril até ao abri-
go da soleira da porta, — esta colheita ainda é capaz de ser demasiado 
jovem e rude para decantar.

— Vamos colocá-la na adega durante cinquenta ou sessenta anos?
— Estava aqui a pensar que podíamos simplesmente vertê-la para o 

rio. 
— A sério? — Galdo tamborilou com os dedos no barril. — Mas o 

que fez o rio para merecer um castigo desses?
Do interior do barril ouviram-se alguns ruídos que soavam vaga-

mente a protestos. Calo e Galdo inclinaram-se juntos até ao orifício do ar.
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— Muito bem, Bug — começou por dizer Calo. — Tenho a certeza que 
tens uma explicação muito boa para o facto de estares fechado dentro de um 
barril enquanto nós estamos aqui a morrer de preocupação por tua causa. 

— Na verdade, a explicação é magnífi ca. — A voz de Bug estava 
rouca e ecoava ligeiramente. — Vocês vão adorar ouvi-la. Mas primeiro, 
hmm… contem-me como correu o nosso plano.

— Foi uma verdadeira beleza — disse Galdo.
— Três semanas no máximo e vamos ser donos de todos os bens de 

Salvara, até ao último lenço de seda da mulher dele — acrescentou Calo. 
O rapaz gemeu com um alívio evidente.
— Óptimo. Bem, hmm… o que aconteceu foi: havia um grupo de 

casacos amarelos que se encaminhava mesmo na vossa direcção. O que eu 
fi z deixou-os mesmo muito zangados, por isso corri para me abrigar na 
loja de um tanoeiro que conheço na Velha Cidadela. Ele tem negócios com 
alguns produtores de vinho a norte do rio, por isso tem sempre um quintal 
cheio de barris vazios. Bem, fi z-me mais ou menos de convidado, saltei 
para dentro de um barril e disse-lhe que se ele me trouxesse aqui depois da 
Luz Falsa, que alguém lhe ia pagar oito solons. 

— Oito? — Calo esfregou o queixo. — O sacana manhoso acabou de 
nos pedir dez e levou onze.

— Bem, deixem lá, não faz mal — disse Bug, tossindo. — Acabei por 
me aborrecer de estar parado no quintal dele e surripiei-lhe a bolsa das 
moedas. Tinha cerca de dois solons de cobre. Por isso ainda conseguimos 
reaver algum. 

— Ia dizer qualquer coisa compreensiva sobre o facto de teres pas-
sado metade do dia escondido dentro de um barril — disse Galdo, — mas 
foi uma idiotice enorme da tua parte. 

— Oh, vá lá! — Bug parecia genuinamente ofendido. — Ele pensou 
que eu estive o tempo todo dentro do barril, por isso que motivos tem para 
suspeitar de mim? E vocês acabaram de lhe dar uma pipa de massa, por isso 
porque haverá de suspeitar de vocês? É perfeito! O Locke teria gostado.

— Bug — disse Calo, — o Locke é nosso irmão e o nosso amor por 
ele não conhece limites. Mas as quatro palavras mais mortíferas na língua 
Th erin são “O Locke teria gostado”.

— Rivalizando apenas com “O Locke ensinou-me um truque novo” 
— acrescentou Galdo.

— A única pessoa que se safa com os esquemas do Locke Lamora…
— … é o Locke…
— … porque nós acreditamos que os deuses estão a guardá-lo para 

uma morte mesmo muito dolorosa. Qualquer coisa que tenha a ver com 
facas e ferros incandescentes…
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— … e cinquenta mil espectadores entusiasmados. 
Os irmãos pigarrearam em uníssono. 
— Bem — disse Bug fi nalmente, — eu fi -lo e safei-me bem. Podemos 

ir para casa agora?
— Para casa — ponderou Calo. — Claro. O Locke e o Jean vão so-

luçar como duas avós quando descobrirem que estás vivo, por isso não 
vamos fazê-los esperar mais tempo. 

— Não precisas de sair aí de dentro; deves ter as pernas cheias de 
cãibras — disse Galdo.

— E tenho mesmo! — Exclamou Bug. — Mas vocês não precisam de 
me carregar até…

— Nunca na tua vida estiveste tão certo acerca de qualquer coisa, 
Bug! — Galdo colocou-se de um dos lados do barril e fez sinal a Calo; as-
sobiando em uníssono, os irmãos começaram a rolar o barril pelo chão de 
seixos, dirigindo-se para o Distrito do Templo, não necessariamente pelo 
caminho mais rápido ou mais suave que tinham ao seu dispor. 

INTERLÚDIO:
Locke Explica

— Foi um acidente — disse Locke fi nalmente. — Foram ambos um acidente.
— Desculpa? Eu não devo ter-te ouvido bem. — Os olhos do Pa-

dre Chains semicerraram-se sob o brilho avermelhado e débil da pequena 
lamparina de cerâmica de Locke. — Era capaz de jurar que acabaste de 
dizer “atira-me por cima do parapeito, que eu sou um miserável inútil e 
estou pronto para morrer neste preciso instante”.

Chains tinha transferido a conversa para o cimo do telhado, onde 
estavam confortavelmente sentados por baixo de parapeitos altos que de-
viam estar enfeitados com plantas decorativas. Os há muito perdidos jar-
dins suspensos da Casa de Perelandro eram um pequeno mas importante 
aspecto da tragédia sacrifi cial do Sacerdote Cego; mais um detalhe cénico 
para atrair a piedade das pessoas, medida em moedas. 

As nuvens que pairavam por cima das suas cabeças estavam turvas, 
refl ectindo de modo pálido as partículas luminosas que davam luz à noite 
de Camorr, obscurecendo as luas e as estrelas. O Vento do Enforcado não 
era mais do que uma ténue pressão húmida que batia suavemente no ar 
vagaroso que envolvia Chains e Locke enquanto o rapaz se esforçava para 
clarifi car as suas palavras.

— Não! Não, eu quis mesmo magoá-los. Mas era só isso. Magoá-los. 
Eu não sabia… não sabia que aquelas coisas lhes podiam acontecer.
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— Bem… quase consigo acreditar que isso é verdade. — Chains ba-
teu com o indicador da mão direita contra a palma da mão esquerda, o 
sinal do mercado de Camorr que queria dizer “vá lá, vamos despachar isto”. 
— Então, conta-me tudo. Esse “quase” é o teu maior problema. Faz com 
que eu consiga entender o que aconteceu. Começa com o primeiro rapaz. 

— Veslin — murmurou Locke. — E Gregor, mas o Veslin primeiro.
— Veslin — concordou Chains. — Então vamos lá ao Veslin. Po-

bre desgraçado, fi cou com um orifício a mais no pescoço, escavado por 
nenhum outro senão o teu antigo mestre. O Criador de Ladrões teve de 
comprar um desses adoráveis dentes de tubarão ao Capa, e esse foi mesmo 
usado. Então… o que aconteceu?

— Na colina, alguns dos rapazes e raparigas mais velhos paravam de 
ir trabalhar. — Locke entrelaçou fi rmemente os dedos e olhou para eles 
como se deles pudessem nascer respostas. — Eles limitavam-se a tirar-nos 
coisas quando nós regressávamos no fi m do dia. Sacudiam-nos mesmo. 
Faziam as nossas apresentações ao mestre no nosso lugar e às vezes deixa-
vam alguns artigos de fora.

Chains acenou com a cabeça. 
— Privilégios da idade, do tamanho e da graxa. Se sobreviveres a 

esta conversa, descobrirás que se passa mais ou menos a mesma coisa em 
quase todos os grupos grandes. Quase todos. 

— E havia um rapaz, o Veslin, que ainda fazia pior. Ele dava-nos 
pontapés, murros, tirava-nos as roupas. Obrigava-nos a fazer coisas. Na 
maior parte das vezes, ele mentia ao mestre sobre as coisas que lhe leváva-
mos. Dava algumas das nossas coisas às raparigas mais velhas dos Janelas 
e todos os que trabalhavam nos Ruas recebiam menos comida, principal-
mente os provocadores. — As mãos pequenas de Locke separaram-se e 
formaram pequenos punhos enquanto falava. — E se tentássemos contar 
ao mestre, ele ria-se, limitava-se a rir, como se já soubesse e achasse que 
era engraçado! E depois de contarmos, o Veslin… o Veslin ainda nos fazia 
pior!

Chains acenou com a cabeça e bateu mais uma vez com o indicador 
na palma da mão. 

— Pensei no que se passava. Pensei muito. Nenhum de nós podia 
lutar contra ele, ele era demasiado grande. E nenhum de nós tinha amigos 
grandes na colina. Se nos uníssemos contra o Veslin, os amigos grandes 
dele caíam em cima de nós. O Veslin saía todos os dias com alguns dos 
amigos dele. Nós víamo-los enquanto trabalhávamos; eles não interferiam 
com os nossos trabalhos, mas fi cavam a vigiar-nos, sabe? E o Veslin dizia 
coisas. — O olhar carrancudo de lábios cerrados de Locke podia ser até có-
mico num rapaz menos sujo, menos emaciado, de rosto menos encovado; 
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assim, parecia uma gárgula magra, a preparar-se para saltar para cima da 
sua presa. — Dizia coisas quando regressávamos a casa. Sobre como éra-
mos desastrados, preguiçosos ou que não recolhíamos o sufi ciente. Depois 
ainda nos empurrava mais, ainda nos batia e enganava mais. Eu pensei e 
pensei e pensei no que havia de fazer.

— E a ideia — disse Chains. — A fatídica ideia foi só tua?
— Foi — disse o rapaz acenando vigorosamente com a cabeça. — Foi 

toda minha. Quando me lembrei dela, estava sozinho. Vi uns casacos ama-
relos a patrulhar a rua e pensei… pensei… nos bastões deles e nas espadas 
e pensei, e se eles espancarem o Veslin, e se eles tivessem uma razão para 
não gostar dele?

Locke parou para respirar.
— E pensei mais ainda, mas não conseguia descobrir. Não sabia 

como isso ia acontecer. Mas depois lembrei-me, e se eles não estivessem 
zangados com o Veslin? E se eu os usasse apenas para fazer com que o 
mestre se zangasse com o Veslin?

Chains acenou de forma sapiente com a cabeça. 
— E onde arranjaste a moeda de ferro?
Locke suspirou.
— Nas ruas. Todos aqueles que não gostavam do Veslin roubavam 

mais do que deviam. Observávamos, roubávamos e trabalhávamos ardu-
amente. Demorou semanas. Demorou uma eternidade! Eu queria uma 
moeda de ferro branco. Até que consegui arranjar uma que roubei a um 
homem gordo todo vestido de preto. De lã preta. Tinha um casaco e uma 
gravata engraçados. 

— Era um Vadran. — Chains parecia divertido. — Provavelmente 
um comerciante que veio à cidade a trabalho. Demasiado orgulhoso para 
se vestir de acordo com o clima e por vezes também um tanto forreta para 
visitar um alfaiate local. Então, conseguiste arranjar uma moeda de ferro 
branco. Uma coroa inteira. 

— Toda a gente a queria ver. Toda a gente lhe queria tocar. Eu dei-
xei-os e depois mandei-os fi car de bico calado. Obriguei-os a jurar que não 
iam falar daquilo a ninguém. Disse-lhes que era com aquela moeda que 
íamos apanhar o Veslin.

— Então o que fi zeste com a moeda? 
— Guardei-a numa bolsa pequena de couro. Igual às que nós rou-

bávamos todos os dias. E escondi-a na cidade para que ninguém a con-
seguisse tirar de nós. Escondi-a num lugar que nós conhecíamos e onde 
ninguém crescido conseguia entrar. Depois certifi quei-me que o Veslin e 
os amigos não estavam na colina, fui buscar a moeda e um dia voltei mais 
cedo para casa. Entreguei os meus cobres e o pão às raparigas mais ve-
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lhas que estavam à porta, mas a moeda estava escondida no meu sapato. 
— Nesse momento, Locke hesitou e brincou com a pequena lamparina, 
fazendo com que o brilho avermelhado ondulasse pelo seu rosto. — Colo-
quei-a no quarto do Veslin. Onde ele e o Gregor dormiam, que era um dos 
jazigos mais confortáveis e secos. Mesmo no centro da colina. Encontrei 
uma laje solta e escondi a bolsa lá debaixo e quando tive a certeza de que 
ninguém me estava a observar, pedi para falar com o mestre. Contei-lhe 
que alguns de nós tínhamos visto o Veslin num dos locais do Estreito onde 
costumavam estar os casacos amarelos. Nos fortes, nas estações. Sabe onde 
é. Disse-lhe que ele tinha aceitado dinheiro dos guardas. Que nos tinha 
mostrado e ameaçado que nos vendia aos casacos amarelos se contásse-
mos a alguém. 

— Espantoso — disse Chains, enquanto coçava a barba. — Já repa-
raste que não balbucias nem gaguejas tanto quando estás a explicar como 
fodeste a vida a alguém?

Locke pestanejou, depois levantou o queixo e olhou duramente para 
Chains. O velho riu-se. 

— Não era uma crítica, fi lho. Não queria interromper o teu pen-
samento. Continua lá a contar a história. Como sabias que o teu antigo 
mestre ia fi car perturbado com o que lhe contaste? Os casacos amarelos 
alguma vez te ofereceram dinheiro, ou aos teus amigos?

— Não — respondeu Locke. — Não, mas eu sabia que o mestre lhes 
dava dinheiro. Como pagamento de favores, de informações. Às vezes ví-
amo-lo colocar moedas nas bolsas. Por isso achei que talvez conseguisse 
que as coisas parecessem funcionar ao contrário. 

— Ah.
Chains levou a mão às dobras do seu robe, tirou uma carteira pla-

na cor de tijolo e colocou-a à frente da luz da lamparina de Locke. Lá de 
dentro tirou uma pequena folha de papel sobre a qual deitou um pó escu-
ro, que retirou de outro canto da carteira. Enrolou rapidamente o papel 
sobre si próprio até formar um cilindro apertado e, com uma graciosida-
de palaciana, acendeu uma das extremidades, aproximando-a da chama 
da lamparina. Em breve estava a enviar para o ar fantasmagóricas nuvens 
de fumo cinzento que se juntavam às sinistras nuvens cinzentas do céu; a 
substância cheirava a alcatrão e pinho queimado. 

— Perdoa-me — disse Chains, virando-se um pouco para a direita 
para que o fumo não fosse mesmo para cima do rapaz. — Só me permito 
dois cigarros por noite; o mais forte antes do jantar e o mais suave depois. 
Faz com que tudo saiba melhor. 

— Então eu vou fi car para jantar?
— Oh-oh. Meu pequeno e descarado oportunista. Digamos que a 
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situação continua fl uida. Anda lá e continua a tua história. Deste a dica ao 
teu mestre em como o Veslin estava a trabalhar para a afamada guarda de 
Camorr. Ele deve ter fi cado bastante zangado. 

— Disse-me que, se estivesse a mentir, me matava. — Locke des-
viou-se um pouco para a direita, para fi car mais afastado do fumo. — Mas 
eu disse que ele tinha escondido a moeda no quarto. No quarto dele e de 
Gregor. Por isso… o mestre virou o quarto de pernas para o ar. Eu escondi 
muito bem a moeda, mas ele encontrou-a. Era mesmo para ele encontrar.

— Então e estavas à espera que ele fi zesse o quê, a seguir?
— Não sabia que ia matar os rapazes! — Chains não conseguia iden-

tifi car um verdadeiro desgosto na voz suave e apaixonada do rapazinho, 
mas parecia haver nela uma confusão genuína, uma irritação real. — Que-
ria que o mestre desse uma sova ao Veslin. Pensava que talvez ele o fi zesse 
à frente de toda a gente. Na maior parte das noites, comíamos todos juntos. 
A colina inteira. Os que cometiam erros tinham de desempenhar castigos, 
servir ou limpar tudo, ou levar açoites com uma cana. Beber óleo de gen-
gibre. Pensei que ia receber estes castigos. Talvez todos eles.

— Muito bem.
Chains conteve uma inalação de tabaco durante muito tempo, como 

se o fumo o enchesse de clarividência, e desviou os olhos de Locke. Quando 
fi nalmente expeliu o fumo, fê-lo através de pequenas baforadas, formando 
crescentes oscilantes que fl utuavam alguns centímetros e depois desapare-
ciam por entre o nevoeiro. Pigarreou e voltou a virar-se para o rapaz.

— Bem, não há dúvida que aprendeste o valor das boas intenções, 
não é verdade? Açoitado. Servir e limpar. Pois. Pobre Veslin, foi bem servi-
do e limpo, isso é verdade. Como é que o teu antigo mestre o fez?

— Desapareceu durante algumas horas e, quando regressou, fi cou à 
espera. No quarto do Veslin. Quando, naquela noite, Veslin e Gregor volta-
ram para o quarto, havia alguns rapazes mais velhos lá perto. Por isso, eles 
não tinham como escapar. E depois… o mestre limitou-se a matá-los. Aos 
dois. Cortou o pescoço a Veslin e… alguns dos outros contam que fi cou 
a olhar durante algum tempo para Gregor sem dizer nada e que depois… 
— Locke fez o mesmo sinal com dois dedos que Chains lhe tinha feito 
anteriormente. — Matou o Gregor também. 

— Pois claro que matou! Desgraçado do Gregor. Gregor Foss, não 
era? Um dos poucos órfãos afortunados que ainda se lembrava do sobre-
nome, assim como tu. É claro que o teu antigo mestre também o matou. 
Ele e o Veslin eram os melhores amigos, não é verdade? Dois goles da mes-
ma garrafa. Foi uma presunção elementar pensar que um deles sabia que 
o outro escondia uma pequena fortuna por baixo de uma laje. — Chains 
suspirou e esfregou os olhos. — Elementar. Agora que me contaste a tua 
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versão, queres que te diga qual foi o teu erro? E que te ajude a entender 
por que motivo a maior parte dos teus amiguinhos dos Ruas, aqueles que 
te ajudaram a arranjar essa moeda de ferro, vão estar mortos antes que a 
manhã nasça?
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CAPÍTULO DOIS

Segu ndo Con tacto no 
Espectáculo dos Den tes

1
O Dia do Ocioso, décima primeira hora da manhã, na Festa Flutuante. O 
Sol tinha novamente o brilho níveo de um diamante numa fogueira; quei-
mava um arco no céu azul e emitia um calor que se sentia na pele. Locke 
estava de pé sob o toldo de seda da barcaça de lazer de Salvara, vestido com 
as roupas e maneirismos de Lukas Fehrwight e a olhar para a gente que se 
acumulava na Festa. 

Havia uma trupe de dançarinas de corda empoleiradas em cima de 
uma plataforma, à sua esquerda; quatro delas estavam na forma de um 
diamante a cerca de cinco metros de distância. Entre as dançarinas, es-
tendiam-se longas extensões de corda de seda, enroladas aos seus braços, 
peitos e pescoços — parecia que cada uma delas estava a manejar quatro 
ou cinco cordas ao mesmo tempo. Estas cordas formavam uma malha em 
permanente mutação entre as dançarinas, e suspensas nesta teia com há-
beis nós, estava toda a espécie de pequenos objectos: espadas, facas, so-
bretudos, botas, estatuetas de vidro, bugigangas brilhantes. Os objectos 
moviam-se todos lenta e gradualmente nas mais variadas direcções, à me-
dida que as dançarinas contorciam os braços e movimentavam as ancas, 
desfazendo velhos nós e formando novos, mais apertados, com gestos im-
possivelmente suaves.

Era uma das pequenas maravilhas presentes no rio repleto de fenó-
menos; um deles, e não o menos importante, era a barcaça de Dom e Dona 
Salvara. Ao passo que muitos nobres se limitavam a transportar árvores 
nas suas barcaças, os anfi triões de Locke foram mais longe: a sua barcaça 
de lazer era um pomar-miniatura fl utuante permanente. Com talvez cin-
quenta passos de comprimento e vinte de largura, era um rectângulo de 
casco duplo repleto de terra que alimentava uma dúzia de carvalhos e oli-
veiras. Os seus troncos eram negros como a noite, e as suas murmurantes 
e cheias copas eram de um verde-esmeralda sobrenatural, brilhante como 
verniz — uma testemunha bastante palpável à subtil ciência da botânica 
alquímica. 

Grandes escadas circulares, entrecortadas por zonas de sombra pro-
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vocada pela folhagem, serpenteavam por algumas destas árvores acima, 
até chegarem ao pavilhão de observação forrado a seda de Dom Salvara, 
que se empoleirava confortavelmente por entre os ramos para proporcio-
nar aos seus ocupantes uma visão sem obstáculos. De ambos os lados des-
ta luxuosa e prateada fl oresta fl utuante, estavam vinte remadores contra-
tados, sentados em estruturas semelhantes a caiaques que evitavam que a 
pesadíssima parte central da embarcação se virasse. 

O pavilhão de observação podia acomodar facilmente vinte pessoas; 
naquela manhã albergava apenas Locke, Jean, e Dona Salvara, assim como 
o sempre atento Conté que estava actualmente encarregue de um armá-
rio de bebidas tão elaborado que podia ser confundido com o laboratório 
de um farmacêutico. Locke voltou a olhar para as dançarinas das cordas, 
sentindo uma estranha afi nidade com elas. Naquela manhã, não eram as 
únicas a quem se apresentava a estrondosa oportunidade de dar cabo de 
um desempenho público perante uma audiência delicada. 

— Mestre Fehrwight, as suas roupas! — Dona Salvara partilhava com 
ele a fi la da frente do pavilhão de observação e tinha as mãos a escassos 
centímetros das de Locke. — Estaria muito bem vestido para um dos seus 
Invernos de Emberlain, mas por que motivo deve sofrer durante o nosso 
Verão? Vai acabar por fi car tão corado como uma rosa! Não pode despir 
uma parte das roupas?

— Eu… minha senhora, asseguro-lhe que estou… bastante confor-
tável. — Pelos Treze Deuses, ela estava realmente a namoriscar com ele! E 
o sorriso débil que aparecia e desaparecia do rosto do marido dela indicava 
a Locke que os Salvara tinham planeado a sua estratégia para aquele en-
contro. Um pouco de atenção feminina para desconcertar o comerciante 
constrangido; perfeitamente desempenhado e absolutamente vulgar. Um 
esquema dentro do esquema, por assim dizer. — Acredito que qualquer 
desconforto que estas roupas possam proporcionar-me no vosso… tão 
interessante clima, só faz com que me… me sinta mais incentivado. Para 
que me concentre. Mantém-me alerta, entende? Faz de mim um homem 
de negócios, hmm, melhor. 

Jean, de pé a poucos passos atrás deles, mordeu a língua. Atirar lou-
ras para o colo de Locke Lamora era o mesmo que atirar alface aos tu-
barões e Dona Salvara era bastante loura; uma daquelas beldades Th erin 
raras com pele da cor do âmbar queimado e cabelo da cor da manteiga de 
amêndoas. Os seus olhos eram profundos e calmos, os contornos do seu 
corpo habilmente evidentes por baixo de um vestido de Verão cor-de-la-
ranja escuro com um saiote branco como o leite, que só se vislumbrava 
debilmente junto à bainha. Bem, os Salvara tinham apenas pouca sorte 
em encontrar um ladrão com o gosto mais peculiar do mundo no que 
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dizia respeito às mulheres. Jean podia admirar a Dona Salvara pelos dois; 
o papel limitado que tinha para desempenhar naquele dia (além dos seus 
“ferimentos”) dava-lhe tempo de sobra para isso.

— O nosso Mestre Fehrwight é feito de um material invulgarmen-
te resistente, minha querida — disse Dom Lorenzo, que estava apoiado 
contra o canto mais afastado do parapeito do pavilhão, vestido com sedas 
brancas soltas e um colete cor-de-laranja a condizer com o vestido da mu-
lher. A sua gravata branca estava jovialmente solta e só o último botão do 
colete estava apertado. — Ontem levou a sova da vida dele, hoje usa lã que 
daria para vestir cinco homens e desafi a o Sol a dar o seu máximo. Devo 
dizer-lhe que estou cada vez mais satisfeito por ter conseguido mantê-lo 
longe das garras do Jacobo, Lukas. 

Locke agradeceu ao sorridente Dom, com uma ligeira vénia e um 
sorriso agradavelmente constrangido no rosto. 

— Pelo menos beba qualquer coisa, Mestre Fehrwight. 
A mão de Dona Sofi a pousou brevemente sobre a mão de Locke, 

durante tempo sufi ciente para ele sentir as várias calosidades e queimadu-
ras alquímicas que nenhuma manicura conseguia esconder. Então ela era 
uma verdadeira alquimista botânica, e aquela barcaça era produto directo 
do seu trabalho assim como da sua criatividade. Era um talento formi-
dável — logo, indicava uma mulher calculista. Era evidente que Lorenzo 
era o mais impulsivo dos dois e, se fosse esperto, ia valorizar a opinião da 
mulher antes de aceitar qualquer proposta de Lukas Fehrwight. Por isso, 
Locke agraciou-a com um sorriso tímido e um pigarrear acanhado; era 
bom deixá-la pensar que estava a conseguir afectá-lo. 

— Uma bebida seria bastante agradável — respondeu, — mas re-
ceio que não vá fi car mais descansada quanto à minha condição, bondosa 
Dona Sofi a. Já fi z muitos negócios na vossa cidade; sei bem como se bebe 
por estas bandas, quando homens e mulheres discutem negócios.

— A manhã é para beber, a noite para arrepender — disse Dom Sal-
vara, afastando-se do parapeito e gesticulando em direcção ao seu criado. 
— Conté, parece-me que o Mestre Fehrwight acabou de pedir nada mais, 
nada menos que um Gengibre Fervido.

Conté movimentou-se com destreza para cumprir o pedido, esco-
lhendo primeiro um copo alto de vidro, dentro do qual deitou dois dedos 
de óleo de gengibre puro de Camorr, da cor da canela queimada. Acres-
centou uma quantidade considerável de um leitoso brandy de pêra, se-
guido por um licor transparente e pesado chamado ajento, que era na 
verdade um vinho de cozinha condimentado com rabanetes. Quando o 
cocktail estava misturado, Conté enrolou uma toalha molhada nos dedos 
da mão esquerda e esticou o braço para o braseiro tapado, que estava ao 
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lado do armário das bebidas. Tirou uma vareta esguia de metal, com a pon-
ta incandescente num tom vermelho-alaranjado, e mergulhou-a no cocktail; 
ouviu-se um som sibilante e uma pequena nuvem de vapor condimentado 
ergueu-se no ar. Quando a vareta fi cou fria, Conté agitou a bebida com vigor 
precisamente três vezes, depois ofereceu-a a Locke numa bandeja de prata. 

Locke tinha praticado aquele ritual muitas vezes ao longo dos anos, 
mas quando a fria sensação de ardor do Gengibre Fervido lhe tocava nos 
lábios (inundando cada milímetro com o calor ardente e provocando em 
cada fenda entre os dentes e as gengivas uma dor intensa, mesmo antes 
de fazer efeito na língua e na garganta), nunca conseguia bloquear com-
pletamente as memórias da Colina das Sombras: os castigos do Criador 
de Ladrões; o líquido fl amejante que parecia trepar pelo nariz acima e 
queimar-lhe a parte de trás dos olhos ao ponto de lhe apetecer arrancá-los. 
Exprimir desconforto perante o primeiro gole de bebida era muito mais 
fácil do que fi ngir interesse em Dona Sofi a. 

— Incomparável — disse, tossindo; depois, com movimentos súbitos, 
desapertou ligeiramente o colarinho preto; os Salvara sorriram afectada-
mente um para o outro. — Estou a relembrar agora por que motivo tenho 
tanto sucesso a vender bebidas alcoólicas suaves às gentes da vossa terra. 

2

Uma vez por mês, havia um dia em que o Mercado Flutuante não funcio-
nava. Cada quarto Dia do Ocioso, os comerciantes fi cavam afastados do 
grande círculo abrigado contíguo ao Rio Angevine; em vez disso, nave-
gavam ou ancoravam as suas embarcações ali perto enquanto metade da 
cidade chegava para assistir à Festa Flutuante. 

Camorr nunca tinha tido um grande anfi teatro de pedra ou Vidro 
Antigo e tinha criado o hábito de reconstruir a cada nova Festa o círculo 
onde se aglomeravam os espectadores. Enormes barcaças de observação 
de vários andares de altura alinhavam-se e ancoravam-se fi rmemente con-
tra os pontões de pedra que rodeavam o Mercado Flutuante, assemelhan-
do-se a enormes fatias recortadas do coração de um grandioso estádio. 
Cada uma das barcaças era conduzida por uma família rival ou corporati-
va de comerciantes e todas estavam decoradas de modo singular; compe-
tiam ferozmente umas com as outras para preencher os seus lugares e as 
zaragatas entre os clientes habituais de determinadas barcaças não era um 
acontecimento invulgar. 

Quando estavam ordeiramente dispostas, estas barcaças formavam 
um arco que percorria cerca de metade da extensão do Mercado Flutuante; 
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tinha sido deixado um canal para que os barcos pudessem entrar e sair do 
centro das águas calmas e a restante periferia estava reservada às barcaças de 
lazer da nobreza. Em cada uma das Festas podiam contar-se cerca de cem; 
para os festivais mais relevantes, como este, eram cerca de cento e cinquenta. 
Faltavam poucas semanas para o meio do Verão e o Dia das Mudanças. 

Mesmo antes de se dar início aos espectáculos, a própria Festa Flu-
tuante era um deslumbramento por si só; uma grande maré de ricos e 
pobres, sobre a água ou a pé, lutando pelos seus lugares num despique 
tradicional amplamente apreciado pela sua ausência de regras. Os casacos 
amarelos vinham sempre em força, mas mais para impedir que se trocas-
sem descontroladamente palavras mais exaltadas e truques de pugilismo 
do que para impedir todos os distúrbios. A Festa era uma libertinagem 
que se alastrava por toda a cidade, um serviço público turbulento que o 
Duque não se importava de patrocinar com o seu próprio dinheiro. Não 
havia nada como uma Festa para acabar com as ideias de qualquer insur-
recto, antes que este tivesse tempo de fazer estragos.

Sentindo o fogo do Sol do meio-dia, apesar dos toldos de seda que 
protegiam as suas cabeças, Locke e os seus anfi triões acentuaram ainda 
mais a sua situação bebendo Gengibre Fervido, ao mesmo tempo que 
olhavam através do calor ondulante para aos milhares de habitantes de 
Camorr que se aglomeravam nas barcaças comuns. Conté tinha prepa-
rado bebidas iguais à de Locke para o seu senhor e senhora (embora ti-
vessem provavelmente um pouco menos de óleo de gengibre), que Grau-
mann serviu, como de resto ditava a etiqueta de Camorr para este tipo de 
situações. O copo de Locke estava já meio vazio; o líquido era uma bola 
de calor em expansão que lhe aquecia o estômago e deixava uma memória 
vívida na garganta. 

— Negócios — disse fi nalmente. — Têm sido ambos tão… bondosos 
para Grau e para mim. Concordei em retribuir essa bondade revelando os 
negócios que me trouxeram até Camorr. Por isso, se a ideia vos agradar, 
vamos falar de negócios.

— Nunca antes na sua vida teve um público mais ansioso por escutar 
as suas palavras, Mestre Fehrwight.

Os remadores contratados dos nobres estavam agora a levá-los para 
o recinto da Festa Flutuante propriamente dito e estavam a aproximar-se 
de dúzias de outras barcaças de lazer, algumas delas apinhadas com deze-
nas ou centenas de convidados. Os olhos dos nobres estavam muito aten-
tos com a sua curiosidade gananciosa. 

— Por favor, fale.
— O Reino dos Setes Deuses está a rebentar pelas costuras — disse 

Locke com um suspiro. — Isto não é segredo para ninguém. 
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Dom e Dona Salvara bebericaram a sua bebida descontraidamente e 
não fi zeram qualquer comentário. 

— O cantão de Emberlain está à beira de um grande confl ito. Mas 
o Graf de Emberlain e a Mesa Negra estão ambos a trabalhar em sentidos 
opostos, e assim colocam a região à mercê de um perigo substancial. 

— A Mesa Negra? — Perguntou Dom Salvara.
— Peço imensa desculpa — disse Locke, dando um pequeníssimo 

gole e deixando que o fogo lhe escorresse para baixo da língua. — A Mesa 
Negra é o nome que damos ao conselho formado pelos comerciantes mais 
poderosos de Emberlain. Os meus mestres da Casa de bel Auster encon-
tram-se entre eles. Com excepção dos aspectos militares e tributários, são 
eles que governam verdadeiramente o cantão de Emberlain. E estão can-
sados do Graf, dos Grémios de Comerciantes dos outros seis cantões da 
região. Estão cansados de sofrer limitações. Emberlain está cada vez mais 
rico em novos meios de especulação e empreendimento. A Mesa Negra 
encara os velhos Grémios como um peso morto que os ancora. 

— É curioso — disse a Dona Salvara — que o senhor fale deles mas 
não se inclua no mesmo grupo. É signifi cativo?

— De certa forma. — Mais um gole de bebida; um segundo de ner-
vosismo fi ngido. — A Casa de bel Auster concorda que os Grémios já não 
têm utilidade nos dias que correm; que as práticas comerciais que se levam 
a cabo há séculos não devem ser fi xadas como a lei emitida pelos Grémios. 
Nós não concordamos necessariamente — deu mais um gole e coçou a 
nuca — que o, hmm, Graf de Emberlain deva ser deposto enquanto estiver 
ausente do cantão com a maior parte do seu exército, a ostentar a bandeira 
dos seus primos em Parley e Somnay.

— Pelos Sagrados Doze. — Salvara abanou a cabeça, como se qui-
sesse afastar o que tinha acabado de ouvir. — Eles não podem estar a pon-
derar isso seriamente. Emberlain é… mais pequeno que Camorr! Está ex-
posto ao mar por dois lados. É impossível de defender. 

— E contudo os preparativos já estão em marcha. Os bancos e casas 
comerciais de Emberlain fazem quatro vezes mais dinheiro que o segun-
do cantão mais rico da região. A Mesa Negra tem uma obsessão por este 
facto. O ouro devia, na verdade, ser considerado como poder potencial; a 
Mesa Negra erra ao imaginar que só por si o ouro representa directamente 
o poder. — Acabou a sua bebida com um longo e deliberado gole. — De 
qualquer maneira, daqui a dois meses a guerra civil já terá defl agrado. A 
sucessão está uma confusão. Os Strada, os Dvorim, os Razul e os Strig… 
todos estão a afi ar as suas espadas e a alinhar os seus homens. No entan-
to, neste preciso instante, os comerciantes de Emberlain preparam-se para 
prender o resto da nobreza enquanto o Graf está ausente. Para reclamar 
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o controlo da marinha. Para criar uma represa de “cidadãos livres”. Para 
contratar mercenários. Em suma, vão tentar separar-se da restante organi-
zação regional. É inevitável.

— E o que tem isso a ver, especifi camente, com o motivo que o trou-
xe até Camorr? — Os nós dos dedos de Dona Sofi a estavam brancos em 
volta do pé do copo; ela tinha entendido bem o signifi cado abrangente da 
história de Fehrwight. Seria uma luta maior do que qualquer outra que 
se vira nos últimos séculos, guerra civil por todo o Norte, possivelmente 
misturada com a recessão económica.

— Os meus mestres têm a opinião de que é muito difícil os ratos 
do porão conseguirem controlar o leme do navio quando este está prestes 
a afundar-se. Mas esses mesmos ratos podem abandonar o navio muito 
facilmente.  

3

No centro da Festa Flutuante, tinham sido afundadas dentro de água um 
grande número de gaiolas altas de ferro. Algumas delas serviam para 
apoiar tábuas de madeira onde se posicionavam artistas, vítimas, lutadores 
e assistentes; algumas das gaiolas mais pesadas continham vultos negros 
que circulavam de modo sinistro por baixo da água cinzenta translúcida. 
Barcaças de fundo raso circulavam em redor a um ritmo regular, exibindo 
dançarinas de cordas, atiradores de facas, acrobatas, malabaristas, homens 
fortes e outros tipos de curiosidades; os gritos entusiasmados que os bar-
queiros emitiam com os seus longos altifalantes de bronze ecoavam na 
superfície da água. 

A primeira atracção de cada Festa era a Penitência dos Prisioneiros, 
durante a qual os perpetradores de crimes menores vindos do Palácio da 
Penitência se podiam voluntariar para combates desiguais em troca de re-
dução de sentenças ou condições ligeiramente melhores de vida. No mo-
mento, um nichavezzo (ou “mão que castiga”), um dos guardas da casa do 
próprio Duque, participava no combate, desferindo pancada. O soldado es-
tava vestido com couro preto, com uma armadura de peito brilhante como 
prata e um capacete de aço incrustado com uma barbatana de peixe voador 
acabada de cortar. À medida que o soldado caminhava para um lado e para 
o outro sob o Sol refulgente, atacando com uma maça de ferro o seu oposi-
tor com uma facilidade aparente, as escamas e as espinhas cintilavam. 

O nichavezzo estava numa plataforma pequena mas estável; rode-
avam-no umas plataformas de madeira separadas na água pelo compri-
mento de um braço. Estas plataformas oscilantes e instáveis eram ocu-
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padas por cerca de doze prisioneiros esguios e sombrios, cada um deles 
armado com uma pequena moca de madeira. Um ataque organizado 
podia ter assustado o carrasco armado, mas os membros daquele grupo 
não pareciam ter temperamento para cooperar entre si. Aproximando-se 
do nichavezzo isoladamente ou em pequenos grupos, estavam a ser dizi-
mados, um a seguir ao outro, com golpes que lhes rachavam os crânios. 
Pequenos barcos circulavam nas redondezas para retirar os prisioneiros 
inconscientes da água, antes que se afundassem para sempre. O Duque, na 
sua infi nita misericórdia, não permitia que a Penitência dos Prisioneiros 
fosse deliberadamente letal. 

— Mmmm. — Locke ergueu o copo vazio durante alguns instantes; Conté 
tirou-lho das mãos com a graciosidade de um espadachim que desarma o 
seu oponente. Quando o criado dos nobres se encaminhou para o armário 
das bebidas, Locke pigarreou e disse: — Não precisa de voltar a encher esse 
copo já, Conté. É muita bondade sua, muita bondade. Mas com a vossa 
permissão, meu senhor e senhora Salvara, gostaria de vos oferecer alguns 
presentes. Um deles, como simples reconhecimento pela vossa hospitali-
dade, o outro… Bem, em breve poderão avaliar por vós próprios. Grau-
mann?

Locke estalou os dedos e Jean acenou com a cabeça. O homem cor-
pulento dirigiu-se à mesa de madeira que estava colocada ao lado do ar-
mário das bebidas e pegou em duas bolsas de couro pesadas, ambas com 
reforços de metal nos cantos e pequenos fechos de metal cosidos nas palas 
exteriores. Jean colocou as bolsas onde os Salvara as pudessem ver facil-
mente, depois recuou para que Locke as pudesse abrir com uma pequena 
chave de marfi m. Da primeira bolsa retirou uma garrafa de madeira pálida 
e aromatizada, talvez com trinta centímetros de comprimento e quinze de 
diâmetro; estendeu a garrafa a Dom Salvara, para que este pudesse exami-
ná-la. Na superfície da garrafa, uma inscrição despretensiosa a preto dizia:

BRANDVIN AUSTERSHALIN 502

Dom Lorenzo sibilou entre dentes; talvez até tenha dilatado as na-
rinas, embora Lukas Fehrwight continuasse a manter o seu rosto o mais 
natural possível. 

— Pelos Doze Deuses, uma 502. Lukas, se anteriormente o censurei 
por jamais se separar dos seus pertences, por favor aceite as minhas mais 
profundas…

— Oh, não é necessário, não é necessário. — Locke levantou uma 
mão e imitou o gesto que Dom Salvara fi zera para sacudir as palavras no 
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ar. — Pela sua corajosa intervenção em minha defesa, Dom Salvara, e pela 
sua extraordinária hospitalidade durante esta manhã, linda Dona Salvara, 
por favor aceitem esta pequena contribuição para a vossa adega. 

— Pequena! — Dom Salvara pegou na garrafa e embalou-a junto 
ao peito como se fosse um bebé com menos de cinco minutos de vida. — 
Tenho uma 506 e um par de 504. Não conheço ninguém em Camorr que 
tenha uma 502, excepto talvez o Duque.

— Bem — disse Locke, — os meus mestres mantiveram algumas reser-
vadas, desde que foi divulgado que é uma colheita particularmente boa. Usa-
mo-la para… quebrar o gelo em questões de grande importância negocial. 

Na verdade, aquela garrafa representava um investimento de quase 
oitocentas coroas inteiras e uma viagem marítima pela costa de Ashmere, 
onde Locke e Jean conseguiram ganhá-la a um nobre de menor impor-
tância, depois de um jogo de cartas a pares. A maior parte do dinheiro 
fora realmente ganho para fi nanciar a fuga ou pagar aos assassinos que o 
homem tinha contratado para recuperar a sua propriedade; o exemplar 
antigo de 502 tornara-se então quase demasiado valioso para ser bebido. 

— Que gesto grandioso, Mestre Fehrwight! — Exclamou Dona So-
fi a, enfi ando a mão por entre a curva do cotovelo do marido para lhe ofe-
recer um sorriso possessivo. — Lorenzo, meu amor, devias tentar salvar 
desconhecidos de Emberlain mais vezes. Eles são encantadores!

Locke pigarreou e mexeu os pés, constrangido.
— Oh, nem por isso, minha senhora. Agora, Dom Salvara…
— Por favor, chame-me Lorenzo.
— Ah, Dom Lorenzo, o que tenho para lhe mostrar de seguida está 

directamente relacionado com a minha vinda a esta cidade. 
Da segunda bolsa de couro, Locke retirou uma garrafa semelhante, 

mas esta estava marcada apenas com um “A” estilizado no meio de uma 
coroa de vinhas. 

— Esta — disse Locke, — é uma amostra retirada da colheita do ano 
passado. A 559.

Dom Salvara deixou cair a garrafa de 502.
A mulher, com a agilidade que caracteriza o género, esticou o pé di-

reito para amparar a queda e conseguiu fazer cair a garrafa no chão com 
um pequeno baque surdo em vez de um sonoro estilhaçar de vidro. De-
sequilibrada, deixou contudo cair a sua Gengibre Fervida; o copo voou 
pela borda fora e não demorou muito tempo até estar seis metros debaixo 
de água. Os Salvara ampararam-se um no outro e Dom Lorenzo voltou a 
pegar na 502, com as mãos a tremer.

— Lukas — disse, — você só pode… só pode estar a brincar comigo.
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Locke não achou particularmente fácil almoçar enquanto via uma dúzia 
de nadadores serem despedaçados por um polvo gigante, mas decidiu que 
o seu mestre comerciante de Emberlain já teria provavelmente visto muito 
pior, nas suas muitas viagens marítimas imaginárias, por isso escondeu os 
seus verdadeiros sentimentos. 

Já passava do meio-dia; a Penitência dos Prisioneiros estava termina-
da e os Mestres da Festa prosseguiam com os Desaparecimentos Judiciais. 
Esta era uma maneira educada de dizer que os homens que estavam na 
água eram assassinos, violadores, escravos, incendiários e outros que tais, 
especialmente seleccionados para uma colorida execução que proporcio-
nava grande divertimento aos espectadores da Festa. Tecnicamente falan-
do, eles estavam armados e, se conseguissem escapar à besta que lhes ca-
lhasse em sorte, as suas sentenças eram diminuídas, mas as criaturas eram 
sempre tão más quanto as armas dos prisioneiros eram ridículas, por isso 
a maior parte deles era simplesmente executada. 

Os tentáculos do polvo tinham pelo menos três metros e meio de 
comprimento, o mesmo do seu corpo ondulante cinzento e preto às ris-
cas. A criatura estava confi nada a um círculo de cerca de dezoito metros 
composto por jaulas e plataformas, assim como por uma quantidade de 
homens que nadavam aos gritos e a esbracejar — a maior parte deles ti-
nha há muito deixado cair os seus pequenos punhais na água. Guardas 
nervosos, armados com bestas e lanças de pontas de aço patrulhavam as 
plataformas, empurrando os prisioneiros que tentavam fugir de novo para 
dentro de água. De vez em quando, o polvo virava-se nas agitadas águas 
vermelhas e Locke conseguia ver de relance um olho preto sem pálpebra 
do tamanho de um prato de sopa, não muito diferente daquele que segu-
rava agora na mão. 

— Um pouco mais, Mestre Fehrwight? — Perguntou Conté, ao pas-
sar por ele com a terrina de prata cheia de sopa fria nas mãos; no pesado 
creme de tomate temperado com pimentos e cebolas, fl utuavam camarões 
brancos do Mar de Ferro.

— Não, Conté, muito obrigado, mas por enquanto estou bastante 
satisfeito.

Locke pousou o prato de sopa ao lado da garrafa encetada de “559” 
(na verdade era uma garrafa do 550 mais fraco do mercado, misturado 
com o rum mais amargo e dispendioso a que Jean conseguiu deitar a mão) 
e bebeu um gole do líquido cor de âmbar do pequeno cálice que tinha na 
mão. Mesmo misturado com uma porcaria de licor, o resultado era deli-
cioso. Graumann permaneceu atentamente de pé por trás dos anfi triões 
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de Locke, que estavam sentados à sua frente na pequena mesa de madeira 
oleada. Dona Sofi a brincava inconscientemente com fatias de laranja geli-
fi cadas, fi nas como o papel e enroladas em remoinhos para formar botões 
de túlipas comestíveis. Dom Lorenzo olhava fi xamente para o pequeno 
cálice que tinha nas mãos, ainda com uma expressão espantada.

— Mas isto parece simplesmente… pecaminoso!
Apesar deste sentimento, Dom Salvara bebeu um gole do líquido, 

com a satisfação bem evidente nas linhas do seu rosto. Por trás de si, ao 
longe, qualquer coisa que podia ser o tronco de um homem saltou no ar 
e voltou a entrar na água com um estrondo; a multidão rugiu em sinal de 
satisfação. 

O brandy de Austershalin era amplamente reconhecido por envelhe-
cer durante um mínimo de sete anos depois da sua destilação e mistura; 
era impossível as pessoas normais conseguirem obter uma garrafa antes 
desse tempo. Os agentes da Casa de bel Auster estavam proibidos até de 
falar sobre colheitas que ainda não estivessem no mercado; a localização 
dos pavilhões de envelhecimento era um segredo aparentemente guarda-
do ao extremo, chegando até ao assassinato nos casos mais necessários. 
Dom Lorenzo fi cou sem palavras quando Locke lhe ofereceu casualmen-
te uma garrafa de 559; depois quase vomitou quando Locke sugeriu, de 
modo igualmente casual, que a abrissem para acompanhar o almoço.

— Pois parece — disse Locke com uma risada. — O brandy é de 
facto a religião da casa onde trabalho; temos o maior cuidado quando es-
tamos junto dele. — Sem sorrir, passou rapidamente com um dedo em 
frente à garganta. — É bem possível que sejamos as únicas pessoas na His-
tória a consumir uma garrafa de brandy não envelhecido com um almoço 
de sopa. Pensei que iria apreciar a experiência. 

— E estou a apreciar! — Dom Salvara fez girar o licor no copo e 
olhou atentamente para ele, como se estivesse hipnotizado pela suave 
transparência da cor do caramelo. — E estou muitíssimo curioso para sa-
ber que tipo de cartas tem na manga, Lukas. 

— Bem. — Locke fez girar a sua própria bebida de modo dramático. 
— Nos últimos duzentos e cinquenta anos, Emberlain foi invadido três ve-
zes. Vamos ser honestos; os rituais de sucessão do Reino dos Companhei-
ros envolvem normalmente exércitos e derramamento de sangue antes de 
envolverem bênção e banquetes. Quando os Graf lutam entre si, a nossa 
única barreira de protecção no interior são as montanhas de Austershalin, 
mas são também onde se combate mais ferozmente. Estes combates aca-
bam inevitavelmente por alastrar para as encostas das montanhas, atra-
vessando em cheio as vinhas da Casa de bel Auster. Desta vez acontecerá a 
mesma coisa. A Mesa Negra fará cair sobre nós tal fado! Serão milhares de 
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homens e cavalos a transpor as passagens. A caminhar pesadamente pelas 
vinhas. A saquear tudo o que a sua vista alcançar. Agora que temos fogo 
e combustível, ainda pode ser pior; daqui a seis meses as nossas vinhas 
podem não ser mais que um punhado de cinzas. 

— Mas não podem exactamente guardar as vossas vinhas e levá-las 
convosco se forem forçados a… a abandonar o navio — disse Dom Lo-
renzo. 

— Pois não — disse Locke com um suspiro. — Em parte, o que faz o 
brandy Austershalin é o solo onde as vinhas estão plantadas. Se perdermos 
essas vinhas, acontece o que já aconteceu antes: uma interrupção no cres-
cimento e na destilação. Dez, vinte, talvez até trinta anos. Ou mais. Mas 
isto não é o pior. A nossa posição é terrível. O Graf não pode deixar o por-
to e a alfândega desamparados se a região enfrentar uma guerra civil. Ele 
e os seus aliados vão invadir o local tão depressa quanto possível. O mais 
provável é acusarem a Mesa Negra, confi scar os seus bens e propriedades, 
congelar os seus fundos. A Casa de bel Auster não será poupada. Neste 
momento, a Mesa Negra está a agir de modo discreto mas fi rme. Grau e eu 
partimos há cinco dias, apenas doze horas antes de sabermos que o porto 
seria encerrado. Nenhum barco que ostente a bandeira de Emberlain tem 
autorização para zarpar; estão todos ancorados e mantidos no porto para 
“reparações” ou então estão de “quarentena”. Neste momento, os nobres 
que ainda se mantêm leais ao Graf estão sob prisão domiciliária e os seus 
guardas foram desarmados. Os nossos fundos, depositados em várias ca-
sas fi nanceiras de Emberlain, foram temporariamente congelados. Todas 
as casas que integram a Mesa Negra concordaram em fazer isto umas às 
outras como uma demonstração de “boa vontade”. Impossibilita que qual-
quer casa decida fugir em massa, com o seu ouro e bens. Actualmente, eu e 
o Grau estamos a actuar graças ao nosso crédito local, estabelecido há anos 
no Meraggio’s. A casa onde trabalho… bem não temos o hábito de manter 
os nossos fundos fora de Emberlain. Apenas uns trocos aqui e acolá para 
uma eventual emergência. 

Locke observou atentamente os Salvara, tentando perceber as suas 
reacções; as notícias que reportava em relação a Emberlain eram tão ac-
tuais e específi cas quanto possíveis, mas Salvara podia ter fontes de in-
formação que os Cavalheiros Bastardos não tinham identifi cado durante 
as semanas de vigilância e preparação. A parte sobre a Mesa Negra e a 
iminente guerra civil eram apenas especulação bem fundamentada e in-
teligente; a parte sobre o súbito encerramento do porto e as prisões domi-
ciliárias eram pura treta de trazer por casa. Segundo as estimativas de Lo-
cke, a verdadeira confusão em Emberlain só ia desenrolar-se dentro de um 
par de meses. Se Dom Salvara estivesse a par desta situação, Conté podia 
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tentar pregá-lo à mesa de refeição com os seus punhais numa questão de 
segundos. Depois Jean tiraria os machados que trazia escondidos na parte 
de trás do colete e toda a gente presente debaixo do pequeno toldo de seda 
fi caria muito, muito desconfortável — um esquema descoberto nunca era 
um espectáculo bonito. 

Mas os Salvara não disseram uma palavra; limitaram-se a olhar fi -
xamente para ele com uma expressão que o convidava inequivocamente a 
continuar. Galvanizado, Locke continuou:

— Esta situação é insustentável. Não queremos ser reféns de uma 
causa que praticamente não apoiamos, nem vítimas da vingança do Graf, 
depois do seu regresso inevitável. Escolhemos por isso uma alternativa um 
pouco… arriscada. Alternativa essa que necessitaria da ajuda substancial 
de um nobre de Camorr. O senhor, Dom Salvara, se estiver dentro das suas 
possibilidades. 

Dom Salvara deu a mão à mulher por baixo da mesa; com a mão que 
tinha livre, acenou entusiasticamente para Locke. 

— Podemos entregar os nossos fundos. Ao não tomar qualquer 
medida para os segurar, estamos a comprar mais tempo para agir. E 
estamos plenamente confi antes de que substituir esses fundos é uma 
questão de tempo e dedicação. Até podemos — Locke fez ranger os 
dentes — abandonar as nossas vinhas. Iremos incendiá-las completa-
mente com as nossas próprias mãos, para que não fi quem para mais 
ninguém. Afi nal, também fomos nós que melhorámos o solo, através 
da alquimia. O solo natural é apenas o início. E o segredo da melhoria 
da terra é um segredo conhecido apenas pelos corações dos nossos 
Mestres de Plantação. 

— O Processo de Austershalin — deixou escapar Sofi a, traindo-se a 
si mesma pelo seu crescente entusiasmo. 

— É óbvio que já ouviu falar dele. Bem, em qualquer altura, há ape-
nas três Mestres de Plantação. E este processo é sufi cientemente complexo 
para desafi ar a observação do solo, mesmo até para uma pessoa com um 
talento como o seu, minha senhora. Muitos dos componentes que os nos-
sos alquimistas usam são inertes e têm como objectivo único confundir o 
observador. Por isso, está a ver. A única coisa que não podemos abandonar 
é a nossa reserva de misturas em envelhecimento — os últimos seis anos 
de produção, agrupados nos barris. E alguns exemplares antigos bastante 
raros, assim como as experiências especiais que vamos fazendo. Armaze-
namos os Austershalin em barris de cento e vinte litros; temos quase seis 
mil barris destes em nossa posse. Precisamos de os tirar de Emberlain. E 
temos de o fazer nas próximas semanas, antes que a Mesa Negra imponha 
medidas de controlo mais rígidas e antes que o Graf comece a cercar o seu 
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cantão. Neste momento, todos os nossos barcos estão vigiados e os nossos 
fundos encontram-se fora do nosso alcance.

— Vocês querem… querem tirar aqueles barris todos de Emberlain? 
Todos? — Perguntou Dom Lorenzo, engolindo verdadeiramente em seco. 

— Ou tantos quantos nos for possível — respondeu Locke. 
— E como pensa envolver-nos nesse plano? — Perguntou Dona So-

fi a, remexendo-se. 
— Os barcos com bandeiras de Emberlain já não podem sair do por-

to, nem entrar se quiserem voltar a sair. Mas uma pequena frota de barcos 
com a bandeira de Camorr, com tripulações da cidade, fi nanciada pelos 
nobres Camorrianos… — Locke pousou o cálice de brandy e abriu ambas 
as mãos no ar. 

— Você quer que eu fi nancie uma… expedição naval?
— Dois ou três dos seus maiores galeões devem ser o sufi ciente. Es-

tamos a falar de uma carga de mil toneladas, entre barris e brandy. A tri-
pulação seria mínima, digamos cinquenta ou sessenta homens por cada 
barco. Podemos recrutá-los nas docas e contratar capitães sóbrios e dignos 
de confi ança. Seis ou sete dias de vento norte, mais os dias que demorar-
mos a preparar as tripulações e os barcos. Estimo que seja sufi ciente uma 
semana. Concorda comigo?

— Uma semana… sim, mas… está a pedir-me que fi nancie tudo isto?
— Em troca de uma recompensa bastante agradável, asseguro-lhe.
— Partindo do princípio que tudo corre bem, sim, e já vamos falar 

da questão da recompensa. Mas só a rápida aquisição de dois galeões, bons 
capitães e tripulações de confi ança…

— E também alguma coisa para encher o porão durante a viagem 
para norte — disse Locke. — Cereais baratos, queijo seco, fruta fresca de 
qualidade inferior. Nada de muito especial. Mas Emberlain estará breve-
mente sob cerco; a Mesa Negra fi cará satisfeita por receber um carrega-
mento extraordinário de mantimentos. A posição de Emberlain é dema-
siado frágil para não respeitar a naturalidade soberana de Camorr; é com 
isso que os meus mestres estão a contar para conseguir fazer entrar e sair 
os barcos. Mas a precaução nunca é de mais. 

— Sim — disse Dom Lorenzo, puxando o lábio inferior. — Dois 
galeões, tripulações, ofi ciais, uma carga barata. Uma pequena tripulação 
de mercenários, dez ou doze por barco. Há sempre alguns enforcamentos 
marcados para esta altura do ano. Gostaria de ter um núcleo duro de ho-
mens armados em cada um dos barcos para desencorajar… complicações. 

Locke acenou com a cabeça.
— Como procederíamos exactamente para retirar os barris dos vos-

sos armazéns de envelhecimento e para os transportar para as docas?
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— Com um estratagema bastante simples — disse Locke. — Mante-
mos uma série de fábricas e armazéns de cerveja; é um negócio paralelo, 
uma espécie de passatempo para alguns dos nossos Mestres de Mistura. 
A cerveja é guardada em barris e a localização dos armazéns é do conhe-
cimento geral. Lenta e cuidadosamente, enquanto Grau e eu viajávamos 
para sul, os meus mestres começaram a transferir os barris de brandy Aus-
tershalin para os armazéns de cerveja, onde lhes mudaram os rótulos. En-
quanto aqui permanecermos a tratar dos preparativos e até que os nossos 
barcos apareçam no porto de Emberlain, eles vão continuar a mudar o 
brandy de local. 

— Por isso, não estarão a carregar brandy em segredo. — Dona Sal-
vara bateu palmas. — Estarão sim a carregar cerveja à vista de todos!

— Exactamente, minha senhora. Mesmo uma grande quantidade de 
cerveja para exportação não levantará uma ínfi ma parte das suspeitas que 
o brandy não envelhecido levantaria. Será encarado como um bom golpe 
comercial; seremos os primeiros a contornar a interdição feita aos barcos 
com bandeiras de Emberlain; traremos à cidade um bom carregamento 
de mantimentos para nos auxiliar durante o cerco e ainda conseguiremos 
um agradável lucro para a nossa casa. Depois, mal todo o brandy esteja 
carregado, zarpamos para mar alto e traremos connosco sessenta ou se-
tenta empregados de bel Auster, e as suas famílias, para criarmos o núcleo 
da nossa empresa em Camorr. A descoberta do nosso esquema será mais 
tarde irrelevante. 

— E tudo isto para ser feito com tão pouca antecedência — disse 
Dom Lorenzo, profundamente mergulhado nos seus pensamentos. — 
Quinze mil coroas, diria eu. Talvez vinte. 

— Concordo, meu senhor. Conte com mais cinco mil para subor-
nos e outros contratempos. — Locke encolheu os ombros. — Há alguns 
homens que vão ter de fechar os olhos para nós podermos fazer o nosso 
trabalho quando chegarmos a Emberlain, com o esquema do armazém 
ou não. 

— Vinte e cinco mil coroas, então. Caramba. — Lorenzo bebeu o 
resto do brandy que tinha no cálice, pousou-o e cruzou as mãos em cima 
da mesa à sua frente. — Está a pedir-me mais de metade da minha fortuna. 
Gosto de si, Lukas, mas chegou o momento de discutirmos o outro lado 
da proposta. 

— Claro que sim. — Lukas parou para oferecer ao Dom mais um 
pouco do brandy “não envelhecido” contrafeito; Dom Salvara começou 
por agitar a mão, recusando, mas as suas papilas gustativas levaram a me-
lhor sobre o seu discernimento e acabou por estender o copo. Dona Sofi a 
fez a mesma coisa e Jean apressou-se a segurar no copo dela, aproximan-
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do-o de Locke. Quando acabou de servir os Salvara, Locke deitou uma 
quantidade igualmente generosa de brandy no seu próprio copo. — Antes 
de mais, têm de entender o que a Casa de bel Auster está disposta a ofe-
recer ou não. Nunca terão acesso ao Processo de Austershalin. Este conti-
nuará a ser passado verbalmente e apenas entre os membros da casa. Não 
podemos oferecer-vos propriedades ou bens semelhantes como forma de 
pagamento; sabemos que vamos perder-lhe o direito depois da nossa fuga 
de Emberlain. Reconquistar as vinhas no futuro é um problema inteira-
mente nosso. 

— Qualquer esforço da vossa parte em tentar descobrir o Processo 
de Austershalin, ou de subornar qualquer homem ou mulher de bel Aus-
ter, será encarado como uma quebra de confi ança irreparável. — Locke 
bebeu um gole de brandy. — Não faço ideia das penalizações específi cas 
que utilizaríamos para demonstrar o nosso descontentamento. Mas este 
seria amplamente demonstrado. Fui instruído para ser absolutamente cla-
ro neste aspecto das negociações. 

— E está a ser — disse Dona Sofi a, colocando uma mão no ombro do 
marido. — Mas estas limitações ainda não são uma oferta. 

— Perdoe-me, graciosa Dona Sofi a, por vos falar desta maneira. Mas 
deve entender: esta é a estratégia mais importante que a Casa de bel Auster 
alguma vez já pensou em colocar em marcha. Grau e eu temos o futuro da 
casa nas nossas tão vulneráveis mãos. Neste momento, não posso falar-vos 
meramente como Lukas Fehrwight. Neste momento, eu sou a Casa de bel 
Auster. Devem entender que algumas coisas não estão contempladas nas 
nossas negociações, nem mesmo através da mais remota implicação. 

Os Salvara acenaram com a cabeça, Sofi a um pouco mais lentamente 
que Lorenzo. 

— Posto isto, ponderem na situação. A guerra está a aproximar-se de 
Emberlain. As nossas vinhas e propriedades estão praticamente perdidas. 
Como já disse, sem aquelas vinhas não haverá produção de Austershalin 
durante sabem os deuses quanto tempo. Dez anos? Uma geração? Mesmo 
quando tivermos as vinhas de novo na nossa posse, os solos demorarão 
anos a recuperar. Foi isto que aconteceu, já por três ocasiões diferentes. 
Nos próximos anos, e serão muitos, o único Austershalin novo que estará 
disponível no mercado será a parte desconhecida daqueles seis mil barris 
que conseguirmos tirar de Emberlain, como se fôssemos ladrões a traba-
lhar na calada da noite. Imaginem a procura que se seguirá. A escalada dos 
preços. 

Os lábios de Dom Salvara mexeram-se inconscientemente enquanto 
fazia contas de cabeça; Dona Sofi a olhava para a distância, com o sobrolho 
franzido. O brandy Austershalin era o melhor licor conhecido e o mais 
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procurado; nem os vinhos alquímicos de Tal Verrar, na sua centena de 
encantadoras variedades, eram tão caros como o Austershalin. Uma única 
garrafa de dois litros do mais jovem Austershalin disponível no mercado 
custava trinta coroas inteiras; o preço aumentava com a idade do brandy. 
Com uma escassez surpresa, uma quantidade limitada para venda e sem 
novas colheitas de Austershalin à vista?

— Foda-se! — Exclamou Conté, completamente incapaz de se con-
trolar quando a soma envolvida ultrapassou os seus horizontes mentais. 
— Peço perdão, Dona Sofi a.

— E bem podes pedir. — Dona Sofi a bebeu o que tinha no copo 
com um trago rápido e muito pouco adequado a uma senhora. — Os teus 
cálculos estão errados. Isso merece pelo menos três foda-se. 

— A Casa de bel Auster — continuou Locke — pretende estabelecer 
uma parceria convosco, baseada em Camorr, para armazenar e comercia-
lizar o brandy Austershalin durante o nosso… interregno. Em troca pela 
sua ajuda em transportá-lo para fora de Emberlain nesta hora de extrema 
necessidade, estamos preparados para lhe oferecer cinquenta por cento 
dos lucros de vendas de tudo aquilo que conseguir transportar para nós. 
Mais uma vez, peço-vos que tenham em conta a situação e o preço que 
o Austershalin atingirá durante a escassez. Pode recuperar o seu inves-
timento inicial até dez vezes no primeiro ano. Dêem-nos cinco ou dez 
anos…

— Sim. — Dom Lorenzo brincou com os óculos. — Mas, Lukas, 
perdoe-me. Não sei bem porquê, mas aqui sentado a discutir a possível 
destruição da sua casa e a mudança para uma terra oitocentos quilómetros 
para sul, você não me parece… inteiramente desgostoso. 

Locke usou então um sorriso particularmente cativante que tinha 
praticado em frente ao espelho durante semanas.

— Quando os meus mestres se aperceberam da essência da sua si-
tuação actual, alguns deles sugeriram que já devíamos ter encenado uma 
escassez de produto há muitos anos. Na actual conjuntura, estamos deter-
minados a transformar um doloroso revés num regresso glorioso. Aqueles 
seis mil barris, vendidos a preços de escassez durante alguns anos… Po-
demos regressar a Emberlain com uma fortuna que eclipsará tudo o que 
agora estamos a deixar para trás. E quanto à sua própria situação…

— Não estamos a falar de centenas de milhares de coroas — disse 
Dona Sofi a, regressando do seu transe pensativo. — Estamos a falar de 
milhões. Mesmo divididos entre ambos. 

— Muito possivelmente — concordou Locke. — Os meus mestres 
estão também preparados para garantir uma outra compensação, quando 
se verifi car o nosso bem-sucedido regresso a Emberlain, e a restauração 
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das nossas vinhas Austershalin. Oferecemos à vossa família uma partici-
pação permanente em todas as operações levadas a cabo por bel Auster; 
não será certamente o sufi ciente para controlar a casa, mas será uma par-
cela respeitável. Uma porção de dez a quinze por cento. Os senhores serão 
os primeiros e, esperamos, os únicos estrangeiros a quem é oferecida uma 
participação na empresa. 

Seguiu-se uma pausa.
— Isso é… uma oferta muito atraente — disse fi nalmente Dom Sal-

vara. — E pensar que isto ia cair simples e ocasionalmente no colo de Jaco-
bo. Pelos deuses, Lukas, se alguma vez voltarmos a cruzar-nos com aqueles 
ladrões, vou agradecer-lhes por terem proporcionado o nosso encontro. 

— Bem — disse Locke com uma risada, — eu por mim acho que o 
que passou, passou. O Graumann é capaz de ter outra opinião. E o facto é 
que, embora sinta que selaremos em breve o nosso acordo, ainda temos de 
apetrechar os barcos, navegar para norte até Emberlain e pegar no nosso 
prémio. Esta situação é como uma corda que se corrói e tem agora um 
único fi o inteiro. — Saudou os Salvara com o cálice de brandy. — E a corda 
vai partir. 

Na água, o polvo saiu vitorioso e os guardas recompensaram-no do 
seu serviço enchendo-o de fl echas envenenadas. Ganchos de barcos e cor-
rentes foram usados para tirar a carcaça do centro da Festa Flutuante; não 
valia a pena voltar a colocar uma criatura daquelas na jaula depois de ela 
ter desempenhado a sua função. O sangue vermelho do monstro mistu-
rou-se com o das suas vítimas e compôs lentamente uma nuvem larga e 
escura. Até este detalhe tinha uma função deliberada a exercer no que se 
seguia. 

5

Os estudiosos do Colégio de Th erin, a partir dos seus confortáveis pon-
tos de observação terrestres, podiam dizer-nos que os tubarões do Mar de 
Ferro são criaturas lindas e fascinantes; os seus corpos são mais muscula-
dos que qualquer touro, a pele abrasiva é matizada com todas as cores, des-
de o verde-acobreado até ao preto-tempestade. Qualquer outra pessoa que 
trabalhasse na parte ribeirinha de Camorr e na costa ali próxima nos diria 
que os tubarões são umas bestas grandes, agressivas e que adoram saltar. 

Cuidadosamente enjaulados, esfomeados e enlouquecidos pelo san-
gue, os tubarões são a peça fundamental para o ponto alto da Festa Flutu-
ante. Outras cidades têm jogos com gladiadores; outras ainda promovem 
confrontos de homens com animais. Mas só em Camorr é possível ver um 
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gladiador especialmente armado (chamado de contrarequialla) lutar con-
tra um tubarão vivo e saltitante e, em Camorr, a tradição só permite que as 
mulheres se tornem em contrarequialla. 

Esse é o Espectáculo dos Dentes. 

6

Locke não sabia dizer se as quatro mulheres eram verdadeiramente bo-
nitas, mas não havia como negar que eram deslumbrantes. Eram todas 
naturais de Camorr, com a pele escura, musculadas como as raparigas do 
campo; a sua fi gura era imponente, mesmo à distância, as roupas que usa-
vam eram escassas — uma espécie de camisa apertada de algodão preto, 
tangas de lutador e luvas fi nas de couro. O cabelo preto estava puxado 
para trás com as tradicionais fi tas vermelhas e adornado com contas de 
bronze e prata que captavam os raios de Sol e refulgiam a luz em rajadas 
de branco. O propósito destas contas era motivo de discussão. Alguns di-
ziam que serviam para confundir a visão defi ciente dos tubarões, enquan-
to outros afi rmavam que o seu brilho ajudava os monstros a ver melhor 
as suas presas. 

Cada contrarequialla tinha duas armas, um pequeno dardo numa 
das mãos e um machado especial na outra. Estes machados tinham um 
cabo que rodeava completamente a mão que o segurava, sendo por isso 
muito difíceis de perder; tinham uma lâmina dupla, com a tradicional lâ-
mina curva de um dos lados e uma cabeça comprida em forma de picareta 
do outro. Uma lutadora habilidosa tentava cortar primeiro as barbatanas 
e cauda do tubarão antes de o matar; mas muito poucas além das melho-
res eram capazes de o fazer apenas com o recurso à lâmina em forma de 
picareta. A pele dos tubarões podia ser tão dura como a casca das árvores. 

Locke olhou fi xamente para as mulheres sombrias e sentiu a habi-
tual admiração melancólica por elas. Aos seus olhos, elas eram tão loucas 
quanto corajosas. 

— Sei que aquela na extremidade esquerda é Cicilia de Ricura — 
disse Dom Lorenzo, apontando as mulheres para que Lukas Fehrwight 
as observasse, fazendo uma pausa em quase uma hora de rápidas nego-
ciações. — Ela é uma boa lutadora. E ao seu lado está Aganesse, que leva 
sempre o dardo mas nunca, nunca o usa. As outras duas, bem, devem ser 
novas. Pelo menos aqui na Festa.

— É uma pena — disse Dona Sofi a — que as irmãs Berangias não 
estejam aqui hoje, para que as pudesse admirar, Mestre Fehrwight. São as 
melhores.
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— Provavelmente as melhores que já existiram — acrescentou Dom 
Salvara, semicerrando os olhos para tentar bloquear o brilho do Sol que se 
refl ectia na água, e tentando avaliar o tamanho dos tubarões, que, ainda 
enjaulados, se pareciam com sombras ténues. — Ou que existirão algum 
dia. Mas nos últimos meses não têm aparecido na Festa. 

Locke acenou com a cabeça e mordeu o interior da bochecha. En-
quanto Locke Lamora, garrista dos Cavalheiros Bastardos e respeitável la-
drão, conhecia pessoalmente as gémeas Berangias e sabia exactamente por 
onde tinham andado nos últimos meses. 

Na água, a primeira lutadora tomava a sua posição. A contrarequialla 
lutava numa série de plataformas dispostas em degraus, cada uma delas 
com cerca de sessenta centímetros de largura e vinte centímetros ergui-
das acima da água. Estas plataformas estavam dispostas de modo a formar 
uma grelha quadrada, com um metro e meio ou metro e vinte entre si, 
deixando bastante espaço para os tubarões nadarem entre elas. As mu-
lheres tinham de saltar rapidamente entre estas plataformas para atacar os 
tubarões enquanto estes se viravam para saltar; uma queda para dentro de 
água signifi cava normalmente o fi m do combate. 

Para lá da linha de jaulas de tubarões (que eram abertas através de 
correntes puxadas por rebocadores que se mantinham na periferia, bem 
longe de qualquer actividade dos animais), havia um pequeno barco, 
tripulado por remadores voluntários (extremamente bem pagos), onde 
se mantinham os três tradicionais observadores de qualquer Espectácu-
lo dos Dentes. O primeiro era um sacerdote de Iono com o seu manto 
verde-água com franjas de prata. Ao seu lado estava uma sacerdotisa 
de manto negro, com uma máscara prateada de Aza Guilla, Senhora do 
Longo Silêncio, Deusa da Morte. E por último, acompanhava-os um 
médico, cuja presença sempre parecera a Locke um gesto de extremo 
optimismo. 

— Camorr! — A jovem mulher, aparentemente Cicilia de Ricura, 
levantou as suas armas no ar, por cima da cabeça. O burburinho pesado da 
assistência diminuiu, deixando que o murmúrio das águas a saltar e a bater 
nas barcaças e nos molhes fosse o único som audível. Quinze mil pessoas 
sustiveram a respiração em simultâneo. — Dedico esta morte ao Duque 
Nicovante, nosso senhor e patrono! — Era esta a saudação tradicional das 
contrarequiallas; a expressão “esta morte” podia referir-se a qualquer dos 
intervenientes na batalha. 

Ao som de uma fanfarra de trompetes e para gáudio da multidão, os 
barcos de fora do círculo de jaulas libertaram o primeiro tubarão da tarde. 
O animal de três metros, já enlouquecido com o sangue que havia na água, 
saiu disparado do cárcere e começou a rodear as plataformas, com a sua 
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agoirenta barbatana dorsal cinzenta a cortar a água, deixando um sulco 
atrás de si. Cicilia equilibrou-se num pé e baixou-se para bater na água 
com o outro calcanhar, gritando palavras de ordem e desafi os. O tubarão 
mordeu o isco; em poucos segundos estava já entre as plataformas, com o 
corpo robusto a chicotear para um lado e para o outro como se fosse um 
pêndulo com dentes. 

— Este não gosta de perder tempo! — Exclamou Dom Salvara, con-
torcendo as mãos. — Aposto que vai saltar bem depressa.

Mal estas palavras lhe tinham saído dos lábios e já o tubarão saía 
disparado num repuxo de água prateada brilhante, lançando-se à lutadora 
agachada. O salto do tubarão não foi muito alto; Cicilia evitou-o desvian-
do-se saltando para a direita, para a plataforma seguinte. Ainda no ar, lan-
çou o seu dardo para trás; a ponta afundou-se no fl anco do tubarão e fi cou 
cravada, a estremecer por instantes, antes que aquela forma aerodinâmica 
repleta de músculo voltasse a cair dentro de água. A reacção da multidão 
foi distinta; o golpe revelava uma agilidade notável, mas muito pouco po-
der. O tubarão de Cicilia estaria agora ainda mais irritado e o seu dardo 
fora desperdiçado. 

— Oh, que má decisão — disse Dona Sofi a, fazendo um estalido com 
a língua. — Esta rapariga precisa de aprender a ser paciente. Vamos ver se 
o seu novo amigo lhe dá essa oportunidade. 

Contorcendo-se na água para a direita e para a esquerda e deixando 
atrás de si uma espuma rosada, o tubarão preparou-se para outro ataque, 
perseguindo a sombra de Cicilia. Ela saltou agilmente de uma plataforma 
para a outra, com o machado virado de modo que a lâmina de picareta 
fi casse para a frente. 

— Mestre Fehrwight. — Dom Lorenzo tirou os óculos e brincou 
com eles enquanto observava o combate; aparentemente não eram neces-
sários para ver ao longe. — Estou disposto a aceitar os seus termos, mas 
deve entender que a minha porção inicial de risco é bastante elevada, prin-
cipalmente no que diz respeito aos fundos que tenho disponíveis. Assim, a 
minha proposta é que os lucros da venda de Austershalin sejam ajustados 
para uma percentagem de cinquenta e cinco, quarenta e cinco, a meu favor. 

Locke fi ngiu ponderar a proposta de Salvara, enquanto Cicilia erguia 
os braços e saltava para salvar a vida, com a ansiosa barbatana cinzenta a 
cortar a água mesmo atrás de si. 

— Estou autorizado a fazer uma concessão desse tipo em nome dos 
meus mestres. Mas em contrapartida… serei obrigado a fi xar a percenta-
gem de participação da sua família em cinco por cento da produção, mal 
consigamos restabelecer as vinhas de Austershalin. 

— Negócio fechado! — Exclamou Dom Salvara com um sorriso. 
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— Vou fi nanciar dois grandes galeões, tripulações e ofi ciais, os subornos 
e disposições necessários, assim como uma grande carga para levar para 
norte connosco. Eu tomarei conta de um galeão; você de outro. A bordo de 
cada embarcação serão colocadas equipas de mercenários escolhidos por 
mim, para maior segurança. Conté viajará consigo e Graumann pode fi car 
comigo. Todas as despesas que excederem as vinte e cinco mil coroas de 
Camorr só poderão ser feitas com a minha autorização. 

O tubarão saltou e falhou mais uma vez; Cicilia fez um breve aceno 
com o braço que estava armado, agitando o machado. A multidão rugiu 
enquanto o tubarão se virava graciosamente na água e regressava para 
mais uma investida. 

— De acordo — disse Locke. — Cada um de nós terá cópias assina-
das do nosso contrato; uma terceira cópia será guardada por um solicita-
dor de Th erin escolhido por ambos, para ser aberta caso… alguma coisa 
aconteça a um de nós enquanto andarmos a tratar dos barris. Além destas, 
haverá uma cópia redigida em Vadran, assinada e entregue aos cuidados 
de um agente escolhido por mim, para eventual entrega aos meus mestres. 
Vou precisar que um escriba reconhecido se dirija esta noite a Tumbleho-
me, assim como de uma nota promissória da sua parte, com o valor de cin-
co mil coroas, que será descontada amanhã no Meraggio, para que possa 
começar imediatamente a trabalhar.

— E não fi ca mais nada por tratar?
— Não, parece-me que é tudo — respondeu Locke. 
Dom Salvara fi cou em silêncio durante um instante.
— Para o diabo com isto! Concordo. Vamos unir as nossas mãos e 

arriscar nesta empresa. 
Na água, Cicilia parou e ergueu o machado, planeando um golpe 

quando o tubarão se aproximou da plataforma à sua direita, ondulando, 
movendo-se com demasiada lentidão para conseguir saltar alto. No preci-
so instante em que Cicilia transferiu o seu peso para afundar o machado 
sobre o tubarão, este saiu da água, contorceu o corpo em forma de U e 
voltou a descer. Esta manobra fez girar a cauda no ar, atingindo a contra-
requialla mesmo por baixo dos joelhos. Com um grito que era mais de 
surpresa que de dor, Cicilia de Ricura caiu de costas na água. 

Poucos segundos depois, já tudo tinha terminado; o tubarão subiu 
com a boca aberta e deve tê-la agarrado por uma ou ambas as pernas. 
Giraram algumas vezes dentro de água — Locke viu imagens rápidas do 
corpo frenético da mulher entrecortado com a pele escura do tubarão; 
branco depois cinzento, branco depois cinzento. Por instantes, a espu-
ma rosada voltou a ser vermelho vivo e os dois vultos que se enfrenta-
vam afundaram-se nas profundezas por baixo das plataformas. Metade 



101  

da multidão rugiu em vigoroso regozijo; os restantes curvaram a cabeça 
num silêncio respeitoso que duraria até a rapariga seguinte entrar no anel 
de água vermelha. 

— Pelos deuses! — Dona Sofi a olhava fi xamente para a mancha ver-
melha que se espalhava na água; as lutadoras sobreviventes estavam de 
cabeça baixa e os sacerdotes gesticulavam uma espécie de bênção mútua. 
— Inacreditável! Derrotada tão depressa com uma manobra tão simples. 
Bem, o meu pai costumava dizer que um momento de distracção na Festa 
vale por dez em qualquer outra ocasião. 

Locke fez-lhe uma vénia profunda, pegando-lhe numa mão e bei-
jando-a.

— E não duvido nem um pouco dele, Dona Sofi a. Nem um pouco. 
Sorrindo amigavelmente, fez-lhe uma nova vénia e depois virou-se 

para apertar a mão ao marido. 

INTERLÚDIO:
Locke Fica para Jantar

1

— O quê? — Locke quase se pôs de pé num salto. — O que está a dizer?
— Meu rapaz — disse Chains, — meu pequeno e intermitentemen-

te inteligente rapaz, o teu mundo tem horizontes tão limitados. Conse-
gues ver o sufi ciente para enganar rapidamente uma pessoa, mas não 
vês mais além disso, além das consequências imediatas. Até aprenderes 
a pensar nas repercussões dos teus actos, vais continuar a colocar-te, a 
ti e aos que te rodeiam, em grande perigo. Não podes evitar o facto de 
seres tão jovem, mas já está na altura de deixares de ser estúpido. Por isso, 
ouve atentamente o que te digo. O teu primeiro erro foi: tirar a moeda ao 
guarda, que não é um delito punível com uma grande coça. É um delito 
punível com a morte. Estamos entendidos neste ponto? Aqui em Camorr, 
os guardas fi cam com as nossas moedas e nunca o contrário. Esta regra 
está gravada na pedra e não há excepções, não importa que tipo de ladrão 
sejas ou quais as tuas intenções. Signifi ca a morte. É motivo para te corta-
rem a garganta, para te darem aos tubarões, para seres carne de oferenda 
aos deuses, entendeste?

Locke acenou com a cabeça. 
— Por isso, quando quiseste tramar o Veslin, tramaste-o mesmo. Mas 

ainda agravaste este erro ao usar uma moeda de ferro branco. Sabes quan-
to vale exactamente uma coroa inteira?
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— Muito.
— Ah. “Muito” não é exactamente. Não falas Th erin ou não sabes 

mesmo o valor de uma coroa?
— Acho que não sei mesmo o valor. 
— Bem, mesmo que tudo tivesse corrido bem e não se tivesse che-

gado onde se chegou, essa pequena moeda de ferro branco valia quarenta 
solons de prata. Estás a ver? Duzentos e quarenta cobres. Os teus olhos 
estão arregalados. Isso signifi ca que consegues pensar em grande, que en-
tendes este valor?

— Sim. Uau.
— Sim, uau. Deixa-me explicar-te melhor. Um casaco amarelo, um 

dos nossos abnegados e infi nitamente competentes guardas da cidade, 
pode ganhar isso em dois meses de trabalho diário. E os guardas são bem 
pagos, segundo os padrões das gentes comuns; agora o que é mais certo é 
que sem dúvida eles não são pagos em ferro branco. 

— Oh.
— Por isso, não só o Veslin andava a roubar, como andava a roubar 

demasiado. Uma coroa inteira! Até Morgante choraria. Podes comprar 
uma morte por muito menos dinheiro, incluindo a tua. 

— Hmm… quanto é que pagou pela minha… — Locke bateu no 
peito, onde a marca da morte ainda lhe pendia por baixo da roupa.

— Não quero ferir a extraordinária opinião que tens de ti próprio, 
mas ainda não sei se foram dois cobres bem gastos ou não. 

Ao ver a expressão do rapaz, Chains deu uma gargalhada sonora e 
genuína, mas a sua voz voltou rapidamente ao tom grave e sério. 

— Continua a questionar-te, rapaz. Mas não é isso que importa. Po-
des arranjar pessoas competentes e sérias para fazerem esse trabalho por 
muito menos dinheiro. Podias comprar cinco ou seis grandes negócios, se 
é que entendes o que te digo. Por isso, quando colocaste uma moeda de 
ferro branco nas coisas do Veslin…

— Era muito dinheiro… para uma coisa… tão simples?
— Exactamente. Era demasiado dinheiro para quem só andava a fa-

zer recados ou dar informações. Ninguém no seu perfeito juízo dá uma 
coroa inteira a um puto do cemitério. A não ser que… esse puto estivesse 
a ser bem pago para fazer qualquer coisa importante. Matar o seu mestre, 
por exemplo. Incendiar a Colina das Sombras e toda a gente que lá esti-
vesse dentro. Por isso, se o Criador de Ladrões fi cou perturbado ao saber 
que o Veslin estava a traí-lo, imagina como fi cou quando descobriu quanto 
dinheiro estava envolvido na jogada.

Locke acenou furiosamente com a cabeça. 
— Ahhhh, pois é. Dois erros. O teu terceiro erro foi envolver o Gre-



103  

gor na conspiração. Também querias que o Gregor fosse apanhado em 
falso e castigado?

— Eu não gostava dele, mas não. Só queria que o Veslin fosse apa-
nhado. Talvez quisesse que o Gregor apanhasse um bocado, mas não tanto 
quanto o Veslin.

— Ora bem. Tinhas o teu alvo e tinhas um plano para atingir esse 
alvo, mas não soubeste controlar a situação. O teu esquema contra o Veslin 
descontrolou-se e o Gregor Foss acabou por se ver também em frente à faca. 

— Isso foi o que eu disse, não foi? Já o admiti!
— Ai agora estás zangado? Pois, olha, deves estar… zangado por teres 

metido o pé na poça. Estás zangado porque afi nal não és tão esperto como 
te julgavas. Estás zangado porque os deuses deram a muitas outras pessoas 
cérebros iguais ao cérebro de Locke Lamora. É lixado, não é?

Locke apagou a lamparina com um sopro rápido, depois atirou-a 
num arco, tão alto por cima do parapeito quanto o seu pequeno braço 
permitiu. O barulho que fez ao chegar ao chão foi abafado pelo murmúrio 
da noite de Camorr. O rapaz cruzou os braços de modo defensivo.

— Bem, é certamente agradável estar livre do brilho dessa lampari-
na, meu rapaz. — Chains inspirou uma última baforada de fumo, depois 
esfregou o resto de tabaco contra as pedras do telhado. — O Duque estaria 
informado? De que alguém planeava para os assassinar?

Locke não respondeu, fi cando de dentes cerrados e de lábio inferior 
espetado. Petulância, a linguagem não-verbal natural dos muito jovens. 
Chains resfolegou.

— Acredito em tudo o que me disseste, Locke, porque antes de te 
tirar das mãos do Criador de Ladrões, tive uma longa conversa com ele. 
Como já te disse, ele contou-me tudo. Contou-me sobre o teu último e 
maior erro. O que te denunciou e te trouxe até aqui. Consegues adivinhar 
que erro foi esse?

Locke abanou a cabeça.
— Não consegues ou não queres?
— Não sei mesmo o que foi — disse Locke, olhando para baixo. — 

Na verdade… não pensei muito nisso.
— Mostraste a moeda de ferro a outros miúdos dos Ruas, não mos-

traste? Eles ajudaram-te a procurar por ela. Até contaste a alguns deles 
para que querias aquela moeda. E mandaste-os fi car de bico calado… mas 
apoiaste essa ordem com o quê?

Os olhos de Locke arregalaram-se; o beicinho recuou e a petulância 
evaporou-se.

— Eles… eles também odiavam o Veslin. Também se queriam ver 
livres dele. 



104  

— É claro. Talvez essa motivação tenha sido sufi ciente para um dia. 
Mas e depois? Depois de Veslin estar morto, de Gregor também estar mor-
to e de o teu mestre ter tido tempo para acalmar e pensar um pouco sobre 
o assunto? E se ele começou a fazer perguntas sobre um certo rapaz cha-
mado Lamora? E se ele pegou em alguns dos teus liberais amigos dos Ruas 
e lhes perguntou com simpatia se o Locke Lamora andou a tramar alguma 
coisa… pouco habitual? Mesmo de acordo com os seus padrões?

— Oh. — O rapaz estremeceu. — Oh.
— Oh-oh-oh! — Chains esticou o braço e deu uma palmada no om-

bro do rapaz. — Fez-se luz! Quando acontece, parece que levamos com 
um tijolo na cabeça, não é?

— Acho que sim.
— Então, agora já estás a ver por onde as coisas correram mal — dis-

se Chains. — Quantos rapazes e raparigas estão naquela pequena colina, 
Locke? Cem? Cento e vinte? Mais? Quantos achas que o teu antigo mestre 
conseguia controlar, caso se virassem contra ele? Um ou dois, sem proble-
ma. Mas quatro? Oito? Todos?

— Nós, hmm… acho que nunca… pensámos nisso. 
— Porque ele não governa aquele cemitério pela lógica, rapaz, gover-

na-o através do medo. O medo que os mais velhos têm dele mantém-nos 
na linha. O medo que estes inspiram mantém os fedelhos como tu na li-
nha. Qualquer coisa que enfraqueça esse medo é uma ameaça directa à sua 
posição. E eis que entra o Locke Lamora a agitar a sua bandeira de idiota e 
a pensar que é tão mais inteligente que o resto do mundo!

— Mas eu… eu não… não acho nada que sou mais inteligente que o 
resto do mundo.

— Até há três minutos atrás achavas. Ouve. Eu sou um garrista. Sig-
nifi ca que dirijo uma quadrilha, mesmo que seja pequena. O teu velho 
mestre também é garrista, o garrista da Colina das Sombras. E quando al-
guém interfere com a capacidade de um líder governar a sua quadrilha, as 
facas saltam cá para fora. Durante quanto tempo achas tu que o Criador de 
Ladrões conseguia controlar a Colina das Sombras, assim que se soubesse 
como o tinhas manipulado com tanta facilidade? Como o fi zeste abanar o 
rabo como se fosse um cão com trela? Ele jamais conseguiria recuperar o 
verdadeiro controlo sobre os órfãos; eles haviam de o pressionar cada vez 
mais até que houvesse sangue. 

— E foi por isso que ele se quis livrar de mim? Mas e os Ruas? E 
aqueles que me ajudaram a tramar o Veslin?

— Boas perguntas. De resposta fácil. O teu antigo mestre tira os ór-
fãos das ruas e fi ca com eles durante alguns anos; normalmente já não tem 
uso para eles quando atingem os doze ou treze anos. Ensina-lhes o básico: 
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como roubar, falar, enganar e confraternizar com as Pessoas Certas; como 
sobreviver numa quadrilha e como evitar as armadilhas. Quando acaba de 
o fazer, vende-os a quadrilhas maiores, as verdadeiras. Percebes? Ele acata 
ordens. Talvez os Caras Cinzentas precisem de uma rapariga para o se-
gundo andar. Talvez os Rapazes Arsenal precisem de um pequeno boxeur. 
É uma grande vantagem para as quadrilhas; conseguem arranjar novos 
recrutas sem necessidade de os procurarem. 

— Isso eu já sei. Foi por isso… que ele me vendeu a si.
— Sim. Porque tu és um caso especial. Tens capacidades rentáveis, 

ainda que até agora a tua pontaria tenha sido desastrosa. Mas os teus pe-
quenos amigos nos Ruas? Terão eles as tuas capacidades? Eles eram apenas 
pequenos carteiristas, simples provocadores. Não estavam ainda maduros. 
Ninguém daria um centavo por eles, excepto os comerciantes de escravos, 
e o teu velho mestre tem uma amostra patética de consciência — ele não 
vendia nenhum de vós aos recrutadores de escravos nem por todas as mo-
edas de Camorr.

— Mas… como disse. Ele teve de… fazer alguma coisa com todos os 
que sabiam acerca da moeda. Todos os que… entendiam o que ela signifi -
cava e podiam falar disso. E eu fui o único que ele pôde vender. 

— É verdade. Quanto aos restantes, bem… — Chains encolheu os 
ombros. — Vai ser rápido. Daqui a duas ou três semanas já ninguém se 
lembra dos nomes deles. Sabes como são as coisas na Colina.

— Eu fi z com que eles fossem mortos. 
— Pois foi. — Chains não suavizou a voz. — Fizeste mesmo. Com 

tanta certeza com que quiseste magoar o Veslin, acabaste por matar o Gre-
gor e mais quatro ou cinco dos teus pequenos amigos.

— Merda.
— Entendes agora quais as verdadeiras consequências dos teus ac-

tos? Por que motivo tens de te movimentar lentamente, pensar antecipa-
damente, controlar a situação? Por que razão tens de acalmar e esperar que 
o tempo te dê bom senso equiparável ao teu talento para o mal? Temos 
muitos anos para trabalhar juntos, Locke. Anos em que tu e os meus ou-
tros pequenos diabretes pratiquem calmamente. E se quiseres fi car aqui, 
tem de ser essa a regra: nada de jogos, de esquemas, de burlas, de nada, 
excepto quando e onde eu disser. Quando uma pessoa como tu pressiona 
o mundo, o mundo pressiona de volta. E é provável que outras pessoas se 
magoem. Fui claro?

Locke acenou com a cabeça. 
— Então. — Chains rodou os ombros para trás e virou a cabeça para 

um lado e para o outro; algures no seu corpo soaram uma série de estali-
dos e ruídos. — Ahhh. Sabes o que é uma oferenda de morte?
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— Não.
— É uma coisa que se faz, pelo nosso Benfeitor. Não apenas aqueles 

que são iniciados dos Treze. Mas sim o que todos nós, patifes, fazemos uns 
pelos outros, por todas as Pessoas Justas de Camorr. Quando perdemos al-
guém de quem gostamos, arranjamos uma coisa valiosa e deitamo-la fora. 
De verdade, entendes? Deitamo-la ao mar, para o fogo, qualquer coisa do 
género. Fazemo-lo para ajudar os nossos amigos no seu caminho para o 
mundo seguinte. Está percebido até aqui?

— Sim, mas o meu antigo mestre…
— Oh, ele também o faz, acredita em mim. Ele é um verdadeiro so-

vina e faz isto sempre em privado, mas fá-lo para cada um de vocês que 
perde. É óbvio que não vos conta essas coisas. Mas o que se passa é o se-
guinte — há uma regra que acompanha a oferenda. Não pode ser uma coi-
sa que queiras dar de boa vontade, entendes? Não pode ser uma coisa que 
já tenhas. Tem de ser qualquer coisa que roubes a outra pessoa, sem a sua 
permissão e, hmm, cumplicidade, qualquer coisa especial. Percebes-me? 
Tem de ser um roubo genuíno.

— Hmm, está bem. 
O Padre Chains fez estalar os dedos. 
— Tu vais fazer uma oferenda de morte por cada rapaz e rapariga 

que mataste, Locke. Uma pelo Veslin, outra pelo Gregor. Uma por cada 
um dos teus pequenos amigos dos Ruas. Tenho a certeza que dentro de 
um dia ou dois saberás quantos são. 

— Mas eu… Eles não eram…
— É claro que eram teus amigos, Locke. Eram os teus melhores 

amigos. Porque são eles que te vão ensinar que quando matamos alguém, 
sofremos as consequências. Uma coisa é matar num duelo, matar em le-
gítima defesa ou matar por vingança. Mas matar porque simplesmente se 
é descuidado é outra coisa inteiramente diferente. Estas mortes vão pairar 
por cima da tua cabeça até seres tão cuidadoso que faças os santos de Pe-
relandro chorar de emoção. As tuas oferendas de morte serão mil coroas 
inteiras por cada um deles. Todas elas cuidadosamente roubadas pela tua 
própria mão. 

— Mas eu… o quê? Mil coroas? Por cada um deles? Mil?
— Quando ofereceres a última moeda, podes tirar essa marca de 

morte do teu pescoço, mas nem um segundo antes. 
— Isso é impossível! Vou demorar… uma eternidade!
— Vais demorar anos. Mas aqui no meu templo, somos ladrões, não 

assassinos. E para mim, o preço da tua vida é o respeito que deves demons-
trar para com os mortos. Aqueles rapazes e raparigas foram tuas vítimas, 
Locke. Coloca isso bem dentro da tua cabeça. Isto é algo que lhes deves, 
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perante os deuses. Uma coisa que tens de honrar e jurar com o teu próprio 
sangue antes de poderes cá fi car. Estás disposto a fazer isso?

Locke pareceu pensar durante alguns instantes. Depois abanou a 
cabeça como se quisesse clarifi car os pensamentos e acenou afi rmativa-
mente. 

— Então estica a tua mão esquerda.
Quando Locke esticou a mão, Chains tirou um pequeno e fi no pu-

nhal de aço de dentro do manto e passou-o pela sua própria mão esquer-
da; depois, segurando fi rmemente a mão estendida de Locke, fez um corte 
superfi cial entre o polegar e o indicador do rapaz. Apertaram as mãos com 
fi rmeza uma contra a outra até que ambas as palmas fi caram humedecidas 
de sangue. 

— Então, és um Cavalheiro Bastardo, como todos nós. Eu sou o teu 
garrista, tu és o meu pezon, o meu pequeno soldado. Tenho o teu jura-
mento em sangue de que vais fazer aquilo que te mando? Que vais fazer as 
oferendas pelas pessoas com quem procedeste mal?

— Sim, tem — respondeu Locke. 
— Ainda bem. Isso signifi ca que podes fi car para jantar. Vamos des-

cer deste telhado. 

2

Por trás da cortina que servia de porta à parte traseira do santuário, havia 
um átrio sombrio que dava para várias salas; a humidade, o bolor e a po-
breza estavam amplamente evidenciados. Havia celas com colchões de pa-
lha onde se dormia, iluminadas por lamparinas de papel que projectavam 
uma luz da cor da cerveja barata. Espalhados nos colchões estavam rolos 
de pergaminho e livros usados; nos ganchos das paredes, havia mantos 
pendurados em questionável estado de limpeza. 

— Isto é um disparate necessário — disse Chains, gesticulando para 
um lado e para o outro à medida que levava Locke para a sala mais perto 
da cortina, como se estivesse a mostrar-lhe um palácio. — Ocasionalmen-
te fazemos de anfi triões a alguns tutores ou sacerdotes de Perelandro e eles 
têm de ver aquilo que estão à espera de ver. 

O colchão onde o próprio Chains dormia (porque Locke viu que as 
correntes e grilhetas que estavam na outra sala difi cilmente chegariam a 
alguma daquelas celas mais recuadas) estava colocado em cima de um blo-
co de pedra maciço, uma espécie de pesada prateleira que saía da parede. 
Chains levou a mão por baixo dos cobertores bafi entos, girou qualquer 
coisa que fez um estalido metálico e levantou a cama como se esta fosse a 
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tampa de um caixão; os cobertores eram afi nal uma espécie de painel de 
madeira com dobradiças cravadas na pedra. Uma acolhedora luz dourada 
saía de dentro do bloco de pedra, assim como os aromas condimentados 
da culinária mais requintada de Camorr. Locke só conhecia aquele aroma 
porque ele deslizava pelo Distrito de Alcegrante ou por algumas estalagens 
e casas. 

— Podes entrar! — Chains gesticulou mais uma vez e Locke bai-
xou-se para entrar por baixo do bloco de pedra. Uma escada robusta de 
madeira indicava o caminho para baixo; era pouco mais larga que os om-
bros de Chains e acabava cerca de seis metros mais abaixo, num chão de 
madeira polida. — Não fi ques embasbacado a olhar! Desce!

Locke obedeceu. Os degraus da escada eram largos, fortes e pouco 
espaçados; não teve qualquer difi culdade em descê-la e, quando chegou 
ao fi m, viu-se num corredor alto que podia ter sido retirado da torre do 
próprio Duque. O chão era mesmo de madeira polida; tábuas compridas, 
estreitas, de um tom dourado-acastanhado, e que estalavam agradavel-
mente por baixo dos seus pés. O tecto em abóbada e as paredes estavam 
inteiramente cobertos por um grosso vidro dourado e leitoso que brilhava 
debilmente, como se fosse o Sol durante a época das chuvas, que espreita 
timidamente por trás das nuvens carregadas. A iluminação vinha de todo 
o lado e de lado nenhum; a parede cintilava. Com uma série de estalidos, 
gemidos e tinidos (Locke reparou então que o sacerdote trazia consigo os 
donativos daquele dia numa pequena saca de serapilheira), Chains desceu 
e saltou para o chão ao seu lado. Deu um pequeno puxão numa corda co-
locada ao lado da escada e o falso colchão voltou a cair, selando a câmara. 

— Pronto. Não é muito mais agradável, isto aqui em baixo?
— Se é. — Locke percorreu com a mão a superfície impecável de 

uma das paredes. O vidro estava notoriamente mais fresco que o ar. — É 
Vidro Antigo, não é?

— Gesso é que podes ter a certeza que não é. — Chains empurrou 
Locke com o pé através do corredor para a esquerda, onde este fazia uma 
curva. — A cave inteira do templo está rodeada deste material. Está selada. 
O templo foi construído por cima destas câmaras há centenas de anos. 
Não tem uma única falha, pelo menos que eu saiba, com excepção de um 
ou dois pequenos túneis que vão dar a lugares igualmente interessantes. É 
à prova de inundações, não deixa entrar uma única gota de água, mesmo 
quando nas ruas andamos com ela pela cintura. E mantém os ratos, bara-
tas e aranhas à distância, desde que tenhamos cuidado com as entradas e 
saídas. 

O tilintar do metal e as risadas dos irmãos Sanza chegaram até eles 
vindos do outro lado da esquina, mesmo antes de Locke e Chains a dobra-



109  

rem. Chegaram a uma cozinha confortavelmente mobilada, com armários 
altos de madeira e uma grande mesa de madeira de álamo negro, rodeada 
por cadeiras de costas altas. Locke esfregou realmente os olhos quando viu 
as almofadas de veludo preto e a folha dourada envernizada que cobria 
cada superfície. 

Calo e Galdo estavam a cozinhar numa bancada de tijolo, manejan-
do panelas de um lado para o outro e brandindo as suas facas por cima de 
uma enorme laje branca aquecida alquimicamente. Locke já tinha visto 
blocos mais pequenos daquela pedra, que emitia um calor sem fumo sem-
pre que se deitava água para cima, mas aquela devia pesar tanto quanto o 
Padre Chains. Enquanto Locke observava, Calo (ou Galdo?) ergueu uma 
panela no ar e deitou água de um jarro de vidro para a laje escaldante; a 
grande nuvem de vapor levou consigo um conjunto profundo de aromas 
culinários e Locke sentiu a saliva a inundar-lhe a boca e escorregar pela 
garganta. 

Por cima da mesa de madeira de álamo negro, estava suspenso um 
enorme e deslumbrante candelabro; anos mais tarde, Locke acabaria por 
reconhecê-lo como uma esfera armilar, feita inteiramente de vidro com 
um eixo de ouro maciço. No centro, brilhava um globo alquímico com a 
luz branca e bronze do Sol; em volta do globo, posicionavam-se os círculos 
de vidro concêntricos que marcavam as órbitas e procissões do mundo e 
de todos os seus primos celestes, incluindo as três luas; na orla exterior 
estava pendurada uma centena de estrelas que pareciam salpicos de vidro 
derretido que congelara no preciso instante da sua implosão. A luz corria, 
brilhava e queimava ao longo de cada face do candelabro e contudo havia 
nele qualquer coisa que não parecia bater certo; era como se os tectos e 
paredes de Vidro Antigo estivessem a sugar a luz para fora do sol alquími-
co, atenuando-o, deixando-o mais fraco e redistribuindo a luz por toda a 
extensão de vidro daquela desconcertante câmara. 

— Bem-vindo à nossa verdadeira casa, ao nosso pequeno templo 
dedicado ao Benfeitor — disse Chains, atirando o saco das moedas para 
cima da mesa. — O nosso patrono sempre preconizou a ideia de que a 
austeridade e a caridade andam de mãos dadas; aqui em baixo, mostramos 
a nossa apreciação pelas coisas, apreciando-as de facto, se é que me enten-
des. Rapazes! Olhem quem sobreviveu à entrevista!

— Nós nunca duvidámos — disse um dos gémeos. 
— Nem por um segundo — disse o outro.
— Mas agora já podemos saber o que ele fez para ser expulso da Co-

lina das Sombras? — A pergunta, feita quase em perfeito uníssono, tinha a 
marca de um ritual muitas vezes repetido. 

— Quando forem mais velhos. — Chains ergueu o sobrolho para 
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Locke e abanou a cabeça, certifi cando-se de que o rapaz entendia clara-
mente o gesto. — Muito mais velhos. Locke, presumo que não sabes pôr 
uma mesa…? 

Quando Locke abanou a cabeça, Chains levou-o até um armário alto 
que estava ao lado da laje de cozinhar. Lá dentro havia pilhas de pratos de 
porcelana branca; Chains levantou um para que Locke pudesse ver o bra-
são pintado à mão (um punho com luva a agarrar uma fl echa e um ramo 
de videira) assim como o rebordo dourado brilhante. 

— Foram emprestados — disse Chains, — de modo bastante perma-
nente pela Dona Isabella Manechezzo, a velha tia viúva do nosso próprio 
Duque Nicovante. Ela morreu sem deixar descendência e raramente dava 
festas, por isso não é que precisasse deles todos. Percebes como alguns dos 
nossos actos, que aos olhos dos outros podem parecer meramente cruéis 
e próprios de ladrões, são na verdade bastante convenientes, se olharmos 
para eles pela perspectiva correcta? Isso é a mão do Benfeitor a trabalhar, 
como gostamos de pensar. Não que soubéssemos agir de modo diferente 
se ele não quisesse que trabalhássemos nisto. 

Chains entregou o prato a Locke (que o agarrou com um cuidado 
exagerado e observou muito atentamente o rebordo dourado) e deslizou a 
mão carinhosamente pela mesa de madeira de álamo negro. 

— Esta mesa era propriedade de Maruis Cordo, um mestre comer-
ciante de Tal Verrar. Tinha-a na grande cabine do seu galeão de três con-
veses. Era gigantesco! Oitenta e seis remadores. A certa altura fi quei um 
pouco aborrecido com ele, por isso fui buscar a mesa, as cadeiras, as carpe-
tes e tapeçarias, assim como as suas roupas. Ao próprio barco. Deixei-lhe 
o dinheiro; estava a tentar marcar uma posição. Deitei tudo para o Mar de 
Bronze, tudo menos a mesa. 

— E aquilo! — Exclamou Chains, levantando um dedo em direcção 
ao candelabro celestial. — Aquilo estava a ser transportado por via terres-
tre desde Ashmere, numa caravana guardada para o velho Dom Leviana. 
De alguma forma, durante o caminho, a sua carga acabou por se transfor-
mar numa caixa de palha. — Chains tirou mais três pratos do armário e 
entregou-os a Locke. — Caramba, eu era mesmo bom, quando trabalhava 
de facto para viver. 

— Aii — disse Locke, sob o peso da porcelana fi na.
— Ah, claro. — Chains gesticulou em direcção à cadeira que estava 

à cabeceira da mesa. — Coloca um dos pratos ali para mim. Um para ti 
à minha esquerda. Dois à minha direita para Calo e Galdo. Se fosses meu 
criado, o que estou a mandar-te fazer é pôr a mesa de modo informal. 
Podes repetir?

— De modo informal. 
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— Isso mesmo. É assim que os ricos e poderosos comem quando 
estão apenas com a família ou com um ou outro amigo mais chegado. — 
Chains deixou que a intensidade do seu olhar e do seu tom de voz suge-
rissem que aquela lição era para ser interiorizada e começou a apresentar 
a Locke as subtilezas relativas aos copos, aos guardanapos de linho e aos 
talheres de prata. 

— Que tipo de faca é esta? — Perguntou Locke erguendo uma faca 
de manteiga arredondada à frente de Chains. — Está muito mal concebi-
da. Não se consegue matar ninguém com isto. 

— Pois, não com muita facilidade, isso garanto-te, meu rapaz. — 
Chains guiou Locke na colocação da faca de manteiga, dos vários pratos e 
taças. — Mas quando as pessoas fi nas se juntam para jantar, é muito inde-
licado matar alguém com qualquer outra coisa que não seja veneno. Isso é 
para espalhar manteiga, não para cortar gargantas. 

— Isto é muito trabalho só para comer. 
— Bem, na Colina das Sombras vocês até podem comer bacon frio e 

tartes sujas nos traseiros uns dos outros, que o vosso mestre não se ralava 
nem um pouco. Mas agora tu és um Cavalheiro Bastardo, estando a ênfase 
no Cavalheiro. Vais aprender a comer com tudo isto e a servir pessoas que 
também comem assim. 

— Porquê?
— Porque um dia, Locke Lamora, tu vais jantar com barões, condes 

e duques. Vais jantar com mercadores, almirantes, generais e mulheres de 
todas as espécies! E quando o fi zeres… — Chains colocou dois dedos por 
baixo do queixo de Locke e levantou-lhe a cabeça, para que fi cassem a 
olhar nos olhos um do outro. — Quando o fi zeres, aqueles pobres idiotas 
nem sequer vão fazer a mais pálida ideia de que estão a jantar com um 
ladrão. 

3

— Então, não é tão agradável?
Chains ergueu um copo vazio e saudou os seus três jovens aprendi-

zes pela mesa esplendidamente posta. Taças fumegantes de bronze e pe-
sadas panelas de barro continham o resultado do esforço de Calo e Galdo 
no fogão. Locke, sentado em cima de uma almofada extra para elevar os 
cotovelos por cima da mesa, olhava para a comida e para a mesa posta 
com os olhos arregalados. Estava espantado com a rapidez com que tinha 
escapado da sua vida antiga e caído no meio daquela gente doida estranha-
mente agradável. 
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Chains segurou uma garrafa daquilo a que chamou vinho alquímico; 
era uma mistela viscosa e escura, como mercúrio. Quando tirou a rolha, o 
ar foi inundado de um aroma a zimbro; por um breve instante, ultrapas-
sou até o aroma condimentado dos pratos principais. Chains deitou uma 
quantidade generosa no copo vazio e sob a luz brilhante o vinho escorreu 
como se fosse prata derretida. Chains ergueu o copo até ao nível dos olhos. 

— Um copo erguido para aquele que está invisível entre nós; o patro-
no e protector, o Sentinela Desonesto, o Padre dos Pretextos Necessários. 

— Obrigado pelos bolsos fundos pouco vigiados — disseram os irmãos 
Sanza em uníssono e Locke fi cou espantado pela seriedade da sua entoação. 

— Obrigado pelas sentinelas que dormem nos seus postos de traba-
lho — disse Chains.

— Obrigado pela cidade que nos alimenta e pela noite que nos abriga 
— foi a resposta.

— Obrigado pelos amigos que nos ajudam a gastar os saques! — 
Chains baixou o copo meio cheio e pousou-o no meio da mesa. Pegou 
num copo mais pequeno e deitou lá para dentro um dedo do líquido pra-
teado. — Um copo erguido no ar por um amigo ausente. Desejamos que 
Sabetha esteja bem e que regresse sã e salva.

— Talvez fosse agradável que regressasse um bocadinho menos doi-
da — disse um dos Sanza, que Locke, por conveniência, chamou de Calo.

— E um pouco mais humilde. — Galdo acenou depois de falar. — 
Mais humilde seria mesmo bom. 

— Os irmãos Sanza desejam que Sabetha esteja bem — disse Chains, 
erguendo fi rmemente o pequeno copo e olhando para os gémeos. — E 
rezam pelo seu regresso em segurança. 

— Sim! Desejamos que esteja bem!
— Regresso em segurança seria mesmo bom.
— Quem é a Sabetha? — Perguntou Locke calmamente, dirigindo a 

pergunta a Chains.
— Um ornamento da nossa pequena quadrilha. A nossa única jo-

vem rapariga, actualmente ausente por motivos… educativos. — Chains 
pousou o copo ao lado do que continha o vinho para o Benfeitor e pegou 
no copo de Locke. — Mais um negócio especial proposto pelo teu antigo 
mestre. Muito dotada, meu rapaz, muito dotada, assim como tu, e com um 
talento sobrenatural para atormentar as outras pessoas. 

— Ou seja, nós — disse Calo.
— E em breve a ti também — disse Galdo com um sorriso.
— Acalmem-se lá, meus pequenos idiotas. — Chains deitou um 

pouco do vinho de mercúrio no copo de Locke e entregou-lho. — Vamos 
fazer mais um brinde e uma oração. Para Locke Lamora, o nosso novo 
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irmão. O meu novo pezon. Desejamos-lhe o melhor. Damos-lhe calorosa-
mente as boas-vindas. E para ele, pedimos sabedoria. 

Com movimentos graciosos, deitou vinho nos copos de Calo e Gal-
do e depois quase encheu o seu. Chains e os Sanza ergueram os copos; 
Locke copiou-os rapidamente. A prata brilhava por baixo do ouro. 

— Bem-vindo aos Cavalheiros Bastardos! — Exclamou Chains, ba-
tendo gentilmente com o seu copo no de Locke, produzindo um som que 
perdurou docemente no ar antes de desaparecer. 

— Devias ter escolhido a morte! — Exclamou Galdo.
— Ele ofereceu-te a morte como alternativa, não ofereceu? — Per-

guntou Calo enquanto fazia tilintar o copo com o do irmão. 
Depois, esticaram ambos os braços até ao outro lado da mesa para 

tocar no copo de Locke. 
— Riam-se quanto quiserem, rapazes. — Em breve, os toques entre 

copos estavam terminados e Chains bebeu um rápido gole de vinho. — 
Ahh. Ouçam o que vos digo, se este pobre rapaz sobreviver um ano, vocês 
os dois ainda acabam por ser os seus macaquinhos de estimação. Ele vai 
atirar-vos uvas sempre que vos quiser ver fazer um truque. Anda lá e bebe 
um pouco, Locke. 

Locke levantou o copo; a superfície prateada mostrou-lhe o refl exo 
realista mas ondulante do seu próprio rosto e da sala que o rodeava, o 
aroma do vinho era um conjunto de zimbro e anis que lhe fazia cócegas 
no nariz. Levou a minúscula imagem de si próprio até aos lábios e bebeu. 
O líquido ligeiramente fresco pareceu tomar dois caminhos assim que o 
engoliu; uma onda de calor escorregou-lhe imediatamente pela garganta 
enquanto tentáculos gelados se elevavam, deslizando pelo céu-da-boca e 
entrando nas cavidades respiratórias. Os seus olhos fi caram arregalados; 
tossiu e tocou nos lábios subitamente dormentes. 

— É uma imitação de vinho de Tal Verrar. É de grande qualidade. 
Agora, vá lá, come qualquer coisa antes que ele te rache a cabeça ao meio.

Calo e Galdo levantaram os panos húmidos que tapavam as traves-
sas e terrinas, revelando pela primeira vez a refeição que haviam prepara-
do. Havia de facto salsichas, cuidadosamente cortadas em fatias e fritas em 
azeite com quartos de peras. Havia pimentos cortados ao meio e recheados 
com pasta de amêndoas e espinafres; trouxas de pão fi no com recheio de 
frango, fritos até o pão estar tão translúcido como o papel; feijão-preto frio 
em molho de vinho e mostarda. Subitamente, os irmãos Sanza estavam a 
colocar colheres disto e daquilo no prato de Locke, mais depressa do que 
ele conseguia registar. 

Manejando desajeitadamente um garfo de dois dentes e a faca que 
antes lhe tinha causado tanta estranheza, Locke começou a encher a boca 
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de comida; os sabores pareciam rebentar gloriosa e perigosamente. As 
trouxas de frango estavam temperadas com gengibre e raspas de casca de 
laranja. O molho de vinho que acompanhava o feijão aquecia-lhe a língua, 
os vapores afi ados da mostarda queimavam-lhe a garganta. Deu por si a 
engolir vinho para apagar cada um dos novos fogos que se acendiam na 
sua boca.

Para sua surpresa, os gémeos Sanza não começaram a comer depois 
de o terem servido; em vez disso, fi caram sentados com as mãos cruzadas 
a observar Chains. Quando o homem mais velho se assegurou de que Lo-
cke estava a comer, virou-se para Calo.

— És um nobre Vadran. Digamos que és o vassalo do Graf de um 
dos estados menos importantes. Estás num jantar em Tal Verrar; o núme-
ro de homens e mulheres é igual e todos têm lugar marcado à mesa. Os 
convivas estão a entrar no salão; a senhora que se sentará ao teu lado entra 
contigo, a conversar. O que fazes?

— Num jantar Vadran, devo puxar-lhe a cadeira sem que ela me pe-
disse — respondeu Calo sem sorrir. — Mas as senhoras Vadran fi cam ao 
lado da cadeira se desejarem que a puxemos. É indelicado presumir que o 
farão. Por isso, deixava-a dar o primeiro passo. 

— Muito bem. Agora — disse Chains, apontando para o segundo 
Sanza com uma das mãos, enquanto com a outra começava a colocar co-
mida no prato. — Quanto é dezassete vezes dezanove?

Galdo fechou os olhos em profunda concentração durante uns ins-
tantes. 

— Hmm… trezentos e vinte e três.
— Correcto. Qual é a diferença entre uma légua náutica Vadran e 

uma légua náutica Th erin?
— Hmm… a légua Vadran é cento e… cinquenta metros mais com-

prida.
— Muito bem. E por agora é tudo. Podem comer.
Enquanto os irmãos Sanza começavam a lutar indecorosamente pela 

posse de algumas travessas, Chains virou-se para Locke, cujo prato já es-
tava quase vazio. 

— Daqui a alguns dias vou começar a fazer-te perguntas sobre as 
coisas que aprendeste, Locke. Se queres comer, deves aprender.

— E o que vou aprender? Além de pôr a mesa?
— Tudo! — Chains parecia estar muito satisfeito consigo próprio. — 

Tudo, meu rapaz. Como lutar, como roubar, como mentir com a expressão 
mais honesta no rosto. Como cozinhar refeições como esta! A arte do dis-
farce. Como falar como um nobre, como escrever como um padre e como 
balbuciar para passares por tonto.
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— O Calo já sabe fazer isso — disse Galdo.
— Agh moo agh na mugh baaa — disse Calo com a boca cheia de 

comida.
— Lembras-te do que te disse sobre como nós não trabalhamos da 

mesma maneira que os outros ladrões trabalham? Nós somos uma espécie 
nova de ladrões, Locke. Na verdade somos actores. Caras falsas. Eu ando 
por este templo e fi njo ser um sacerdote de Perelandro; há anos que as pes-
soas me atiram com dinheiro aos pés. Como achas que paguei o conteúdo 
desta pequena toca encantada, ou esta comida? Tenho três e cinquenta 
anos; na minha idade ninguém pode andar a roubar pelos telhados e a 
arrombar fechaduras. Sou mais bem pago para ser cego do que alguma vez 
fui para ser rápido e inteligente. E agora estou demasiado lento e redondo 
para passar por qualquer outra coisa realmente interessante.

Chains acabou de beber o que tinha no copo e encheu-o novamente. 
— Mas tu. Tu, Calo, Galdo e Sabetha… Vocês os quatro vão ter todas 

as vantagens que eu não tive. A vossa educação será esmerada e rigorosa. 
Vou refi nar as minhas opiniões, as minhas técnicas. Quando acabar o meu 
trabalho, as coisas que vocês os quatro serão capazes de fazer… bem, vão 
fazer o meu pequeno esquema com este templo parecer simples e pouco 
ambicioso. 

— Isso parece-me bem — disse Locke, que já estava a sentir o efeito 
do vinho; uma névoa quente de contentamento caridoso estava a descer 
sobre ele e a aliviar a tensão e a preocupação que eram inatas a qualquer 
órfão da Colina das Sombras. — O que vamos fazer primeiro?

— Bem, esta noite, se não estiveres ocupado a vomitar a primeira 
refeição decente que já comeste na vida, Calo e Galdo vão preparar-te um 
banho. Assim que fores uma companhia menos aromática, podes dormir 
cá dentro. Amanhã, arranjamos-te um manto de acólito e podes fi car nos 
degraus connosco, a aceitar moedas. Amanhã à noite… — Chains coçou 
a barba enquanto bebia mais um gole de vinho. — Vou levar-te para co-
nheceres o chefão. Capa Barsavi. Ele está terrivelmente curioso para ver 
quem tu és. 
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CAPÍTULO TRÊS

Homens Imaginários

1
 

Pela segunda vez em dois dias, Dom Lorenzo Salvara viu a sua vida quo-
tidiana interrompida por homens mascarados e encapuzados em lugares 
inesperados. Desta vez foi mesmo depois da meia-noite, e estavam à sua 
espera dentro do seu próprio escritório.

— Feche a porta — disse o intruso mais baixo. A sua voz era carac-
terística de Camorr, rouca, presunçosa e inequivocamente habituada a ser 
obedecida. — Sente-se, meu senhor, e não se incomode em chamar o seu 
homem de confi ança. Ele está um pouco indisposto. 

— Quem diabo são vocês? — A mão do lado da espada de Salvara 
contraiu-se instintivamente, mas o cinto não tinha qualquer bainha pen-
durada. Fez deslizar a porta atrás de si, fechando-a, mas não fez qualquer 
movimento para se encaminhar para a secretária. — Como entraram 
aqui?

O intruso que falara primeiro levantou a mão e puxou o lenço negro 
que lhe tapava o nariz e a boca. O seu rosto era esguio e anguloso, o cabelo 
era preto e o bigode, também preto, era fi no e estava imaculadamente apa-
rado. Uma cicatriz branca percorria toda a face direita do homem. Enfi ou 
a mão dentro das dobras do manto preto de fi no corte e tirou uma carteira 
de couro preto, que abriu para que Dom Salvara pudesse ver o seu conte-
údo — um pequeno brasão dourado encastrado num intrincado desenho 
em vidro fosco.

— Pelos deuses — deixou escapar Dom Salvara, deixando-se cair 
com nervosismo na cadeira, sem mais hesitações. — São os Cavaleiros da 
Meia-Noite.

— É verdade. — O homem dobrou a carteira e voltou a guardá-la no 
manto. 

O intruso silencioso, ainda com o capuz e a máscara colocados, 
moveu-se casualmente e colocou-se a poucos centímetros atrás de Dom 
Lorenzo, entre este e a porta.

— Pedimos desculpa pela intrusão. Mas o assunto que aqui nos traz 
é extremamente sensível.

— Terei eu… terei eu feito alguma coisa que ofendesse sua senhoria?
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— Que eu saiba não, meu senhor Salvara. Na verdade, podemos di-
zer que estamos aqui para o ajudar a não o fazer.

— Eu… bem… sim. O que disse que fez ao Conté?
— Dei-lhe só uma coisinha para o ajudar a dormir melhor, mais 

nada. Sabemos que ele lhe é leal e que é perigoso. Não queríamos que hou-
vesse nenhum… mal-entendido. 

O homem que estava junto da porta complementou esta afi rmação 
dando um passo em frente, contornando o corpo de Dom Salvara e pou-
sando gentilmente as facas de Conté em cima da secretária. 

— Estou a ver. Espero que ele esteja bem — disse Dom Salvara, tam-
borilando com os dedos na secretária enquanto olhava para o intruso com 
a cicatriz. — Ficarei tremendamente descontente se não estiver. 

— Está são e salvo, dou-lhe a minha palavra enquanto vassalo do 
Duque.

— Isso para mim basta. Por enquanto. 
O homem da cicatriz suspirou e esfregou os olhos com dois dedos 

cobertos por luvas. 
— Não há necessidade de começarmos a nossa conversa deste modo, 

meu senhor. Peço desculpa pela brusquidão da nossa apresentação e a ma-
neira intrusiva com que entrámos, mas acredito que irá descobrir que o 
seu bem-estar é de grande importância para o nosso senhor. Estou instru-
ído para lhe perguntar: divertiu-se hoje, na Festa?

— Sim… — Dom Salvara falou cuidadosamente, como se estivesse a 
responder a um advogado ou meirinho do tribunal. — Suponho que esta 
é uma resposta precisa.

— Ainda bem. E teve companhia, não foi?
— A Dona Sofi a esteve comigo.
— Estou a referir-me a outra pessoa. Não a outro súbdito de sua se-

nhoria. Alguém que não é natural de Camorr.
— Ah. O comerciante. Um comerciante chamado Lukas Fehrwight, 

de Emberlain. 
— De Emberlain. Claro. — O homem cruzou os braços e olhou em 

redor do escritório; olhou fi xamente durante alguns instantes para um par 
de pequenos retratos de vidro dos velhos Dom e Dona Salvara, colocados 
em molduras debruadas por fi tas fúnebres de veludo preto. — Bem. Esse 
homem é tão comerciante de Emberlain quanto eu ou o senhor, Dom Sal-
vara. Ele é uma fraude. Um impostor.

— Eu… — Dom Salvara quase se pôs de pé num salto, mas lem-
brou-se do homem que estava por trás de si e repensou a sua atitude. — 
Não entendo como isso possa ser possível. Ele…

— Mil perdões, meu senhor. — O homem da cicatriz sorriu, dura e 
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artifi cialmente, como um homem sem fi lhos sorriria ao tentar confortar 
um bebé agitado. — Mas deixe-me fazer-lhe uma pergunta: alguma vez 
ouviu falar de um homem a quem chamam o Espinho de Camorr?

2

— Eu só roubo porque a minha família precisa de dinheiro para viver!
Locke Lamora fez esta declaração enquanto erguia o copo no ar; ele 

e os restantes Cavalheiros Bastardos estavam sentados à velha mesa de ála-
mo negro na opulenta toca por baixo da Casa de Perelandro; Calo e Galdo 
estavam à sua direita, Jean e Bug à esquerda. Uma enorme quantidade de 
comida estava espalhada à sua frente e o candelabro celestial estava pen-
durado por cima das suas cabeças emitindo a familiar luz dourada. Os 
restantes rapazes começaram a zombar de Locke. 

— Mentiroso! — Exclamaram em coro. 
— Eu só roubo porque este mundo cruel não me deixa trabalhar 

como um homem honesto! — Gritou Calo, erguendo o seu copo.
— MENTIROSO! 
— Eu só roubo porque tenho de sustentar o meu pobre e preguiçoso 

irmão gémeo, cuja indolência despedaçou o coração da nossa mãe! — Dis-
se Galdo, dando uma cotovelada em Calo enquanto falava.

— MENTIROSO!
— Eu só roubo — disse Jean, — porque estou temporariamente em 

más companhias.
— MENTIROSO!
Finalmente chegou a vez de Bug participar no ritual; o rapaz ergueu 

o copo um pouco trémulo e declarou:
— Eu só roubo porque é divertido como o caraças!
— BASTARDO!
Com o clamor generalizado da gritaria e algazarra, os cinco ladrões 

tocaram com os copos uns nos outros; a luz brilhava no vidro e ilumi-
nava as profundezas verdes e indistintas do vinho de menta de Tal Ver-
rar. Os quatro jovens beberam o conteúdo dos copos de um só trago e 
pousaram-nos na mesa com um estrondo. Bug, já com os olhos um pouco 
trocados, bebeu o seu mais devagar.

— Cavalheiros, tenho nas minhas mãos os primeiros frutos das nos-
sas longas semanas de estudo e sofrimento — disse Locke, segurando um 
rolo de pergaminho atado com fi tas e selado com o lacre azul característi-
co de um membro da nobreza menor de Camorr. — Uma promissória de 
cinco mil coroas, para ser levantada amanhã dos fundos de Dom Salvara, 
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no Meraggio. E, devo dizer, o primeiro ponto que o nosso mais jovem 
membro nos ajudou a conseguir. 

— O rapaz do barril! — Gritaram os irmãos Sanza em uníssono; 
um instante depois, um pequeno rolo de pão com cobertura de amêndoas 
levantou voo entre os lugares de ambos, atingiu Bug mesmo entre os olhos 
e caiu com um barulho seco no meio do seu prato vazio. Bug partiu o rolo 
ao meio e respondeu à letra aos irmãos, fazendo boa pontaria apesar da 
mão pouco fi rme. 

Locke continuou a falar enquanto Calo franzia o sobrolho e tirava as 
migalhas dos olhos. 

 — Hoje à tarde, o segundo contacto foi fácil. Mas não teríamos con-
seguido ir tão longe, tão rapidamente, se não fosse a atitude rápida que Bug 
teve ontem. Que porra de ideia estúpida, descuidada, idiota e ridícula! Não 
tenho palavras para descrever a minha admiração. — Locke conseguiu 
fazer um malabarismo com a garrafa de vinho enquanto falava; os copos 
vazios fi caram subitamente cheios. — Ao Bug! À nova desgraça dos guar-
das de Camorr!

Quando os gritos de viva e a agitação do brinde passaram e quando 
Bug já tinha levado palmadas sufi cientes na cabeça para lhe virar o conte-
údo do crânio de pernas para o ar, Locke pegou num único copo grande 
que estava pousado no centro da mesa e encheu-o devagar. 

— Só mais uma coisa antes de começarmos a comer — disse, en-
quanto segurava o copo no ar e os restantes faziam silêncio. — Um copo 
erguido no ar por um amigo ausente. Sentimos terrivelmente a falta do 
velho Chains e desejamos que a sua alma esteja em paz. Que o Sentinela 
Desonesto esteja sempre a velar pelo seu desonesto súbdito. De certa for-
ma, ele foi um homem bom e penitente. 

Locke pousou cuidadosamente o copo no centro da mesa e cobriu-o 
com um pano preto. 

— Ele teria fi cado muito orgulhoso de ti, Bug.
— Espero bem que sim. — O rapaz olhou para o copo coberto no 

meio do serviço opulento e dos talheres dourados. — Gostava muito de o 
ter conhecido. 

— Terias sido um bom projecto para a sua velhice — disse Jean, bei-
jando as costas da mão esquerda, um gesto de bênção do Priorado do Dé-
cimo Terceiro Sem Nome. — Um descanso muito agradável das agruras 
por que passou para nos criar aos quatro!

— O Jean está a ser generoso. Eu e ele éramos uns santos. Eram os 
irmãos Sanza que mantinham o pobre velho bastardo a pé a rezar seis das 
sete noites da semana. — Locke esticou o braço em direcção a um prato 
que estava coberto com um pano. — Vamos comer. 
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— A rezar para que tu e o Jean crescessem tão rapidamente e tão bo-
nitos como nós os dois, queres tu dizer! — A mão de Galdo saiu disparada 
e apanhou o pulso de Locke a meio do caminho. — Não estás a esquecer-te 
de nada?

— Estou?
Calo, Galdo e Jean responderam a esta pergunta com um olhar fi xo 

bem coordenado. Bug pareceu fi car envergonhado e levantou os olhos 
para o candelabro.

— Caramba! 
Locke deslizou da cadeira dourada e foi até ao armário lateral; quan-

do regressou, trazia um pequeno copo, quase um cálice de licor. Deitou 
dentro dele uma minúscula quantidade de vinho. Não ergueu o copo no 
ar, mas empurrou-o até ao centro da mesa, para junto do copo que estava 
coberto com o pano preto. 

— Um copo erguido pela ausência de alguém. Não sei onde ela está 
neste momento e desejo que todos vocês se engasguem, menos o Bug, 
muito obrigado por porra nenhuma. 

— Isso não é uma bênção muito graciosa, principalmente para um 
sacerdote — disse Calo, beijando as costas da mão esquerda e passando 
com ela por cima do pequeno copo. — Ela já estava connosco muito antes 
de cá chegares, garrista. 

— Sabes para que rezo eu? — Perguntou Locke, segurando com 
força a extremidade da mesa; os nós dos dedos fi caram rapidamente 
brancos. — Que talvez um dia um de vocês consiga descobrir o que é o 
amor quando este viaja um pouco mais acima da braguilha das vossas 
calças. 

— São precisos dois para despedaçar um coração. — Galdo co-
locou gentilmente a mão esquerda por cima da direita de Locke. — 
Não me lembro de ela dar cabo de tudo sem a tua primorosa assis-
tência. 

— E atrevo-me a dizer — acrescentou Calo, — que seria um tremen-
do alívio para todos nós se tivesses a cortesia de sair de casa e ires às putas. 
Com toda a força e tempo do mundo. Pelos deuses, arranja três ao mesmo 
tempo! Dinheiro para isso não nos falta!

— Acho por bem informar-vos que a minha paciência para este 
assunto já se esgotou há muito tempo. — A voz de Locke estava a er-
guer-se num grito quando Jean o segurou fi rmemente pelo bíceps es-
querdo; a mão de Jean abarcava com facilidade toda a largura do braço 
de Locke.

— Ela era uma grande amiga nossa, Locke. Era e ainda é. Deves-lhe 
um pouco mais de piedade que isso. 



121  

Jean pegou na garrafa de vinho e encheu o pequeno copo quase até 
ao cimo. Ergueu-o em direcção à luz e largou o braço de Locke.

— Um copo erguido por uma amiga ausente. Desejamos que Sabe-
tha esteja bem. Por nós, rezamos em irmandade. 

Locke olhou fi xamente para ele durante segundos que pareceram 
minutos, depois deu um longo suspiro.

— Desculpem. Não queria estragar o momento. Foi um brinde in-
feliz e… arrependo-me disso. Devia ter pensado melhor nas minhas res-
ponsabilidades. 

— Eu também peço desculpa — disse Galdo, sorrindo um tanto 
constrangido. — Não te culpamos pela maneira como te sentes. Sabemos 
que ela era… era… bem, era ela. 

— Bem, eu não peço desculpa pela ideia de ires às putas — disse 
Calo, encolhendo os ombros e fi ngindo arrependimento. — Estava a falar 
a sério, meu. Vai pôr o pau de molho. Lança a tua âncora. Vai ter com uma 
mulher que não te dê luta. Vais sentir-te melhor no fi m. 

— Não é óbvio que neste momento estou entusiasmadíssimo? 
Não preciso de me sentir melhor. Tu e eu ainda temos trabalho para 
fazer esta noite! Por amor do Sentinela Desonesto, podemos por favor 
acabar com este assunto e deitá-lo para o fundo da baía?

— Desculpa — disse Calo, alguns segundos depois de cruzar olhares 
com Jean. — Desculpa. Escuta, tu sabes que a nossa intenção é boa. Am-
bos lamentamos ter-te pressionado. Mas ela está em Parlay, tu estás em 
Camorr e é óbvio que tu…

Calo teria dito mais qualquer coisa, mas um rolo de amêndoa voou 
até à cana do seu nariz e o rapaz estremeceu surpreendido. Outro rolo 
atingiu Galdo na testa; um caiu em arco no colo de Jean e Locke conse-
guiu erguer a mão a tempo de bloquear o que lhe era dirigido. 

— Eh pá, francamente! — Bug ainda tinha mais rolos nas mãos es-
tendidas e apontava-as como se fossem bestas carregadas. — É isto que 
devo esperar ser quando for crescido? Pensei que estávamos a festejar o 
facto de sermos mais ricos e inteligentes que toda a gente!

Locke olhou para o rapaz por breves instantes. Depois esticou o bra-
ço e pegou no pequeno copo cheio de vinho que Jean tinha na mão, dei-
xando que um sorriso se espalhasse no seu rosto. 

— O Bug tem razão. Vamos acabar com as merdas e comer. — Er-
gueu o copo tão alto quanto possível em direcção ao candelabro. — A nós, 
que somos mais ricos e inteligentes que toda a gente!

— MAIS RICOS E INTELIGENTES QUE TODA A GENTE! — Ou-
viu-se em coro. 

— Brindamos aos amigos ausentes que nos ajudaram a chegar até 
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aqui. Sentimos realmente a sua falta. — Locke levou o pequeno copo aos 
lábios e bebeu um gole minúsculo antes de o voltar a pousar. 

— E continuamos a amá-los — disse em voz baixa. 

3

— O Espinho de Camorr… é um rumor particularmente ridículo que cir-
cula pelos salões de jantar quando certos Dons mais entusiasmados não 
adicionam água sufi ciente ao vinho que oferecem.

— O Espinho de Camorr — disse agradavelmente o homem da cica-
triz — saiu hoje, esta tarde, da sua barcaça de lazer com uma nota promis-
sória de cinco mil das suas coroas de ferro branco. 

— Quem? Lukas Fehrwight?
— Exactamente. 
— Lukas Fehrwight é Vadran. A minha mãe era Vadran, conheço 

bem a língua! Lukas é absolutamente de Emberlain Velha! Cobre-se de lãs 
e recua dois metros de cada vez que uma mulher pestaneja na sua direc-
ção! — Dom Lorenzo tirou os óculos com irritação e pousou-os em cima 
da secretária. — O homem apostava a vida dos próprios fi lhos, sem hesi-
tação, para conseguir um bom preço por uns quantos barris de arenques. 
Já lidei demasiadas vezes com gente do seu tipo. Aquele homem não é de 
Camorr, nem é nenhum ladrão mítico!

— Meu senhor. Tem quatro e vinte anos, certo?
— Por enquanto. E isso que relevância tem?
— Sem dúvida que nos anos que passaram desde a morte do seu pai 

e da sua mãe, possam eles repousar na paz do Longo Silêncio, que já lidou 
com muitos comerciantes. Muitos comerciantes e bastantes deles eram 
Vadran, correcto?

— Absolutamente correcto. 
— E se um homem, um homem bastante inteligente, desejasse que o 

senhor o visse como um comerciante… bem, como se vestiria e apresen-
taria à sua frente? Como um pescador? Como um arqueiro mercenário?

— Não estou a entender onde quer chegar.
— Quero chegar, meu senhor Salvara, ao facto de as suas próprias 

expectativas terem sido usadas contra si. O senhor tem certamente um 
sentido para lidar com homens de negócios. Nos poucos anos desde que 
está encarregue da fortuna da sua família, já a aumentou inúmeras vezes. 
Assim sendo, um homem que desejasse enredá-lo num esquema qualquer 
não escolheria nenhuma aproximação mais sábia que fazer-se passar por 
um consagrado homem de negócios. Para encaixar deliberadamente em 
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todas as suas expectativas. Para lhe mostrar exactamente o que o senhor 
espera e deseja ver. 

— Parece-me que se aceitar o seu argumento — disse lentamente 
Dom Salvara, — então a verdade evidente de qualquer coisa legítima pode 
ser usada como argumento para a sua própria falsidade. Digo que Lukas 
Fehrwight é um comerciante de Emberlain porque ele evidencia sinais de 
o ser; o senhor diz que esses mesmos sinais são a prova da sua dissimula-
ção. Preciso de provas mais concretas. 

— Deixe-me então continuar, meu senhor, e fazer-lhe outra pergun-
ta. — O homem da cicatriz colocou as mãos por baixo das dobras negras 
do seu manto e olhou atentamente para o jovem nobre. — Se fosse um 
ladrão que se alimenta unicamente da nobreza do Ducado de Camorr, 
como ocultaria as suas actividades?

— Unicamente? Está a falar novamente do Espinho de Camorr. Não 
é possível que um tal ladrão exista de verdade. Há algumas convenções 
para o evitar… a Paz Secreta. Os outros ladrões tomariam imediatamente 
conta do assunto assim que algum homem se atrevesse a quebrar a Paz. 

— E se o nosso ladrão fosse capaz de fugir à captura? Se o nosso la-
drão fosse capaz de ocultar dos seus pares a sua identidade?

— Se. Se. Dizem que o Espinho de Camorr só rouba aos ricos — 
Dom Salvara colocou uma mão sobre o peito — e dá tudo aos pobres, até 
à última moeda. Mas já ouviu falar de algum saco de ouro que nos últimos 
tempos tivesse sido lançado nas ruas de Catchfi re? Viu algum carvoeiro 
ou cangalheiro que se passeasse subitamente vestido de sedas e botas bor-
dadas? Por favor. O Espinho não é mais do que um mito de taberna. É um 
mestre da espada, um encantador de senhoras, um fantasma que atravessa 
paredes. É ridículo. 

— As suas portas estão todas fechadas e as janelas trancadas com 
traves, no entanto, aqui nos encontramos no seu escritório, meu senhor.

— É verdade. Mas vocês são homens de carne e osso. 
— É o que dizem. Estamos a afastar-nos do assunto. O nosso ladrão, 

meu senhor, confi a que o senhor e os seus pares mantenham as suas acti-
vidades escondidas por ele. Hipoteticamente falando, se Lukas Fehrwight 
fosse o Espinho de Camorr e o senhor soubesse que ele tinha desaparecido 
com uma pequena fortuna retirada dos seus cofres, o que faria? Alertaria a 
guarda? Clamaria abertamente por ajuda no tribunal de Sua Graça? Fala-
ria do assunto em frente a Dom Paleri Jacobo?

— Eu… eu… bem, esse é um argumento interessante. Questio-
no-me…

— Gostaria que a cidade inteira soubesse que tinha sido burlado? 
Que o enganaram? Iriam os homens com quem negoceia voltar a confi ar 
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no seu discernimento? Iria alguma vez conseguir recuperar integralmente 
a sua reputação?

— Julgo que seria… bastante difícil. 
A mão direita do homem da cicatriz reapareceu, sem luva e mui-

to pálida em contraste com o negrume do manto, com um dedo es-
petado. 

— Sua senhoria Dona Rosalina de Marre perdeu dez mil coroas há 
quatro anos, em troca de escrituras de pomares localizados rio acima que 
na verdade não existiam. — Um segundo dedo desenrolou-se. — Dom e 
Dona Feluccia perderam o dobro dessa quantia há dois anos. Julgaram es-
tar a fi nanciar um golpe de Estado em Talisham que faria com que a cidade 
fi casse sob o domínio da família. 

— No ano passado — o homem da cicatriz desenrolou um tercei-
ro dedo, — Dom Javarriz pagou quinze mil coroas a um profeta que lhe 
garantiu ser capaz de devolver a vida ao primeiro fi lho defunto do velho 
homem. — O dedo mindinho do homem esticou-se e ele acenou com a 
mão em direcção a Dom Lorenzo. — E agora temos Dom e Dona Salvara 
envolvidos em negociações secretas que são ao mesmo tempo tentadoras 
e convenientes. Diga-me, já ouviu falar dos problemas que tiveram os no-
bres que acabei de enumerar?

— Não.
— A Dona de Marre visita a sua esposa, no seu jardim, duas vezes 

por semana. Discutem alquimia botânica juntas. O senhor já jogou cartas 
com os fi lhos de Dom Javarriz inúmeras vezes. E contudo, tudo isto é uma 
surpresa para si?

— Certamente que sim, asseguro-lhe!
— Também foi uma surpresa para Sua Graça. O meu mestre passou 

dois anos a tentar seguir as pistas ténues que relacionam estes crimes, meu 
senhor. Uma fortuna do tamanho da sua que desaparece de um momento 
para o outro e foram necessárias ordens do Duque para que os lábios dos 
lesados se abrissem. Porque o orgulho os impelia ao silêncio. 

Dom Lorenzo olhou longamente para o tampo da secretária. 
— O Fehrwight tem uma suite alugada no Tumblehome. Tem um 

criado pessoal, roupas de grande qualidade, óculos de cem moedas. 
Sabe… segredos acerca das propriedades da Casa de bel Auster. — Dom 
Salvara olhou para o homem da cicatriz como se estivesse a apresentar um 
problema difícil a um mentor exigente. — Nenhum ladrão conseguia ter 
acesso a estas coisas. 

— As roupas de boa qualidade estariam fora do alcance de um ho-
mem que tem na sua posse mais de quarenta mil coroas roubadas? E a sua 
garrafa de brandy não envelhecido… como sabe o senhor, eu ou qualquer 
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outro homem fora da Casa de bel Auster como deve ser o seu aspecto? Ou 
qual o seu sabor? É uma fraude simples. 

— Ele foi reconhecido na rua por um solicitador, um dos escribas de 
Razona que trabalha com frequência no Meraggio!

— Mas claro que foi, porque começou a construir a identidade 
de Lukas Fehrwight há muito tempo, provavelmente até antes de co-
nhecer Dona de Marre. Ele tem uma conta bastante real no Merag-
gio, aberta há cinco anos com dinheiro verdadeiro. Evidencia todos os 
trejeitos que um homem da sua posição deve evidenciar, mas Lukas 
Fehrwight é um fantasma. Uma mentira. Um papel cuidadosamente 
desempenhado para uma audiência especial e privada. Há anos que 
sigo os passos deste homem. 

— Nós somos pessoas conhecedoras, a Sofi a e eu. Certamente… cer-
tamente teríamos percebido que alguma coisa parecia não bater certo. 

— Não bater certo? Todo este assunto não bate certo! Meu senhor 
Salvara, imploro-lhe, ouça-me com atenção. O senhor é um fi nanciador de 
licores fi nos. Vai todas as semanas a um Templo Vadran rezar pela sombra 
da sua mãe. Que fascinante coincidência que o senhor se depare com um 
Vadran necessitado de ajuda, que por acaso também trabalha no mesmo 
ramo que o senhor, não? 

— Em que outro lugar que não no Templo de Águas Afortunadas 
iria um Vadran rezar enquanto se encontra em Camorr?

— A mais lugar nenhum, obviamente. Mas veja como as coincidên-
cias se acumulam pesadamente umas em cima das outras. Um comercian-
te de licores Vadran, a precisar de ajuda e que por acaso está a caminho 
para visitar Dom Jacobo? O seu maior inimigo? Um homem que toda a 
gente sabe que o senhor esmagaria de bom grado, não fossem as ordens 
do Duque a proibi-lo? 

— Esteve a… observar-nos na primeira vez que me encontrei com 
ele?

— Sim, muito atentamente. Vimos que o senhor e o seu homem de 
confi ança se aproximaram do beco para socorrer um homem que julga-
vam estar em perigo. Vimos…

— Que julgávamos? Ele estava a ser estrangulado!
— Estaria de facto? Os homens mascarados eram seus cúmplices, 

meu senhor. Todo o assalto foi encenado. Foi a maneira que arranjaram 
para o apresentar ao comerciante imaginário e à sua oportunidade ima-
ginária. Tudo o que valoriza foi usado para lhe lançar a armadilha! A sua 
simpatia para com os Vadran, o seu sentido de dever, a sua coragem, o seu 
interesse nos licores fi nos e o seu desejo de ser melhor que Dom Jacobo. 
E será uma coincidência que o plano de Fehrwight tenha de ser sigiloso? 
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Que suceda com uma janela temporal tão diminuta e exigente? Que por 
acaso acabe por alimentar todas as suas ambições conhecidas?

Dom Lorenzo olhou para a parede mais afastada do escritório, tam-
borilando com os dedos em cima da secretária, com um ritmo cada vez 
mais rápido. 

— Isto é um verdadeiro choque para mim — disse fi nalmente com a 
voz num murmúrio, já sem qualquer sinal de resistência. 

— Perdoe-me por isso, meu senhor Salvara. A verdade é infeliz. É 
claro que o Espinho de Camorr não tem três metros de altura. É claro 
que não consegue atravessar paredes. Mas é um ladrão muito real; está a 
fazer-se passar por um Vadran chamado Lukas Fehrwight, tem de facto 
cinco mil coroas do seu dinheiro e está com o olho em mais vinte mil. 

— Tenho de mandar alguém ao Meraggio, para que ele não consiga 
levantar o dinheiro amanhã de manhã — disse Dom Lorenzo. 

— Com todo o respeito, meu senhor, não deve fazer nada disso. As 
minhas instruções são claras. Não queremos apanhar apenas o Espinho, 
queremos também os seus cúmplices. Os seus contactos. As fontes de in-
formação que usa. A sua rede inteira de ladrões e espiões. Sabemos que ele 
está em acção e podemos segui-lo enquanto trata dos seus negócios. Uma 
única desconfi ança de que o seu esquema foi descoberto e ele desaparece 
de vez. A oportunidade para o apanharmos pode nunca mais surgir. A Sua 
Graça, o Duque Nicovante, está determinado a que todos os envolvidos 
nestes crimes sejam identifi cados e apanhados. Quando o fi m se aproxi-
mar, a sua cooperação será requisitada e exigida, em nome do Duque. 

— Então o que devo fazer?
— Deve continuar a agir como se acreditasse completamente na his-

tória de Lukas Fehrwight. Deixe-o levantar o dinheiro. Deixe-o saborear 
algum sucesso. E quando ele regressar e lhe pedir mais dinheiro…

— Sim?
— Bem, dê-lho, meu senhor. Dê-lhe tudo o que ele pedir. 

4

Mal os pratos do jantar foram levantados e um cambaleante Bug recebeu 
a tarefa de os deixar a brilhar usando água morna e areia branca (“que é 
uma tarefa excelente para a tua educação moral!”, como disse Jean enquan-
to empilhava as porcelanas e os copos), Locke e Calo retiraram-se para o 
Quarto de Vestir da toca para dar início aos preparativos do terceiro e mais 
importante contacto com Dom Salvara. 

A cave de Vidro Antigo que fi cava por baixo da Casa de Perelandro 
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estava dividida em três áreas: uma delas era a cozinha, outra estava sepa-
rada por quartos, divididos por paredes de madeira, e a terceira era a que 
todos se referiam como o Quarto de Vestir. 

Grandes varões para cabides atravessavam todas as paredes do Quar-
to, contendo centenas de peças de vestuário organizadas por origem, por 
estação, por corte, tamanho e escalão social. Havia mantos de serapilheira, 
roupas de agricultor e aventais de talhante com manchas de sangue. Havia 
mantos de Inverno e de Verão, rudemente ardidos e fi namente confeccio-
nados, alguns sem adornos, outros decorados com tudo e mais alguma 
coisa, desde bainhas de metais preciosos a penas de pavão. Havia batinas e 
acessórios para quase todas as ordens religiosas de Th erin — Perelandro, 
Morgante, Nara, Sendovani, Iono, entre outras. Havia camisas de seda e 
gibões habilmente armados, luvas, laços e gravatas, bengalas e bastões su-
fi cientes para apetrechar um batalhão inteiro de velhos mancos. 

Chains tinha começado aquela colecção há mais de vinte anos e os 
seus pupilos acrescentaram-na com a riqueza que foram conquistando 
com os seus esquemas. Eram muito poucas as roupas usadas pelos Cava-
lheiros Bastardos que iam para o lixo; até os fatos de Verão mais fedorentos 
e empestados de suor eram lavados e tratados com pós alquímicos antes 
de serem cuidadosamente pendurados. Se fosse necessário, podiam sem-
pre voltar a ser usados. 

Um espelho da altura de um homem dominava o centro do Quarto; 
outro espelho, bastante mais pequeno, estava pendurado numa espécie de 
sistema de roldanas preso ao tecto, de maneira a que pudesse ser puxado e 
colocado onde fosse necessário. Locke estava de pé em frente ao grande es-
pelho com um gibão e calções a condizer, de veludo negro; as meias eram 
vermelhas cor de sangue e a gravata simples característica de Camorr era 
praticamente da mesma cor. 

— Será este maldito melodrama uma boa ideia? — Calo estava ves-
tido de modo muito semelhante, embora as suas roupas fossem cinzentas; 
puxou as mangas da camisa por cima dos cotovelos e apertou-as com bo-
tões de punho de pérolas negras. 

— É uma óptima ideia — disse Locke, ajeitando a gravata. — Nós 
somos Cavaleiros da Meia-Noite. Somos muito convencidos. Que tipo de 
espião entraria à socapa numa mansão pela calada da noite, com roupas 
verdes, cor-de-laranja ou brancas?

— O tipo que vai até à casa e bate à porta da entrada.
— Reconheço que sim, mas mesmo assim não quero alterar o plano. 

Dom Salvara teve um dia ocupado. Vai estar mesmo no ponto para um 
bom susto no fi m do dia. O choque não seria o mesmo se fôssemos vesti-
dos de roxo e carmim.
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— Um susto como aquele em que estás a pensar, não.
— Este maldito gibão é tão desconfortável aqui nas costas — res-

mungou Locke. — Jean! Jeeeeeaaaaaan!
— O que foi? — Ouviu-se o grito a vir de longe, um longo instante 

depois. 
— Sou só eu que gosto de gritar o teu nome! Anda cá!
Jean entrou no Quarto um momento depois, com um copo de bran-

dy numa das mãos e um livro velho na outra. 
— Pensei que o Graumann tinha a noite livre — disse.
— E tem — disse Locke gesticulando com impaciência para a parte 

de trás do gibão, — mas preciso dos serviços da costureira mais feia de 
Camorr.

— O Galdo está a ajudar o Bug a lavar a louça.
— Agarra na tua agulha, caixa-de-óculos!
As sobrancelhas de Jean arquearam-se por cima dos óculos de leitu-

ra, mas pousou o copo e o livro e abriu uma pequena caixa de madeira que 
estava encostada a uma das paredes do Quarto. 

— O que é que estás a ler? — Perguntou Calo, prendendo um pe-
queno alfi nete de prata e ametista no centro da gravata e observando a sua 
imagem no espelho com um sorriso aprovador. 

— Kimlarthen — respondeu Jean, enfi ando um fi o preto numa agu-
lha de osso branca, tentando não picar os dedos. 

— Os Romances de Korish? — Perguntou Locke com desdém. — É 
uma porcaria sentimental. Nunca me apercebei que gostavas de histórias 
de encantar. 

— Por acaso até são um registo culturalmente signifi cativo dos sécu-
los passados sob o Trono de Th erin — disse Jean ao sair de trás de Locke, 
com a tesoura numa das mãos e a agulha com linha na outra. — E além 
disso, há pelo menos três cavaleiros que fi cam sem cabeça pelas mãos da 
Besta de Vuazzo. 

— É uma obra ilustrada, por acaso?
— As partes boas não. — Jean mexeu na parte de trás do gibão com 

tanta delicadeza como a que usava para abrir uma fechadura ou meter a 
mão no bolso de uma vítima. 

— Oh, deixa lá isso aberto. Não me importa o aspecto que tem, de 
qualquer maneira vai fi car escondido pelo manto. Podemos embonecar 
isso depois. 

— Podemos? — Resfolegou Jean alargando o gibão com alguns pon-
tos abertos em locais estratégicos. — Eu, queres tu dizer. Tu costuras tão 
bem como um cão faz poesia. 

— E admito-o prontamente. Oh, deuses, está muito melhor. Agora 
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já tenho espaço para esconder a carteira sigilosa e algumas surpresas, não 
vá o diabo tecê-las. 

— Parece estranho estar a alargar a tua roupa em vez de a apertar — 
disse Jean, guardando os utensílios, como os tinha encontrado, na caixa de 
costura, e voltando a fechá-la. — É melhor teres atenção ao teu treino, não 
queremos que engordes meio quilo.

— Bem, a maior parte do meu corpo é ocupada pelo cérebro. — Lo-
cke dobrou as mangas da camisa e apertou-as do mesmo modo que Calo 
apertara as suas. 

— Tu és composto por um terço de más intenções, um terço de ava-
reza pura e um oitavo de serradura. O resto, admito, deve ser o espaço que 
ocupa o teu cérebro. 

— Bem, já que estás aqui e és um especialista tão capacitado na mi-
nha pessoa, porque não tiras a caixa das máscaras e me ajudas a colocar 
uma na cara?

Jean fez uma pausa para beber um gole de brandy antes de puxar 
uma caixa de madeira gasta com uma série de pequenas gavetas. 

— O que queres arranjar primeiro, o cabelo? Vais de cabelo preto, certo?
— Negro como breu. Só preciso de ser este tipo duas ou três vezes. 
Jean colocou um pano branco em volta dos ombros do gibão de Lo-

cke e apertou-o à frente com uma pequena mola de osso. Depois abriu 
um frasco com uma pasta e mergulhou os dedos nela; era um gel escuro e 
espesso com um cheiro forte a citrinos. 

— Hmm. Parece carvão mas cheira a laranjas. Nunca vou conseguir 
entender o sentido de humor de Jessaline. 

Locke sorriu quando Jean começou a espalhar a substância no seu 
cabelo louro-escuro. 

— Até uma boticária negra precisa de se divertir de vez em quando. 
Lembras-te quando ela nos ofereceu aquela vela fatal com aroma a carne, 
para distrairmos o maldito cão de guarda de Dom Feluccia?

— Essa foi mesmo muito engraçada — disse Calo, franzindo o sobro-
lho enquanto fazia ajustamentos mínimos no seu fato. — Os gatos vadios a 
sair de todos os cantos de Camorr por causa do cheiro. A caírem redondos 
no chão até a cidade estar completamente pejada de pequenos cadáveres. 
O vento a soprar de todos os lados e nós a tentar fugir ao fumo…

— Não foi um dos nossos melhores momentos — admitiu Jean. 
O trabalho de Jean estava quase concluído; o gel parecia fundir-se 

no cabelo de Locke, dando a ideia de que o cabelo negro era caracteristi-
camente de Camorr, com um ligeiro brilho. Mas muitos dos homens de 
Camorr usavam substâncias viscosas para manter o cabelo no lugar ou 
para o perfumar; aquele detalhe não ia merecer grande atenção. 
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Jean limpou os dedos à toalha que Locke tinha ao pescoço, e depois 
mergulhou um pano noutro frasco que continha um gel cor de pérola. 
Aquele produto, quando em contacto com os seus dedos, limpava todos 
os resíduos da tinta de cabelo, como se o gel negro se estivesse a evaporar 
simplesmente no ar. Jean passou com o pano nas têmporas e pescoço de 
Locke, apagando as pequenas manchas e gotículas que fi caram do proces-
so de coloração. 

— Uma cicatriz? — Perguntou Jean quando acabou de o limpar.
— Por favor. — Locke percorreu a face direita com o dedo mindi-

nho. — Corta mesmo por aqui, se fazes favor. 
Jean tirou um tubo de madeira esguio com uma ponta branca pare-

cida com giz de dentro da caixa das máscaras e desenhou uma linha curta 
no rosto de Locke, tal como este tinha indicado. Locke estremeceu quando 
a substância ardeu durante um ou dois segundos; num abrir e fechar de 
olhos, a linha branca endureceu até formar um arco de uma espécie de 
pele pálida e saliente, imitando na perfeição uma cicatriz. 

Bug apareceu nesse mesmo instante no Quarto, com as faces um pou-
co mais rosadas que o habitual. Numa das mãos trazia uma carteira de pele 
preta, um pouco maior do que a que um cavalheiro usaria normalmente. 

— A cozinha já está limpa. O Galdo disse que tu te ias esquecer disto 
se não ta trouxesse até aqui e a atirasse para cima de ti. 

— Por favor, não interpretes as palavras dele literalmente — disse 
Locke, estendendo a mão para aceitar a carteira, enquanto Jean retirava o 
pano branco de cima dos ombros, satisfeito por ver que a tinta do cabelo 
já tinha secado. — Se partes o que está aí dentro, ponho-te dentro de um 
barril e mando-te para Emberlain. Pessoalmente. 

O selo que estava dentro da carteira, uma confecção intrincada de 
ouro, cristal e vidro fosco, era sem dúvida o artefacto mais dispendioso de 
todo o esquema; até a garrafa de Austershalin 502 tinha sido mais barata. 
O selo tinha sido fabricado em Talisham, uma viagem de quatro dias pela 
costa em direcção a sul; nenhum falsifi cador de Camorr, por muito habili-
doso que fosse, podia ser tão discreto ou estar tão confortável com a ideia 
de imitar o selo da polícia secreta do Duque. 

O selo tinha a imagem de uma aranha estilizada por cima do brasão 
real do Sereno Ducado; nenhum dos Cavaleiros Bastardos tinha visto um 
destes selos, mas Locke estava confi ante que poucos dos nobres menores 
o teriam visto também. A descrição aproximada do temido selo era mur-
murada frequentemente pelas Pessoas Certas de Camorr e a partir dessa 
descrição fora concebida a melhor falsifi cação possível. 

— O Durant Coxo diz que o Aranha é uma treta — disse Bug en-
quanto entregava a carteira. 
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Os três Cavalheiros Bastardos que estavam no Quarto olharam para 
ele com uma expressão austera.

— Se puseres o cérebro do Durant numa tina com água — disse Jean, 
— ia parecer um barco perdido no meio do mar alto. 

— Os Cavaleiros da Meia-Noite são reais, Bug — disse Locke, tocan-
do ao de leve no cabelo e verifi cando que a mão fi cou limpa. — Se alguma 
vez te apanharem a quebrar a Paz, é melhor rezares que o Capa te apanhe 
antes deles. O Barsavi é a própria misericórdia quando comparado com o 
homem que governa o Palácio da Paciência. 

— Eu sei que os Cavaleiros da Meia-Noite são reais — disse Bug. — 
Só estava a dizer que algumas pessoas dizem que o desenho do Aranha no 
selo é uma invenção. 

— Oh, mas ele existe. Jean pega num bigode para mim. Qualquer 
coisa que fi que bem com este cabelo. — Locke passou um dedo na super-
fície lisa por cima do lábio, que tinha barbeado depois do jantar. — Há um 
homem por detrás dos Cavaleiros da Meia-Noite. Jean e eu passámos anos 
a tentar descobrir qual dos homens da corte do Duque está encarregue 
deles, mas todas as pistas acabam em becos sem saída. 

— Até o Galdo e eu fi cámos desorientados com isso — acrescentou 
Calo. — Assim, sabemos que estamos a lidar com um diabo capaz de uma 
subtileza ímpar. 

— Mas como podem ter a certeza?
— Deixa-me pôr as coisas nos seguintes termos, Bug — disse Locke, 

fazendo uma pausa enquanto Jean segurava um bigode falso; Locke aba-
nou a cabeça e Jean voltou a procurar outro bigode na caixa das máscaras. 
— Quando o Capa Barsavi apanha alguém, nós sabemos sempre, certo? 
Temos os nossos contactos e as notícias acabam por nos chegar. O Capa 
quer que as pessoas conheçam as suas razões, porque evita futuros proble-
mas, dá o exemplo. 

— E mesmo quando o Duque apanha alguém — disse Calo, — há 
sempre sinais. Os casacos amarelos, os soldados da Noite Vidrada, decre-
tos, julgamentos, sentenças. 

— Mas quando o Aranha põe as mãos em cima de alguém… — Lo-
cke fez um breve aceno de aprovação ao segundo bigode que Jean lhe mos-
trou. — Quando é o Aranha, o pobre desgraçado em questão desaparece 
simplesmente da face da Terra. E o Capa Barsavi não diz uma palavra. En-
tendes? Ele faz de conta que não aconteceu nada. Por isso, como sabemos 
que Barsavi não tem medo do Duque… na verdade, até o olha com algum 
desdém… bem, é evidente que há mais alguém por aí que o faz molhar 
mesmo as calças de medo. 

— Oh! Estás a falar de outra pessoa além do Rei Cinzento?
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Calo resfolegou.
— Esta confusão do Rei Cinzento estará acabada dentro de poucos 

meses, Bug. Um louco solitário contra três mil espadas, todos responden-
do ao Barsavi — o Rei Cinzento é um cadáver andante. O Aranha não é 
assim tão fácil de dizimar. 

— E é exactamente por isso que estamos com esperanças de ver o 
Dom Salvara dar um bom pinote no ar quando nos encontrar no escritó-
rio dele à sua espera — disse Locke. — Porque os de sangue azul não se 
sentem mais confortáveis com as visitas dos Cavaleiros da Meia-Noite do 
que nós. 

— Detesto interromper — disse Jean, — mas desta vez fi zeste a bar-
ba? Ah. Ainda bem. — Com um pequeno pau, aplicou uma pasta brilhan-
te e transparente por cima do lábio superior de Locke; Locke enrugou o 
nariz com desagrado. Com alguns movimentos rápidos dos dedos, Jean 
colocou o bigode falso e pressionou-o contra a pele; num ou dois segundos 
já estava tão bem preso como se tivesse lá crescido naturalmente. 

— Esta cola é feita com a parte interior da pele dos tubarões — ex-
plicou Jean a Bug, — e da última vez que a usámos, esquecemo-nos de 
comprar um pouco do dissolvente…

— E eu tive de me ver livre do bigode à pressa — acrescentou Locke.
— E olha que ele bem gritou quando o Jean lhe fez a gentileza — 

disse Calo.
— Gritei tanto quanto um irmão Sanza num bordel vazio! — Excla-

mou Locke, fazendo um gesto rude para Calo; em resposta, Calo fez de 
conta que lhe estava a apontar uma besta. 

— Cicatriz, bigode, cabelo, já está tudo? — Jean arrumou os restantes 
artefactos de disfarce na caixa das máscaras. 

— Sim, deve ser sufi ciente. — Locke olhou por instantes para o seu 
refl exo no grande espelho e quando voltou a falar, a sua voz estava comple-
tamente diferente; tinha agora uma subtil profundidade, um tom ligeira-
mente mais rouco. A entoação que dava às palavras era plana e desprovida 
de emoção, característica de um sargento que, pela milionésima vez na sua 
carreira, admoestava um pequeno ladrão. — Vamos lá dizer ao homem 
que tem um pequeno problema com uns ladrões.

5

— Então — disse Dom Lorenzo Salvara, — quer que continue a entregar 
deliberadamente as notas promissórias ao homem que acabou de descre-
ver como o ladrão mais ardiloso de Camorr?
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— Com todo o respeito, meu senhor Salvara, era exactamente isso 
que ia fazer, mesmo sem a nossa intervenção.

Quando Locke falou, não havia a menor infl uência de Lukas Fehrwi-
ght na sua voz ou maneirismos, não havia uma única centelha da energia 
tensa do comerciante Vadran nem da sua dignidade emproada. Esta nova 
personagem tinha a base fi ctícia dos incontestáveis decretos do Duque; ele 
era o tipo de homem que podia e provocava de facto um Dom enquanto 
invadia a santidade da sua casa. Uma audácia assim não podia ser forja-
da — Locke tinha de a sentir, de ir buscá-la algures dentro de si, tinha de 
envolver-se em arrogância como se esta fosse uma vestimenta habitual. 
Locke Lamora tornava-se apenas numa sombra no fundo da sua cabeça — 
agora era um Cavaleiro da Meia-Noite, um ofi cial da polícia silenciosa do 
Duque. As mentiras complicadas de Locke eram agora as verdades simples 
daquele homem. 

— As somas discutidas podem chegar… facilmente a metade dos 
bens que tenho disponíveis. 

— Então dê a Fehrwight metade da sua fortuna, meu senhor. Asfi xie o 
Espinho exactamente com aquilo que ele deseja. As notas promissórias vão 
mantê-lo por perto, vão mantê-lo em movimento entre as casas bancárias.

— Casas bancárias essas que vão entregar o meu dinheiro bastante 
real a um fantasma, quer o senhor dizer.

— Sim. Nada mais nada menos que a serviço do Duque. Tenha co-
ragem, meu senhor Salvara. Sua Graça será capaz de o recompensar por 
qualquer perda que o senhor sofra enquanto estiver a auxiliá-lo a capturar 
este homem. No entanto, na minha opinião, o Espinho não terá tempo 
nem para gastar o seu dinheiro, nem para o levar para muito longe, por 
isso, o seu dinheiro roubado será recuperado ainda antes que seja necessá-
rio. Também deve ter em consideração os aspectos desta situação que não 
são inteiramente fi nanceiros.

— O que quer dizer?
— A gratidão de Sua Graça pela sua assistência em levar este assunto 

em direcção ao fi nal que desejamos — disse Locke — está em contraponto 
com um certo descontentamento caso alguma relutância da sua parte aler-
te o nosso ladrão para a rede que se aperta em seu redor. 

— Ah! — Dom Salvara voltou a pegar nos óculos e colocou-os no 
rosto. — Não tenho como discordar desse facto. 

— Não poderei voltar a falar-lhe em público. Nenhum membro far-
dado da polícia de Camorr se dirigirá a si para falar deste assunto. Se voltar 
a falar consigo, deve ser à noite, em segredo. 

— Deverei pedir a Conté que mantenha alguma bebida à mão para 
os homens que me entrarem pelas janelas? Devo dizer a Dona Sofi a para 
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encaminhar para o meu escritório todos os Cavaleiros da Meia-Noite, se 
por acaso se materializarem dentro do seu roupeiro?

— Dou-lhe a minha palavra que qualquer futura aparição será me-
nos alarmante, meu senhor. As minhas instruções eram que devia impres-
sionar-vos com a seriedade da situação e a nossa ampla capacidade para… 
ultrapassar obstáculos. Asseguro-lhe que não nutro qualquer desejo pes-
soal para o hostilizar novamente. Voltar a assegurar a sua fortuna será o 
cumular de muitos anos de trabalho árduo da minha parte. 

— E Dona Sofi a? O seu mestre ditou algum envolvimento da minha 
mulher nesta nossa… contra-charada?

— A sua mulher é a mais extraordinária das mulheres. Por favor, 
esteja à vontade para a informar do nosso envolvimento. Conte-lhe a ver-
dade sobre Lukas Fehrwight. Inclua as suas tão valiosas capacidades na 
nossa missão. Contudo — disse Locke, sorrindo com malícia, — acredito 
que devo, lamentavelmente, deixar a seu cargo a tarefa de lhe explicar todo 
este assunto, meu senhor. 

6

Na parte terrestre de Camorr, homens armados caminhavam sobre a velha 
muralha da cidade, sempre vigilantes aos sinais de bandidos ou exércitos 
hostis nos campos. Na parte marítima, torres de vigia e galeões de guerra 
operavam com o mesmo propósito. 

Nos postos de polícia na periferia do Distrito de Alcegrante, os guar-
das estavam a postos para impedir que a nobreza menor tivesse de ver ou 
cheirar algum dos seus súbditos contra a sua vontade.

Mesmo antes da meia-noite, Locke e Calo atravessaram o Rio Angevi-
ne pela larga ponte de vidro a que se dava o nome de “Arco de Eldren”. 
Este vão, intrincadamente esculpido, ligava o lado oeste de Alcegrante 
com os luxuriantes jardins semipúblicos de Duas Pratas, outro lugar 
onde os insufi cientemente prestigiados da sociedade eram encoraja-
dos a ver só de passagem, muitas vezes através do recurso a chicotes e 
bastões. 

Grandes cilindros de vidro cor de rubi espalhavam uma luz alquími-
ca através dos fi apos de neblina que se enroscavam e ondulavam por baixo 
dos joelhos dos seus cavalos; o centro da ponte fi cava uns quinze metros 
acima do nível da água e o habitual nevoeiro nocturno não chegava mais 
alto. As lanternas vermelhas ondulavam suavemente dentro das estruturas 
de ferro preto enquanto o quente e húmido Vento do Enforcado as agitava; 
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os dois Cavalheiros Bastardos desceram a ponte até Alcegrante rodeados 
por aquela luz fantasmagórica que parecia uma aura sangrenta. 

— Alto aí! Digam os vossos nomes e ao que vêm!
No local onde a ponte tocava na margem norte do Angevine, estava 

situada uma barraca de madeira baixa, com janelas fi nas como o papel, 
por onde emanava um pálido brilho branco. Ao lado da barraca estava um 
único homem, cujo casaco amarelo se tinha tornado alaranjado à luz das 
lanternas da ponte. As palavras do anunciante podiam ser ousadas, mas a 
sua voz era jovem e um pouco insegura. 

Locke sorriu; a barraca dos guardas em Alcegrante tinha sempre 
dois homens, mas naquela o guarda sénior tinha claramente mandado o 
seu parceiro ainda pouco endurecido para fazer o trabalho no meio do 
nevoeiro. Tanto melhor… No momento em que o seu cavalo abrandou o 
passo ao lado do guarda, Locke tirou a preciosa carteira sigilosa da parte 
de trás do manto preto. 

— O meu nome não importa — disse Locke, abrindo a carteira para 
deixar que o jovem guarda de rosto arredondado visse o selo de relance. 
— E o que me traz aqui são as ordens de Sua Graça, o Duque Nicovante.

— Estou… estou a ver, senhor. 
— Eu nunca passei por aqui. Nós nunca falámos. Certifi ca-te de que 

o teu colega de turno também entende isto.
O casaco amarelo fez uma vénia e deu um passo atrás, como se tives-

se medo de se aproximar demasiado. Locke sorriu. Cavaleiros de mantos 
negros em cavalos negros, saídos do meio da escuridão e neblina… era fá-
cil rirmo-nos destes conceitos em plena luz do dia. Mas a noite tinha uma 
certa maneira de acrescentar importância aos fantasmas. 

Se a Fileira dos Beija-Moedas era o local onde o dinheiro de Camorr 
era mais usado, o Distrito de Alcegrante era onde ele podia ser guarda-
do. Era composto por quatro ilhas ligadas umas às outras, cada uma delas 
uma espécie de colina em degraus que desembocavam na base do planal-
to que albergava as Cinco Torres. Dinheiro antigo e novo misturavam-se 
naquele lugar com uma facilidade assombrosa, em labirintos de mansões 
e jardins privados. Ali, os comerciantes, os cambistas e os agentes de ne-
gócios marítimos olhavam confortavelmente de alto para a cidade; ali, a 
nobreza menor olhava para cima com cobiça, para as Torres e as Cinco 
Famílias que as governavam. 

De tempos a tempos, as carruagens passavam ruidosamente pela 
rua, com as suas cabines de madeira negra lacada, ostentando lanternas e 
estandartes de quem nelas viajava. Algumas destas carruagens eram guar-
dadas por cavaleiros armados de gibões de decote em V e armaduras de 
peito polidas, que era a moda daquele ano entre os mercenários. Alguns 
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grupos de cavalos usavam arreios ornamentados com luzes alquímicas em 
miniatura; à distância, estas luzes pareciam correntes de pirilampos que 
ondulavam na neblina. 

A mansão de Dom Salvara era um rectângulo de quatro andares as-
sente em quatro pilares, com várias centenas de anos de idade e que já 
parecia afundar-se um pouco com o peso dos anos, o que era compreensí-
vel, já que tinha sido construída inteiramente por mãos humanas. Era ela 
própria uma espécie de ilha, no coração da Ilha Durona, o bairro mais a 
oeste de Alcegrante, rodeada por todos os lados por um muro de três me-
tros e meio e resguardada no meio de densos jardins. Para lá das janelas do 
terceiro andar, brilhavam luzes cor de âmbar. 

Locke e Calo desmontaram calmamente no beco adjacente ao muro 
norte da mansão. Várias longas noites de reconhecimento feito por Locke 
e Bug revelaram a maneira mais fácil para passar por cima do muro do 
beco e entrar na mansão Salvara. Vestidos do modo que estavam, escondi-
dos pela neblina e pela escuridão, seriam verdadeiramente invisíveis assim 
que conseguissem saltar o muro principal e sair da rua. 

Um momento de afortunado silêncio caiu sobre eles enquanto Calo 
atava os cavalos a um poste de madeira gasto junto ao muro do jardim; 
não havia vivalma nas redondezas. Calo fez uma festa na longa crina do 
seu cavalo.

— Se não regressarmos, bebe um copo ou dois em nossa memória, 
meu amor. 

Locke encostou-se ao muro e entrelaçou as mãos. Calo colocou um 
pé no estribo improvisado e saltou para cima, impulsionado pela força 
mista das suas pernas e dos braços de Locke. Quando chegou calma e cui-
dadosamente ao cimo do muro, estendeu os braços para baixo para erguer 
Locke — o gémeo Sanza era tão resistente quanto Locke era esguio e a 
operação decorreu sem percalços. Dentro de poucos segundos estavam 
ambos mergulhados na escuridão húmida e perfumada do jardim, aga-
chados sem se mexerem, à escuta. 

As portas do piso térreo estavam todas fechadas com intrincadas fe-
chaduras e barras de aço — não podiam simplesmente ser arrombadas. 
Mas o telhado… Bem, aqueles que ainda não eram sufi cientemente im-
portantes para viver sob a constante ameaça de morte costumavam depo-
sitar uma confi ança excessiva nas paredes altas das suas casas. 

Os dois ladrões subiram pelo lado norte da mansão, lenta e cuida-
dosamente, colocando os pés e as mãos com fi rmeza nas fendas da pedra 
quente e escorregadia. O primeiro e segundo andares estavam escuros e si-
lenciosos, as luzes do terceiro andar estavam nas janelas do lado oposto do 
edifício. Com os corações a bater de entusiasmo, ergueram-se lentamente 
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até estarem mesmo por baixo do parapeito do telhado, onde descansaram 
durante um longo momento, esforçando-se por captar qualquer som vin-
do da mansão que pudesse indicar-lhes que tinham sido descobertos.

As luas estavam bem escondidas por trás de nuvens cinzentas trans-
parentes; à esquerda dos rapazes a cidade era um arco de jóias desfocadas 
a brilhar através da bruma, e por cima deles a altura impossível das Cinco 
Torres erguia-se no céu como cinco sombras negras. As réstias de luz que 
brilhavam nos seus parapeitos e nas janelas aumentavam ainda mais a sua 
aura ameaçadora; olhar para elas junto ao solo era certamente motivo para 
sentir vertigens. 

Locke foi o primeiro a subir o parapeito; olhando atentamente atra-
vés da luz difusa que vinha de cima, colocou os pés num caminho de lajes 
brancas mesmo no centro do telhado e deixou-se fi car imóvel por instan-
tes. Estava rodeado por formas escuras de arbustos, fl ores, pequenas árvo-
res e vinhas — o telhado estava inundado pelo aroma da vegetação e do 
solo nocturno. O jardim que fi cava ao nível da rua era um local normal, 
ainda que estivesse muito bem cuidado; aquele local era a extensão de ter-
reno privado para as experiências botânicas de Dona Sofi a. 

De acordo com a experiência de Locke, a maior parte dos alquimis-
tas botânicos era obcecado com venenos bizarros. Certifi cou-se de que o 
manto e o capuz estavam bem enrolados em volta do seu corpo e puxou 
o pano negro que trazia ao pescoço de modo a cobrir a parte de baixo do 
rosto. 

Pé ante pé ao longo do caminho branco, Locke e Calo avançaram 
pelo jardim de Sofi a com mais cuidado do que se estivessem a passar pelo 
meio de fi leiras de lamparinas de óleo com os mantos a arder. No centro 
do jardim estava situada uma porta de alçapão com uma simples fechadu-
ra de trinco. Calo escutou atentamente à porta durante dois minutos com 
os seus apetrechos favoritos na mão e depois abriu a fechadura em menos 
de dez segundos. 

O quarto andar: o atelier de Dona Sofi a, um lugar onde os dois in-
trusos tinham ainda menos vontade de tropeçar ou permanecer do que no 
seu jardim. Tão silenciosos como um marido de consciência pesada que 
chega a casa depois de uma noite de copos, passaram rapidamente pelos 
aposentos escuros repletos de aparelhos e vasos de plantas, em direcção às 
escadas de pedra estreitas que davam para uma passagem lateral no ter-
ceiro andar.

Os Cavalheiros Bastardos conheciam bastante bem a organização da 
casa dos Salvara: Dom e Dona Sofi a tinham os seus aposentos privados 
no terceiro andar, no lado oposto do corredor onde fi cava o escritório de 
Dom Lorenzo. O segundo andar era um solar, tinha um salão de recep-
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ções e outro de banquete que raramente era utilizado quando o casal não 
recebia amigos. O primeiro andar era onde se localizava a cozinha, várias 
saletas e os quartos da criadagem. Além de Conté, os Salvara tinham duas 
criadas de meia-idade, uma cozinheira e um jovem rapaz que servia de 
mensageiro e ajudante de cozinha. Todos estariam a dormir no primeiro 
andar; nenhum deles representava nem uma pequena fracção da ameaça 
que Conté personifi cava. 

Aquela era a parte do plano que não podia ser planeada com preci-
são — tinham de localizar o velho soldado e lidar com ele antes de terem a 
conversa desejada com Dom Salvara. 

Vindo algures daquele andar, ouviram o ecoar de passos; Locke, que 
ia à frente, agachou-se e espreitou pela esquina da parede à sua esquerda. 
Percebeu que estava a olhar para o longo corredor que dividia o tercei-
ro andar ao meio; Dom Salvara acabara de deixar a porta do escritório 
entreaberta e desaparecera para o quarto. Fechou a porta do quarto com 
fi rmeza e um instante depois o clique da fechadura de metal ecoou pelo 
corredor.

— Olha que feliz acaso — murmurou Locke, — desconfi o que vai 
fi car ocupado ali dentro durante um bom bocado. A luz do escritório fi -
cou acesa, por isso sabemos que vai regressar… Vamos acabar com a parte 
mais difícil da noite.

Locke e Calo esgueiraram-se pelo corredor, agora a suar, mas mal 
deixando que os seus pesados mantos se agitassem com o movimento dos 
corpos. O corredor comprido estava decorado com bom gosto, com tape-
çarias nas paredes e pequenos recantos onde pequenas lamparinas emi-
tiam um brilho semelhante ao do carvão incandescente. Atrás das portas 
dos aposentos dos Salvara, alguém soltou uma gargalhada.

A escadaria na extremidade do corredor era larga e circular; os 
degraus eram de mármore branco onde estavam incrustados mapas de 
Camorr feitos com mosaicos, descendo em espiral até ao solar. Ali, Calo 
agarrou Locke por uma manga, levou um dedo aos lábios e, com a cabeça, 
fez sinal para baixo.

— Escuta — murmurou.
Clang, clang… passos… clang, clang.
Esta sequência de ruídos foi repetida várias vezes, tornando-se ligei-

ramente mais audível a cada repetição. Locke sorriu para Calo. Alguém 
andava a percorrer o solar, a verifi car metodicamente as fechaduras e bar-
ras de ferro que protegiam as janelas. Àquela hora da noite, só havia um 
homem na casa que poderia fazer aquilo.

Calo ajoelhou-se ao lado da balaustrada, um pouco à esquerda do 
cimo das escadas. Qualquer pessoa que subisse as escadas em espiral teria 
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obrigatoriamente de passar por aquele ponto. Colocou a mão dentro do 
manto e retirou um saco de couro dobrado e um pedaço de corda estreita 
feita de seda preta; depois começou a passar a corda através e à volta do 
saco de uma maneira um tanto arcaica que Locke não conseguiu acom-
panhar. Locke ajoelhou-se atrás de Calo e continuou a olhar para o longo 
corredor por onde tinham vindo — era pouco provável que Dom Lorenzo 
reaparecesse já, mas o Benfeitor era conhecido por fazer dos ladrões pouco 
cautelosos exemplos bastante anunciados. 

Na escadaria por baixo deles, a luz e o eco dos passos de Conté fi ze-
ram-se sentir. 

Com uma luz razoável, o homem de confi ança de Dom Salvara seria 
certamente capaz de pintar as paredes com o sangue de Locke e Calo, por 
isso era óbvio que aquela luta ia ter de ser o mais injusta possível. No mo-
mento em que o cocuruto da cabeça calva de Conté apareceu no cimo da 
escadaria, Calo estendeu os braços por entre a balaustrada e deixou cair o 
saco frisado. 

Para aqueles que nunca tiveram a oportunidade de ser raptados e 
vendidos como escravos numa das cidades do Mar de Ferro, um saco 
frisado assemelha-se um pouco a uma tenda que se afunda subitamente, 
carregada por pesos que foram previamente cosidos dentro dos cantos do 
fundo. O ar empurra umas pequenas abas para fora mesmo antes de cair 
por cima da cabeça do seu alvo e depois assenta nos ombros. Conté deu 
um salto surpreendido e agarrou instantaneamente o capuz que se fechava 
em redor do seu pescoço, enquanto Calo puxava a corda de seda.

Qualquer pessoa com um pouco de presença de espírito seria pro-
vavelmente capaz de levantar as mãos e desenvencilhar-se de um capuz 
tão largo numa questão de segundos; é por isso mesmo que o interior do 
saco é pincelado com grandes quantidades de narcóticos adocicados que 
fumegam, comprados obviamente num boticário negro. Conhecendo a 
natureza do homem que estavam a tentar subjugar, Locke e Calo tinham 
gasto quase trinta coroas no produto que Conté estava a inalar naquele 
preciso instante e Locke desejava ardentemente que ele retirasse grande 
prazer da experiência. 

Uma inspiração afl ita dentro do saco bem fechado seria o sufi ciente 
para deixar que qualquer homem ou mulher normal caísse imediatamen-
te. Mas quando Locke desceu as escadas a voar para apanhar o corpo de 
Conté, reparou que o homem ainda estava um pouco alerta, agarrado ao 
saco — estava desorientado e enfraquecido, mas defi nitivamente ainda 
acordado. Uma pancada rápida no estômago faria com que abrisse a boca 
e apressaria o percurso da droga no seu sistema. Locke interveio para des-
ferir a pancada, envolvendo o pescoço de Conté com um braço, mesmo 
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por baixo do saco frisado. Este gesto quase provocou o falhanço de toda a 
operação. 

Os braços de Conté ergueram-se no ar e quebraram o aperto débil 
de Locke antes mesmo de ele ter começado; o braço esquerdo do soldado 
adiantou-se para prender o braço direito de Locke, depois Conté deu-lhe 
vários murros — um, dois, três; golpes impressionantes no estômago e 
peito de Locke. Com as entranhas a explodir numa constelação de dor, 
Locke deixou-se cair contra a sua futura vítima, lutando para manter o 
equilíbrio. Conté ergueu o joelho direito num golpe que devia ter feito 
com que os dentes de Locke lhe saíssem pelos ouvidos a toda a veloci-
dade, mas a droga estava a começar, felizmente, a abafar a vontade do 
velho soldado em ser violento. O joelho mal tocou no queixo de Locke; 
em vez disso, o pé calçado com bota apanhou-o na virilha e empurrou-o 
para trás. A cabeça de Locke bateu contra o mármore duro dos degraus, 
um pouco amortecido pelo capuz do manto; Locke fi cou ali deitado, a 
respirar com difi culdade, ainda estranhamente agarrado pelo braço do 
homem encapuzado. 

Calo apareceu nesse instante, depois de ter largado a corda que amar-
rava o saco e apressou-se a descer as escadas. Fez deslizar um pé por trás 
das pernas cada vez mais cambaleantes de Conté e empurrou o homem 
pelas escadas abaixo, segurando-o pela dobra do gibão, para que caísse 
sem fazer muito barulho. Mal Conté estava deitado de borco com a cabeça 
para baixo, Calo esmurrou-o sem piedade entre as pernas — uma vez, de-
pois outra quando as pernas do homem se contorceram debilmente e ain-
da mais uma vez, mas já não obteve reacção. O saco tinha feito fi nalmente 
o seu trabalho. Com Conté temporariamente paralisado, Calo virou-se 
para Locke e tentou ajudá-lo a sentar-se, mas Locke afastou-o. 

— Como te sentes? — Murmurou Calo.
— Como se estivesse grávido e o sacana do miúdo estivesse a tentar 

abrir caminho com um machado. — Com o peito a arfar, Locke tirou a 
máscara negra do rosto, antes que vomitasse para dentro dela e criasse 
uma confusão impossível de ocultar. 

Enquanto Locke inspirava profundamente e tentava controlar os 
tremores do corpo, Calo agachou-se novamente junto de Conté e tirou 
o saco, afastando com a mão o aroma adocicado e pegajoso que saía lá 
de dentro. Dobrou-o cuidadosamente, guardou-o dentro do seu manto e 
arrastou Conté alguns degraus mais para cima. 

— Calo — chamou Locke a tossir, — o meu disfarce, está comprometido?
— Que eu consiga ver, não. Aparentemente não te fez nada que se 

veja, desde que consigas andar e manter um porte recto. Fica aqui por um 
instante.



141  

Calo desceu até ao fundo das escadas e espreitou para o solar escu-
recido; através das janelas barradas, entrava a luz suave da cidade, ilumi-
nando debilmente uma longa mesa e um grande número de vitrinas nas 
paredes com pratos e indistinguíveis quinquilharias. Não havia vivalma 
nas redondezas e vindo do piso de baixo não se escutava qualquer som.

Quando Calo regressou, Locke já se tinha conseguido colocar de ga-
tas; Conté estava adormecido ao seu lado, com uma expressão de conten-
tamento cómico na face endurecida. 

— Oh, ele não vai manter esta expressão quando acordar — disse 
Calo, acenando para Locke com um par de grilhetas fi nas forradas de 
couro; depois fê-las deslizar para dentro das mangas com um movimento 
gracioso. — Quando lhe dei o último murro, tinha as minhas pequenas 
amigas bem posicionadas. 

— Bem, pelo lado que me toca, não tenho qualquer simpatia pelo 
estado dele, já que me bateu nos tomates com tanta força que os tornou 
residentes permanentes nos meus pulmões. — Locke tentou levantar as 
mãos e não foi capaz. 

Calo segurou-o por baixo do braço direito e ajudou-o a levantar-se 
até que fi cou de joelhos, a tremer. 

— Pelo menos já recuperaste o fôlego. Consegues andar?
— Consigo cambalear, acho eu. Vou fi car curvado durante um ins-

tante. Dá-me alguns minutos e acho que sou capaz de fazer de conta que 
não se passou nada. Pelo menos enquanto aqui estivermos. 

Calo ajudou Locke a subir as escadas até ao terceiro andar. Deixan-
do-o a vigiar o corredor, começou então, silenciosa e lentamente, a arrastar 
Conté pelo mesmo caminho. Na verdade, o homem de confi ança de Dom 
Salvara não era assim tão pesado.

Envergonhado e ansioso por voltar a ser útil, Locke puxou dois peda-
ços de corda áspera de dentro do manto e prendeu os pés e mãos de Con-
té com eles; depois dobrou um lenço de tecido três vezes e usou-o como 
mordaça. Locke tirou os punhais de Conté das bainhas e entregou-os a 
Calo, que os guardou no seu manto. 

A porta do escritório de Dom Salvara ainda estava aberta, projec-
tando uma luz calorosa no corredor; a porta do quarto continuava bem 
fechada. 

— Espero que ambos sejam abençoados com uma sofreguidão e re-
sistência bem maior do que as vossas expectativas habituais, meu senhor 
e minha senhora — murmurou Calo. — Os ladrões da vossa casa iriam 
apreciar enormemente uma pequena pausa antes de continuarem com os 
afazeres desta noite. 

Calo agarrou Conté por baixo dos braços e Locke, curvado com dor 
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evidente, segurou mesmo assim os pés do homem, ajudando Calo que se 
preparava para o arrastar sozinho. Com movimentos furtivos e cautelosos, 
refi zeram o seu percurso e depositaram o guarda-costas inconsciente na 
extremidade mais afastada do corredor, mesmo ao lado das escadas que 
levavam aos laboratórios do quarto andar.

Quando alguns minutos depois entraram no escritório de Dom 
Salvara, este revelou ser uma visão acolhedora. Locke deixou-se cair para 
cima de uma poltrona bastante macia encostada à parede do lado esquer-
do, enquanto Calo assumiu uma posição de vigilância, de pé. Ouviam-se 
mais gargalhadas, debilmente, vindas do outro lado do corredor.

— Ainda podemos aqui fi car um bom bocado à espera — disse Calo.
— Os deuses são misericordiosos — disse Locke, olhando para o 

armário alto das bebidas de Dom Lorenzo, ainda mais impressionante do 
que aquele que tinha na sua barcaça de lazer. — Eu servia-nos de um ou 
seis tragos de bebida, mas não me parece que se enquadre muito bem no 
espírito da personagem.

Esperaram dez minutos, quinze, vinte. Locke respirava ritmada e pro-
fundamente, concentrando-se em ignorar a dor latejante que parecia en-
cher as suas entranhas de cima a baixo. E contudo, quando os dois ladrões 
ouviram a porta do outro lado do corredor a abrir-se, Locke pôs-se de pé 
num salto, assumindo uma postura orgulhosa e fazendo de conta que os 
seus testículos não pareciam frascos de barro que tinham caído para cima 
das pedras da calçada de uma grande altura. Voltou a colocar a máscara no 
rosto e convocou de dentro de si uma onda de perfeita arrogância. 

Como dizia o Padre Chains, os melhores disfarces são aqueles que 
vêm do coração e não os que estão pintados no rosto. 

Calo beijou as costas da mão esquerda mesmo por baixo da máscara 
e piscou o olho. 

Dom Lorenzo Salvara entrou no escritório a assobiar, vestido de for-
ma descontraída e completamente desarmado.

— Feche a porta — disse Locke, com uma voz fi rme e forte que era 
a personifi cação absoluta da autoridade. — Sente-se, meu senhor, e não 
se incomode em chamar o seu homem de confi ança. Ele está um pouco 
indisposto. 

7

Uma hora depois da meia-noite, dois homens deixaram o Distrito de Al-
cegrante pelo Arco de Eldren. Usavam mantos negros e montavam cavalos 
pretos; um deles cavalgava com um ar descontraído, enquanto o outro, 
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